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Ilibemos limitem

Altera nadu tuNmnlou

cesso de extruc«;âo do

IpIO u U11WJUO

'«1)11 O HO II |M*é-

leite iTtt «:i;ii

do le

podido despedir-se <!«• Iodos, o que

)>or intermedia deste jornal.

-i * * *

Nu Con^nnssíio líireetorn do 1'nrlido

Republicano Paraense, oecuparu o Io-

j{«v do nr. «lenofflbargador Eloy Si-

inões o sr. senador Kulgencio Sj-

t mCes.

queira, porquanto não ('• üo leite que

W uatn, neta o pfcveesao (Oriental

alterar-lhe a suUslí* '*- Q>»«l'l"er '1>»'

sftja o prqeesso de extraççuo, o leite

é o mesmo. Apenas, na opinião geial,

ptuMMo il<' extweçtíj, jwlo n.vnteiwi

do orirnlc, exj>orimenítt«l<> «nte-lion

tem, | mmIc determinar inuif ^Heiliuoflíe

a morte da seringueira.

Aliás, é a torto que £Kunr,'®ê 
*•"

ringue iras do oriente, que nau» pi^TÍio

resistir por muito tempo ao retalha-

mento da .na epiderme, pois foi isso

que vimos na experiência a que nos

estamos referindo.

ReguláriJiMe o ciVrte da seringueira,

probibindo 
severamente o emprego do

arroxo • de golpe* que não possam ei-

ealriziir, e terseá resolvi cio a qties-

tão sob o ponto de vista «Ia vida da

seringueira. Plante-se a heven, para

tel-a mais próxima dos loeaes de trans,

poite, e de par com isso cultive-se »

terni tawnde a lavoura, e ter-se-á re-

solvido o liarateamento do trabalho,

porque o seringueiro em seis mcees

terá nmndióea para a sua fartolin,

milho, batatas c legumes diversos e

com pouco mais o^irroz e a canna 
'<ie

assnear, gêneros enja caríssima ocuiii

aição afinal absorve quasi que o valor

da saíra da borrafiba.

Barateado o trabalho, a borracha,

mesmo mantido o preço aotual, deixará

margem para economias, nugmentando

assim o liem estar privado e com eBe

a fortuna publica.

Mas, a dppreeiaçSo do genero é, no

momento, vexatória, é uma inconlessa

vel espeiulnção «Ias empresas que têm

eia de augmenlar os lucros dos

empregados lio oriente

Para «» embarque do sr. dcsembnr-

gador Eloy Simões o Comih' «Io Par

tido Republicano Paraense convida os

amigos o correligionários. Esse em-

Imrque lerá logiuf wnnnlm, 7 1 ] — do

<ka, polo caos «Ia Porl oi' Para, onde

estftrA atracado O vapor Alusqueiro,

á disposição das jiessnus (jue deseja -j

rem acompanhar o illustre viajante'

alé ii bonlo dnquelle transutlinl ico.

pulo respectivo profonor dr. .losé da Cama

Malclier Júnior; • »"» idein, do osgrima do

baionotif por uma turma do batalhão eu-

colar com mandada pelo sou instruetor sr.

I,audelinu Uma; 1corrida* pedeatreic,
5", pulos do extonsi\«» com impulso; <>.

idein sem impulso; idein do alturo; o

S°, jogos diversos.
iodos os alumnos foram applnndid s e

victoriados pola assistência, reinando gran
do onthueiasmo.

| A fohta começou por entliusiastico dis-

curso da alumna Diva Cardoso, represen-

tanto do (ireuuo Civico LUterario Joa-

i|uim Nabuc.o, o terminou com dansas, ás

11 lioran ein ponto, no rpeio do maior

contentamento. Kntlvenim presente» quail
tudo» »a profonsoreii do collegio,

raiul
alor[

inunj
epini
v«r

pina
autue
«idoi1

dutea oratorioa o lnconteatavel

finem educador, deu entretanto no

uniu prova'aulilinie ile humildade

[ml, prova essa d.- quo s«> ó capaz o

Jeiro «altere» virtude: depoia de

[onga polemica, na qual teve como

Inisin o genial llosmet, linvendn

conHoquencia disto c mdomnados

Nos «[uarteiH da força federal

a^intfnadn houve as d^mon^travooHj

estylo, fntv-mHn ^ nr,i"'"r,n d ' »

lhflo com 21 tiros do ranhRo, pela maTifl

ao meio-dia o A tardo.

U I* | 
"" | -

aliritnlt dos seus escriptns polo Santo I a-

Ire liubiu com toda simplicidado.chnltâ

•to íinlpito, linde fez mia retraUçío, lendo

ulle próprio a sentença condeinnatorla de
'seus 

erros.

Slablimr e elorno exemplo aos demais

meoiliroh do epiacopado catholico do l'ni-

verso, no «eio do qual, por vezes, appa-

rocem, infelizmente, alginis que, levado»

por sentimentos puramente humanos, s»*

uri impeccaveia e intangíveis!

om «abemos quilo diflic.il «• a missilo

um bispo noa tampo» modernos, ma>

li po^cu^os esquecer tambein o que
no seu tempo . grande tlniitnr <m-

r S. Tbomiiz de Aqnino um liiapi

oliriga^io do cr maia^ierfeito «pie o

rio religioso .

este motivo que muitos sacer-
•aíido o alcance das iinmensas

nsaiiilidtfíea dos cargos epincopaen.

I Uj

| ()s navios da flotilha do guerra do Ama-

\ A reuniao da Associa$do^(\mmerii(il 
^
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1'alria, coneltou-on ao cumprimento do

dever no posto honroso em que acabavam

do se^Lcollocados,
No edilic.lo du nncnla o ar caplUto-te-

nonte Ubaldo da Silveira, tendo os alum-

noa no ftalAo do ostabelocimonto, falou-

llioa pondo «m destaque o fado do so ter

«lado o desligamento para o corpo d»' ma-

rinheiros nacionaes, sem a necessidade de

pasHa^em pela escola do Kio, o (jue com-

provava 0 aproveitamento dos oducandos

paraenses.
Km seguida, a eicola fe7. varies exerci-

cios no campo cio manobras do estabeleci-

mento, sahind<r lo^o depois, a ttm de

acompanhar os jovens marinheiros-,
O embarque verificou-se pela ponte do

Porto do Sal, em lancha especial cedida

pela inspectoria da Alfandega.
Sfto eslcs os menores do?dinados Joilo

Firminn de Harros, Antonio^Ia^alhães de

Sousa, 1'onciano Kvangelista, Jofto Pereira,

tlherto Kerreira Alves, /acharia» Ilesas

ile (!arv»llio, .lesií Pereira de Snu/.». Juliío

Corroa, Augusto Joaquim dos Santos, José

Damasceno IJarbosa, Veríssimo Alves do

Oliveira, Josti da Silva Santos, Anselmo

Poreira dos Santos, José Mariano l''eij«»,

Artliur Kerreira (íalvào, João Álvaro, Cie-

mentino Cuatodio dos Santos, Seve»*ino

Luiz, Joió Francisco Branco o Joào For--

reira do Nascimento.
O Teffé. lovantarit forro lioje, it tardo,

rumo il bahia do Kio Negro.

O ANARCHISMO NA HESP^NHA

Sobre o attentado

contra Affonso XIII

a giuianci

sei£ eapit-aes,

ei qlic sóineute podem conseguir de

preciando a borracha amazônica, wdi

fui il pretçxtq lio seu máu prepari

e da fraude, o <jue redunda em graudi

quebra.

A futilidade do pretexto é palmar,

porquanto contra as quebras 
c a-s

fraudeh ha os éetcunlos, que reduzem

o genero ao peso que se presume ver-

dadeiro. Mas, o meio <le evitar o pre-

texto é fácil, é a adopção dou pro

eessos Cciqueira 1'iiito e outros

eguaes, que têm |%r iim unificar o

typo da borracha c garantir a sua

pureza. A solucjão, portanto, está no

preparo <la borracha e não 11a extra-

cqSo do leite, cuja bôa qualidade 
•'

immanento á seringueira. Si esta é de

,bôa qualidade, o leite será bom; se é

lie qualidade htferior 0/leite será

como o,das seringueira,-- oricntaee, que

< 
sómeiite á custa dos mais exquisitos

proéêsws eons^ue traiisforiflar-se em

borracha approximavel á da Ainazo-

nia. ' ,

* Eis abi, pois: contra a carestiiv«lo

trabalho opponha o seringueiro a

cultura dos geueros de primeira neces

sidade.tão fácil numa terra fertilissima

como é a da Amazônia; contra o pre-

texto de quebra pelo máu preparo e

pela fraude, djjponlia o preparo

j»elos processos já apontados, «jue

unificam o typo da borracha e evitam

o tal prelexto.

Taes remédios dependem, exclusi-

vãmente, do seringueiro eío enso <ii

metter boinbros á solução do proble-

nta, por esse lado^deixando que n

irdssão Akers siga o camiuhç que qui

Desembargador

Simões

Asüecto do sal?o de honra da Associação Commercial,pc^ occasião da importante

reuniãofrôt lizada quinta-feira 
ultima, para tratar dok meios dedeoellar a cri

se que /íos assoberba. Presidiu á reunião o almirantl

lho,tendo á sua direita, de pó, o dr. Ferreira Teixeira,

cques Huber.

José Carlos de Carva-

e á esquerda o dr. ia-

Pontos & Pospontos

Entalo, na Camara Foderlti-correu ante-

hontem uma subscripçfto i>ara ai tidir ás

eleirõCK do mai» afamado candidato 11

presidoncia ?

/_3 Subscripcão. não; uni abaixo assigna-

do para apresentação do dito < hj<>.

Sim, tens ra/.ào, me enganei. Mas se-

erdado epie quasi todos os deputados

aHSignaram-n'o ?

Nilo ! E potiica. A maioria ilos depu-

t idos pertence a quatro dos mais ppdero-

sos Estados que tem a faca e o queijo na

mão o, certamente, nílo os deixarão para

eatregar a cabeça ao cutelo...

—Homom, ó verdade. Ainda não tinha

atinado com isso !...

• • •

O Mentre Martinho.

Dos populares de Belém, o mais

Popular o querido do povinho

Í2j-E'. sem duvida alguma,

festeiro feliz—mostre Martinho.

Ao seu brilhante o celestial festejo

Em honra do'Divino,

'I odos os annos.muita gente vae

P ra ver o mastro levantado a pino !...

E o bom velhinho, satisfeito, fala

| ('orno se fosse^um senador romano;

Fala. faz seus discursos,

, Temendo sempre não vivor noutr'anno..

Tallleur.

0 3 DE MAIO

EM BELÉM

| acompanharam os demais departamen-

I tos militares nas damonatraçSBa de rogo-

I sijo nacional pela data de hontem.

Passou himlom mais nm anniversario

do descobrimento do I5rax.il polo intrepi-

to almirante portuguoz Pedro Alvares Ca-

bfal.
Commen)orando a festiva data, nao

houve expediente rias repartições publi-
¦Jia diWnirio, do listado e de Município.

Os estabelecimentos liancarios o os in-

•titutos de ensino publico e particitUr

n»o abriram, e o comuioriio encerroa n.i

aias transacçíie« ao meio-dia, %por uma

loncessslo especial da Intendencia.

Tfcou alvorada, ein frente ao pa-

acete do sr. Governador do Estado, a

handa musical da Brigada Militar.

O pavilhão nacional foi festiva-

menta hasteado na fachada dos cditicies

públicos, quartéis, associnçSoi, redacções

dos jornaer. e nos mastros dos navios sur-

tos na bahia do (iuajará.

—f—As sédes dos consulados hastearam

seus pavilhões durante o dia

' Na Kacola de Apprendizos Marinheiros
! tiveram o mais liei cumprimento as ordo-

nanças da tabella, bom assim, o regula-

mento do estabelecimento.
Ao meio-dia. o professor Nogueira Tra-

vassos fez pennte toda a escola uina

conlerencia pedagógica commemorativa a«>

:> de Maio, relembrando os bellos feitos

que determinaram a descoberta do Brazil.

Na Escola Municipal flc? Maio , diri-

gida polo professor João Emílio de Quei-
róz Coutinlio, houve 11 mJ sessão cívica.

11a qual tomaram parte t"dos os alumnos-

Esdruxula

coiideiiiiiação

111

Fiéis ao nosso proposito de elucidar o

publico e levar ao conhecimento dos su-

periores hierarchicos do noss'o illustie

O corpo auxiliar da Urinada e o arcebispo o que se vae passando nesl»

5" de artilharia deram as salvas do estylo,

áa (k horas da manhã, uo meio-dia o 01

horas da tufde, melhorado o rancho nus

quartéis.
A' noite, hou.-e eípoclaculos de

Rala no liar 1'araense, Moulin Itenge e

Circô Kuropóii e {uneções cinematngra-

phicas, com /(/«/.- escolhidos, no (llyinpia,

llio lirauco e Paris.

Eloy

No AmbrJte, pnrtc amanhã para a

Europa, afim de retemperar a *ua

samle,, fortemente c«»uibali»la,' o nosso

illustre patrício e amigo sr- descui

bargaílor Eloy Siniõôa.

Aeouipanliam a s. cxc. sim- ''ciil 1-

iiHias seiihorilos Allia e Iliali Kimões

e seu joven sobrinho Edgsril Síiiuh^.

tilho do nosso ilireetor scniolor Fui

l^eneio Simões.

O desembargador Eloy Simífes, p<»r

interinedio doiioaso direc^r, }>ede »ie>

Culpas aos seus amigos por não ter

()a alumnos do collegio Ath^neu I ara-

eise, em homenagem ;i data. ti/oiain hon-

tem, il tarde, animado exercício de de-

, iaiiiaçfto, com emphase. constante das

seguintes produções litterarias, além de

<nua educiiti\a prolecçilo do »r. professe
B irtoldo Nsnea:

Poosia que, segundo se aftirma. Pedro

Alvares Cabral recitou ao avistar terra de

Sauia tlritz,
rui nu. por Olavo Bilac. , .

 (t lirir.tl, satvra por um pieta tln em talso a pena uo ips<> /m />
Nfto sabia oorveniur.i u

aunense. - 1

— O Sonlto'tfe Cn^rul, pelo Visconde

Sanchea de Farias.
Terra Pai ria, por Alves de Sou? a
—A Atxn-.imtn, pelu dr. lUymlii d .

('ascaes, ex-atumno do Athenoif, consa-

^rada ao mesmo collegio.
- O K»UulanU' lira \ ilrirn, pelo pro-

fessor llortoldo Nunes.

rica e trabalhosa archidiocese, vamos con-

tinuar. hoje, a nossa dolorosa, mas ne-

Císsaria tarefa.
Não pretendemos ortendor ninguém,

muito menos monos-abar da auctoridnde

ecclesiastica. Que^emoa tão somente dizer

a verdade toda. mia e cníi, indo investi-

gal-a eui «eüs mais remotus |>» imordios

S0 vindi» tildo para maior gloria de Ueu
Arf mojwi ix Ih i (floriam.

Doe-nos naluiu contemplar a attitude

do digno antistito, firme mi execução do

seu lemma faúdico l/n/linr < vst aari,

esquecer-se dá que rrrurr h.trtiamna <st,

Hfd t>erscrrra>í' aggravando
assim, «'J»da v íz mais, sua precaria bitua-

ção, situação essa creada pelas seus auli-
cos e BUppott-»* amigos e mentores.

Que culpa temos nós, por exemplo, que
s. exc. tenha demonstrado claramente ao

publico a sua anitnadversão e antipnthia

pessoal ao illustre paraense monsenho:
Maneio Ribeiro, querendo a tina forca

suspendei-o dos oíd^un nacras, applícando
* ' iararrenda'

exc. que i
i • » ;ão dc^sa pena havi.» sido regula*

111 m11 t ia (»elo santo padre IV» I\, d»
saudisisaiiaa ineinoria. jusuiitiente (cotnt
eile <) declarou) paia evitar os consiaiU»

hs im^s

No acreditado, collegio 1'rngreaso l'.ira-

ente, tizeram os seu* intelligent^s alum-

nos, dirigidiw pelo lente dr. llonorati-

Kilgueiras, no impedimento do rospectivo i

dirtetor, nosso amigo dr Artliur IVrto. 
'

oma deliciosa mntiu" sportiva. no paiipie
do dito collegio. que se achava profusa-
monte emliandeirado e adornado como

em todos os dias de fesla nacional.

I) festival obedeceu ao segni.it»' pro-
(fratnma : I", sessão de gymimstica sueca

pel.is alaninas dos tr(s mrsos, dirigida

|H>la prof«ssoira Ann*ta Mnllen 2'. idein

abnsos dos bispo» na appliciçâo da:
ma- ?

Que culpa tomos né»4, também, que a
exc. revuia tenh a (Jiolo uma cincada (per-
doe-nos a expressâ ) d« m«M*tr«a, queren-
do applicsr ao eu deaatí^cto pessoal,
padre t.and ido Rocha, uma suppesta lei.
coiidemmidu formàluieute pelo direito ca-
nouico V

Ignoraria. )>or mmo. s. exc. revma .
tjue o direito o a arte de t«oui e d<» justo
— .//## arm tottf et ri f/ui? 0

N 10 Míria melhor e mais airoso, agora,

j ara s. exc. imitar os nobilitante* exem-

pios de alguns grande» bispos, entro os

qoaes o meu glorioso homonymo l eiu*-
lon

Este grande bispo franc<*z, que |s>dia
ju<Mifíca<laincnte ter ergulho il»-^i mesmo

reinam accaitar a mitra, quando lhes c

oferecida.
hoi este talvez o grande motivo que in-

divziu o venerando monsenhor Maneio

Kjheiro a recusar a prelazia de Santarém,
s4in se deixar levar pelas honrarias e pro-
ventos do cargo.

De igual modo procedeu o modesto o
ssíito arcebispo dom Frantisco do Kego
Vaia. predecessor de dom Santino C m-
rir/ho. Sentindo-se fraco para dar ca'»al

iesempenho ao cargo de arcebispo do
•ar;í, sua exc. revma., depois do repeti-

Ias instancias, conseguiu que Koma, on te
Tfl muito conceituado e onde vive actual-
uunte, acceitasse a sua renuncia, abrinio
não assim dos grossos proventos ma'e
>^es, que proporciona n seus chefes e >ta
rVa archidiocese.

Foi também medindo as difficuldales
dj governo desta séde archiepiscopal, ma-

Vi»è nos ominoaos tempos passados, que
ílllustre antistite dqm Marcondes Hom^m
1, Mello; recusou vir exercer aqui o seu

I ;nhistorio, preferindo ticar numa cidade
to,interior de São Paulo.

^iMais ou menos idênticos motivos deter-

Íinaram 
a transferencia nara Alagoas do

!}po dom Antonio lirandão, de saudosa
armoria.
^Relembramos todos esses factos para
I» • exc. revma. dom Santino Coutinho
>s tome na devida considerarS'), medi-

aúlo sobre elles e procurando a esse

efeito os conselhos de seu confessor,
deve ser naturalmente um homem
do e prudente. .

os proxiraos artigos iremos historian-
I os 1'astos do seu episcopado, estudando

obrigações dos bispos, de accôrdo com
<*. direito canonico; o o modo como dom
íntino as vem cumprindo,
fehse estudo, ou digressão de historia
tttemporunea. virá servir para provar
áe os factos que se tém passado agora

«*Íii o padre Antonio Cândido da líocha
iCoii) outros, são o product<» duma longa

tsta^ão, começada na Parahyba do Nor-
t, jkmoA mesmo de sua exc. revma. vir
•jüilir posse desta diocese.

Provará também que os actos do s. exc
We, em nosso humilde entender, devem

jer tidos como desastrosos o prejudiciaos
bem da religião e ao bom nome do

ero, são dovidoa ao seu excessivo auto-
tarismo; sabiamente explprado pelos seas

Iilicos 

e parentes. .
Em pequenas dosagens iremos fa/.endo

publico apreciar os seus G annos, qna-
\ de governo espiritual do povo para-

V'
iualiuente, provaremos que o sou lem-

iá futidico l. éi/lise < c*t nioi, será fa-

tanente substituído pelo famoso .V"'/'.
tirei, pitar 

' 
. . licando por esse modo

itvamente liberta a egreja paraense.

Fcnelon

Circulou hontem mais um numero deste

victorioso quinzenario, competontemente
'lirigido pelo sr. Alfredo Uchôa, cujos es-

f irços bem correspondem ãs sympathias
•Io publico pela iqireciada revista.

A presente ediçilo é uma das melhores

quo tornos visto da ' 1 Ilustração», atten

Kstampnndo hoje "clichês" a• propo.
sito <lo recente attentado aiiar<liista
emitia o rei Affonso XIII, da llespa.

nlia, damos as seguintes notas colhidas

de uma folha européa sobro o caso a

fim iU' melhor esclarecer o| nossos lei-

torça:

COMO SE DEU O ATTENTADO

"Voltava o rei, a cavallo, «le uma

revista militar oude tinhif assistido ao

juramento da bandeira dos novos re-
i mitas do exercito, seguido a distancia

pelo seu Estado Maior e no meio de
at-cluinacões da multidão estacionada
á passagem tio cortejo, quando, ao che.

gar a rua Alcnlá,proximo á esquina da
i na do Turco um homem, rompendo a
fila de agentes de policia, approximou.
se do r<M, disparando contra ello ao
mesmo tempo, uni revolver que trazia
na mão direita.

O sohcrai»», calmamente, percebendo
a intenção «Io individuo e o perigo que
corria, apertou as rédeas «Io seu cavalh

iioreamlo.o fortemente, e obrigamh
a eiupiiiar e formar est udo eoutra
a nggressor.

tiro partiu e a bala foi alojar.s
peito «Io animal, cmquanto o rei

y.emlo a coutineiieia militar, dirigii
multidão um "Viva a llespanlia".
Tudo isso teve a duração de um re.
mpago, pois em seguida ao primeiro

tir.o •> aggressor «Io rei foi seguro por
•ute e prost rado por terra. Mes_
im, porém, o criminoso despren
mão arnuitla e novamente <lis_

parou o revolver tinas vezes seguida-
vento, indo uma das balas roçar a luva
la mão esquerda <Io soberano.

hogo que foi odvidu a primeira «h*-
tnnu<-ão, o Estado Miilr tio rei rodeou-

udagautle do <me havia soffriilo o
soberano, emquanto a escolta foinava
iis ruas a<l|aceiites pura impedir a fuga
do criminoso e cúmplices.

.Nesse momento é que se estabeleceíi
enorme confusão, sendo vários popu.
lares p1sa<los pelos que se seguiam.
Foram soccorritlas onze pessoas feri.
«Ins.

D agente Cancela, que prendeu o au.
«4or do attentado, foi alvo de ealoro-
•>a munifestaião «Io sympnhia sendo le-
\a«lo aos hombros dos populnrcs até
ao pnlacio real.

A rainha Victoria e a princeza de
liatteiilierg tinham assistido também
á ceromoiiia do jitfaineuto «Ia baiuleira
e regressavam ao palacio pelas mesmas
mas que seguia o rei Affonso XJ.II,
mas a tão grande distancia que não
tiveram conhecimento do attentado.

Ao passarem pelo local do crime,
enorme multidão que alli se tinha jun..
tado, acelamou-as enthusiasticamentc
scguiiido-as até ao palacio, sempre eii-
tre e ai o roses vivas.

(.Quanto chegaram ao palacio que
tiveram souhecimeiito «Io attentado,
compreheiidendo então o delirante eu.

j tliusinsino «Io publico.

| QUAL FOI O ANARCHISTA QUE
, ATTENTOU COTfTRA O REI

<> uiictor «Io attentado « hama-se Ra

phael Sanclu'/. exercia a profissão de
i i arpiuteiro e é um antigo anarchista
conbeeido da policia d<£( Madrid,

I lia tempos a policia expulsou.o «la

ido-se nilo i«5 ã primorosa parte mate- ! Hespuaha, tendo tido conhecimento de

que Kniichez se dirigira á França,
A policia franceza, avisada pela JiCs

d
rial como ao texto que é copioso o o es-

colhido.
Nossos parabéns

Banchcz novamente para a lle^anha,

omle poda continuar a residir ilevid

ter sitio attingido pelo ultimo iàdal-

to.
Da Ilida I|I10 travou com o agente

(lavccla resultou lhe um feiiuiento no

rosto que qaasi deeepoii-lho o natllj

A PEISaO dos ceiminobos

Al III de Raphael Sancheíi, foi preao
i indivitluo «le nrteionalitluJo fran..

za «pio se sabe chamar s« BascJi e sei?

professor «la Es«-ola do Ijiuguas.

Urande difficuldado teve a policia
na coiiducqão «los criminosos, pois o

povo queria, a todo transe, lyachel-o».

Na (,'liefatura de Policia, oude che-

gnrnui depois «le grandes <liffieuldadeS|

minoioi furam separados, seuda

interrogado, em primeiro logar, o au-

tor «Io attentado que declarou ter agi-

do sósinlio e não t?hr nenhum cúmplice*

Eiii seu potler fôrnni enci»ntrados va-

rios folhetos aaarchistas e tliversos ca-

dernos «le notas, nos quaes estavam

nairailos, nas suas linhas geraes todo»

t s atteutados coiumettblos nestes ul-

timos tempos, na llespanhá, «lesde o d»

Otero Oliva, contra Affonso XII e de,

rardiiias «'ontra Canalejas. t

OS DEPOIMENTOS

Dentre as pessoas Miterrogadas con*

tam.se o dono «Ia confeitaria omle tra-

halháva ultimamente Sauch^z, a dire-

«•tor «Ia Escola «le Línguas a «lona da

pensão omle reside «» Hasch e «luas se-

nhoritas «pie estavam junto «le Hanchez

por occasião «Io attentado.
O «lepoimeno «Ia primeira testemu-

uha, aa«la adiantou, pois, Haphael dei.

xoh «le ser seu empregado «lesde al-

guns «lias antes «l«i crime.
O «lire«'ter «Ia Escola «le Línguas da

«piai é professor o indivíduo de uacio-
nalidade franceza, preso pela policia
«•«.mo cúmplice «Io attentado, foi ea-

pontaueamente á policia «le«'Iarar que
esse imlividuo, o professor tíasch, ape-
zar «Io seu temperamento nervoso, por
vezes mesmo exalta<lo é um bom ho-
inem, «l«» idéas mais «*,onservadoras do

que anarehistas. Diversos amigos e
discípulos «Io professor Basch eorrobo-
raram estas «leelarn«jões.

A «lona «Ia pensão em que reside o

professor Hasch, ouvida também pela
policia, fez cgualmente as melhores re-
1'erenc.ias ao seu hospede, assegurando
mais «pie o mesmo é muito heui rela-

| cionado na alta roda desta capátal, na-
«la <Vizen«lo nem fazendo que possa
«lemotistrar ser anarchista.

Apezar «lestas declarações favora-
veis, diz-se nos centros policiaies que o

professor Basch foi ainda reeentemen.
t«- inscripto nos ca«lastros <,',a policia
]>or estar implicado no casu^ da venda
ill«'gal de notas.

O professor Bascli mostra-se muito
abatido, dizendo a todo o momento que
está innocentc.

O motivo «le maior suspeita sobra
clle é o «le, momentos antes do atben-
tado, estar no lado «le. Iluphacl Sanchez.

E as «luas senhorítas declãraram 4U'J
ouviram o professor Basçh falar em
franeez com o amrtor «Io attentado, a«*-
crcsi-entando que, qnp.mfo oste cahiu
.'.garrado pelo Tigeute Cancela, fez-um
sigual ao professor para que elle fu-

gisso^ O professor, «le facto procurou
fugir, tendo mesmo dado alguns passos,
quando as duas senhoritas gritaram,

I chamando a áttenção «los agentes de po-
ao futaroso ro «frade, panluola, expulsou.o por sua vez. vindo licia que o prenderam.

O ANARCHISMO NA HESP^NHA

td d
iviad
fsos

•los'alum noa do curso gyuiniuiaUlirigido, pelo eu immenso talento. protaÜdn 
- ilier

)

tlectuou-se hontem. ã tarde, o embar-

qu*d.» turma de apprendizes marinheiros
dn '.atola deste Eitado, que segue no a»i«o
lie nerra Teffé., a tim de verificar praça
na otilha do Amazonas, como marinheir«>s
nac^aes.

Ao neio-dia, a turma desligada dirigiu
se m companhia do mestre^la escola a

innwtoria do Arsenal de Marinha, onde
alentou ao chefe dessa repartição, ca-

pitl de fragata Cruz Seoco, as suas d>s

p- 4las. S. s., agradecendoatterçõe
deikn>iradaH pelos jovens servidores da 1

i rin -*TT*- *• ¦ f V ^ «¦ I f 
Jfc _
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S. M. o rei d. Affonso XIII e o anarchista Rafael San
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FRANÇA

l'aris, 15 de Abril de 101'd.

I^illtlca vxír/ingelra -Um golpe dr

vista pela Europa.

Quer volvamos oh olhos pnra o Indo do

Conitantinopls, quer para as rapitaeH dos

Estados balksnicos, pnra S. Potorsburgo.

Jterlim, Londres ou Paris, o espoctaculo

por toda a parto é o mesmo. Só so nota

hesitarão e confusão. • *

Cada govorno so limita a observar com

attonçào o «eu vizinho, desejando ao mu-

mo tempo que a Áustria, sobretudo agor:i

depois do ultimatum apresentado ao Mon-

tenegro, não tome alguma iniciativa pevi-

(0W.

tom que ceder o legar1 que uccupava, na

Europa, a essas potências balkanicai, que,

por bUHH nflinidudiM de raça. ou do tompe-

rtmento, tleverfto, portio futuro, gravitar
na orbita da Triplico Enlente.t immohili-

/.ando,* sim. uma j» «ri«* tio exercito atií •

tro-húngaro.

(Quanto ii Itália, terceira alliadada Alie-

mareia, cujas convicções estilo cada ve/.

ma s abaladas, que recompensas pédo-se

lhe dar, boje, quo ella ku achu militar-

monte i'ufi:n|m oida |>oti» occapa(,J0 dn

Tripolit mia V

KA ha, pois, aiiülo um rochedo ba tan-

te sólido na i riptite Allianra, que <¦ o

rochod.» illemilo; mas, batido peln vn^a

j impe M ias do slavismo, faz-se mintor for

Itiíicol-o. Dahi a formidável lei militar

I nllnmà eu prepara^Ao o que o lteicksta
No omtant),OH acontecimontos se jire.

•pitam o parecem eneatninhar-se por uma j acaba de\ot.ir sem op|iosi o.

direcçío tal qut, fatalmente, conduzirá Todavia > b»m cortn ¦]|IB !l inplicol

formidável catastrophe4»utni) conflagração i Allinn ,;. tom uma fmqu< n ¦•onMitn.-ional. I

gorai, po%i|iii\l Sn/ ardente» votos a Tur- i|iiu ro^id» 110

quia, na esperança de lhe ser permittido entro a Au;tria o n Italia. I

irreductivel antaj

sto antagonis

K' possível, pois, com ewes elementos, l

croar-üo uma oplnlfto heilicoHa que bem \

podetá levar o imperador a um ponto j
onde ellfl nfto tenha dosojos de ir. Org.'

como o tnnuncio da lei militar allemíl 
^

?cspertiu 1 !• l un a <l<* eu incompreiion-a

nível torpor, o ai esto pai/, conseguir Io* j
var a effoito a reorganização do seu rxer-

cito, dando-l!io'effectivoH mais numerosos

e sobretudo quadros o tropas m ais po- 1

deroso •'• bem do v«V que todo «sto ma-

nejo militai aproveita mais A Franca de

qfle i pruprin Vllemauha.

T unhem, si se observar qu« a Social

Democracii. exulta polo oneroso imposto,

tributado sobro o capital imaginado por I

(iuilherme II o nfio protesta sinAo com

um ardor todo platonico, apenas «para

tal var us apparencias, devemos apreciar

a aia declaraçílo, isto é, do votar pelo

projecio financeiro, si ello respondo aos

princípios oconomicos que vilo ao oncon-1

tro das lei.í fundamentses do império. K

preciso convir que, no que concerne :is

suas concepções políticas, as iniciativ.is

do imperador nào têm sido muito felizes (
nem pttingido o fim a que se propu-

ninai) | nha™> 1
K' poif, desta intervenção ounstiii.te

O ANARCmSMO NA HESPANHA

•V
U8

Momentos depois do aüent

senceou o crime, cercando o soberar

macòes a S. M.

tempos, c
1 tém sido tomadas 110 sentido

um rompimento.

Além disso, nito é menos o\

a bôa posição da Allemanht

terá menor import;

passado

hereditário, tanto

cesso dos planos

questão de Marroí

Allemanlia, uru ran

encapar 4sorte que a aguarda, ci i allinnv i I mo data J lor.

dos Kstados halkanicos continuar tirm"

K' a primeira vez, desde o inicio da

criso balkanica, que uma grande potenci.

se permitto tomar uma ini.-iativ.-: olada

mente. E ainda é muito cedu paia sabar-sn

como so aeenmmodanf a opiniA.i public., 
(4° «l"" '',n tomP

russa, que, segundo observa ios, não se-

(ruo precisamente a diplomacia ofiinnl de

S. Petersburíço. Certamente ella não dei-

xarí do notar que a imuioliilizar'" da^

tropas na Polonia não fui determinada

senão depois da ]iromessaui Áustria d

nfto ameaçar os seus vizinhos do sul, e

agitação que reina neste momo ¦ to, 1.

Kuftsia, como as demonstrações «nti-ius

trincas que abi se desenrolam, nao são se

nào o prenuncio da grande avalanche qu<

lia de levantar o paiz inteiro contra a falt:

de cumprimento da palavra dada.

Além dÍ6so nío se sabe o <iue vao doei

dir a Itália, cujo governo parece so ornma

ranluir cada vez mai- nos ti '- estendido

de todos os lados, pota sua ary#a diplo

macia, que talvozjã est-;a algum tanto ei

vergonhada de ter abanionade .utsa d

rei Nico' t. E' po >ivol, t > I <• 1

governo italiano tenha en » f*% a « a-

çslo de Valona. e foi com esi ... quo con-

vocou as duas classes de re-ervistn--. paia

poder assegurar, no mon. nt< • ^lam-ien-

tal do Adriático quo luz lace para o

Otrante.

Mas o que interessa muito mais dire-

ctamente á França e ã Inglaterra ¦ u at

titude que pretendo tomar a Allemanli

Diz-se quo cila «Arcení sabe a »1

liada, a Áustria, urna aci t > moderado)

sendo pelo menos esta a intenção do im

perador. Todavia ijjnora o o que r< :1-

tará do jogo de todas »• iriilnuiicias coi

trarias. que puxam para direita e pai:

esquerda o carro do L iado gLrmann n.

porisso nào seria tora do propc-ito i,u

fizesse a luz.

O imperador tiuilliormo bna pod

provar que uma intell

panhada de uma ir

não <; para um chefe de 1. ei > o nviho 
^

tpre: ente dos deuses, e «-t'- nao p.

uma outra qualidade que se chama o s'j:i-

ao pratico

NSo se pôde negar que ellc saiba liJ.i

admirável mente com os políticos d: | o t<

a ajudal-o no soerguimento da Lr^euien.;

allemã;mas que se arriscam a i,... |»mJ- i>.

ser admittidus na grande usina onde >

forja o faturo dos pouo mcderni

jjembremos a celebre phraso 1 isere

'/.uTíunft liegt auf dem Wit ••". -v <« I

do inquietado profoi^damente n

tem, entretanto, fortemente eimentr. ¦

rulente cordial franco-ioglez ¦ Aléi.. do

perigo amarello o o domínio do (K- ,

Pacifico, que provocou a alliaie i uií^Iò-

japoneza e preparou a approximaçào ru -

.so-japonexa, temos agora para a Tríplice '

AMiança o perigo slavo.

No pensar do imperador allemflo. a Tur-

í|iiia tinha como dever principal prolon-

• ar no Oriente o systóma tríplice; oia,

j:«no, pori in, ella«#»iba Lojo retalhada1

prerattçoes
de impedir

evidente quo
em Constan-

nc;a amanliã,

. Kntr^tanto,

quo, depoisnos é permittido conjecturar

do restabelecimento da paz, 01 entraves j

que poderão pôr os estados balkanicos :1

liberdade e acçào da Áustria, não ser3o

Liais iacommodativosdouue os do passado. 
1

me. mo porque não so sabe em que tornar-

se*A a união balkanica, desdo o momento

>?m que nüo haja mais turcos a devorar; e

futuro 6 bem capaz do nos apresentar uma

oulgaria mais ou menos hostil á (írecia e

!.i Servia; e, por esse facto, susceptível de

entrar no jogo austríaco, fazendo, assim,

sombra á política secular da Kussia. que tica-

rá na contingência de apertar ainda mais

os laçotf que a unem ií Tripliee Kntcntc.

(t>uem quer que conheça o espirito pu-
ulico allemão, sabe bem que numerosos

allemães se tornaram mais bismarrkianos

que o seu proprio soberano ; e que, entre

estes, o odio votado á França < mais vi-

az que o temor da Üussia. Elles não

vêm nos grandes preparativos militares

sinão uma precaução contra o inimigo

mai} quanto o insuc-

de M. de Kiderleu, na

;os, deixou, em tedu a

cor persistente.

coniusi

que cada Instado procura satisfacçõos im-

mediatas por meios muito discutíveis,

ereando uma situação dfl desconfiança

geral que levará w*. grandes potências a

aiirir o capitulo perigoso das .medidas

coerciva-, que as obrigariam a usar para
com o Montenegr». piocessi violento»

contra os quaes a consciência dos povos
necessariamente »e revoltaria.

P. Chaumct.

Bibiiographia

A antiga e conceituada Livraria Fer-
reira, de LisbAa, é uma das mais co
nheeidas no lirazil, pela abundancia d.
obras quo constantemente executa por
encommenda de auetores nacionaos, como

pelo primoroso acabamento das mesmas
Assim 6 que dentre esses tiabalbos con-
tam-se muitos de notável importancia <

que fazem honra á jueila reputada livraria
Como depositaria que 6 do excellenU

Diccionario Pratico IIlustrado (Séguier)
tom sido a casa Ferreira digna de elo

uios pela f»irma sollicita. honesta o in-
tolligentu com que attende.a toda a suí
va> ta tiientella tanto do ltra/.il Cumo di
extr-i: jüo, o que muito nu^s ainda teu
1 '•)!11: iI• c.i'! i p;i , fiiài.ir os créditos do
velho stabeiecimento. A um de nos-o-
companheiros de Uedacção. a empreza
IVrroira brindou com a offerta de' nm
"xoinplar do magnífico Dici-ionario que
é, incontestávelmonte digno, de* figuiarom

: todas as bôas bibliothecas.

Conhecido o crime e o criminoso, .vo«
- ioltit/ictiniatlr falando, cu melhor, a exia-

taucia doa meninos, doveinon o no* vamos
oreupar ng ra deluw, hinlmfha*hvnl., visto
tios j aus or ser este o venUdeiro modo
d ) tratai o , porque o criminoso, sendo

a *er vivo e a Iholoi/iti* considerada no
ntido inaia largo, sendo o estudo de to-
h oh íeres vivos -vegntaei* o animses—,
izAo jiela qual ainda se a divido algumas
J40-* em /.oitliiifid e Ho/unira, o que su-

»põe uma d i st in cr Ao entre aquelles, isto é,
rvgetaert e Aniuiaes, não podendo isto
ir mais licito numa época como a. quo

atravessamos, e em que se considera *os
'WtHM'* iimm nt/etnes trans/ormifhis
íl)r. l auvello, oh. eit )»; por causa disso,
dissemos, <• que achamos ser esto o modo
real de considerai-o, não achas ltespor.-
Habilidade 

'¦

II. Não n'» concordo plenamente, como
acho-o lógico; monos, porem, com aquelia
tua asserçâj os animaes são vegetaes
transformados o da qual não te peço
ekplieaçào, porque nos levaria longo com
'«rtosa 

(não ?), mais osso produeto de tna
variada leitura, e principalmente porque
akpda me deves uma que mais me inte-

ijp*a, o ser chegada agora sua vz, e a

I4'«l é . Ku, (o ('rime) r,,nsidfm<h '¦nino

ou nilnliiilr csnrrial, não csistn.
Vou ver se de ti me laço compro-

So o crime é um acto, como o
ero, ac.cordaodo nisto com llatuon,
cto sendo uma couta feita (Laro-

>¦< ionan , IV lo.), urna cousit t .1
sendo umt coumi que age ou agen-

porque agentea0 tudo que ag«»v(l) isto

que í iz alguma cou»a; segua-se que o
assim considerado, não oxisf: visto

•omo uma cousa feita ( etc), nà s ode,

lem podendo ser uma entidade coai umi
xistem ia própria e não sotlren io n.ií i-

ncia alguma, é uma nsultante, o esta im

ilicando utn agente ou factor, nào te a
xistem ia própria ou não « xiite por m

íesmo portanto, vi^to o ciime não mm ft-
'er, 

nem se poder faser por sua alta i«'-
•reação ou por si proprio: ser um pro
lueto de um agente do criminoso. -Ora

>te ultimo sendo um s r vivo, e iodo ser
¦ ívo sento o produeto de suaMoerMii

• njuni-to d is piopri.-d til^H^pjrmiii.»
UuU V. I." I)autec, V Ptn/rtlans l'è re

it, l1,)!'-) e de sua educaçfio (<Mn-
Tancias que a cellubi

oi dcs.de sua 
'form 

»r 
'>« 

.
' i/t/hn ;k i s ti/1' sli Q r

poi outiai palavras, a
A um ser ou de um indivíduo ( a

'ado 
i Lurphologii a lieredit t: iaem

iHgom biologia», como já se dihse
a. I . he ÍJautec, ob. cit) não residm

aeste ver ou r.e«to indivíduo mbsmo,
nltando -«Miipro da luta de dou-

u : o . rpo do animal (heranç».) et»
»ii|ii;icti da rirciimstaijoia-i ambooili"
vlijirão. F. I.' Hantec, /•."/<!<
' '/*?>Ituflnt/ii/ur, 1II''( ), M'g ;c->«-
iion» criminoso tainbe.u nào tem pxisteu-
ia própria ou não existe, porque como eu
elle igualmente um produeto ou um re-

ultado. e nem tu, responsabilidade, //»<<
I", {>L»r sores um curollario no?sn olui-

ado. Se. pois, o que i caliei de expor é
í'í;i \ erdade; so, Hnalii.ente, ou «ou «»

>rodu to, a cunsoquertcia, o resultado de
en ai '<*, não posso ser, nem sou o acto
¦m • i: 1 f''»<» não existo como agente ou en
idade especial: não achas i

It. Coacordo, considerando ou encaran-
lo a existencia do^crime e do criminoso
•elo modo por que o fazes. So entanto,
*io. registrado qtmsi diariamente, noa jor-
iao>, revistas, livros, etc., noticias sobre
dia.

C. Não .contesto, e i.«to'jíí to fiz ver;po-
óm como um produeto do meio social.
lesponsabilidado, «o homem é delermi-

ia ngeira
mblieacã stas

oust
Hnht
in te

Sihii"

Hianos novos

a prestai/ .cs mensnes de SO$C OO

dos melhotes fabricante* allemães

francezes e americanos.

Rua 13 de Maio, 80

Abrnlm 111 Mathiu

O ANA,
if E
X LiIf<

/ilo, em negar também u minha existen-
cia V

C Sim! O homem ó determinado, oomo

já to Üz ver. *As volições são resultantes
dos múltiplos ambientes om que se move.
Historicamente, thaoricamente, j rrnpon-
Habilidade ó baseada na liberdaao voliti-
va Vimol-a jit. Como esta ultima ndo
existe, a responsabilidade esvae-se. Scien
titicamente.o homem i'»o produeto inelueta-
vel de todos os meíAs em que vive, de to-
dos aquelles que viveram os seus aíitopas-
sados. Logicameute não é responsável pelaa
suas acçôes, porque não as podia querer,
dadas toda- as condições. E' só por um
conjuncto de tícções que a responsabili-
dado moral subsiste nos nossos códigos e
nos nossos costumes. K' só por miaoncis-
mo, por cuidado om nfto mudar o syste-
ma judiciário que alguns scientistas man-
tém muito vagamente o principio do li-
vre arbítrio, «pie defendem com mais ou
inenpa precisão a idéia 4a responaabilida-
de, é que imaginam essa coisa absurda que
ó a responsabilidade parcial» (daqual mais
adiante nos occnparemos). «O desolamen-
to da responsabilidade, consequencia da
não liberdade moral, importa necessária-
mente a desapparicão da idéia das pena-
lidades, d<is castigos; segue-se inovital-
mente uma transformação na mora'. l*ma
verdadeira revolução nas 

^oncepçõfs 
hu-

manas impòe-ae como resultado do reco-
nhecimenro desta verdade «cientifica: o
determinismo.* Fechado este g<and j pi-
renthesis, vamos fazer, antes ao concluir
esta nossa amavel palestra, algumas coa-
sidera .õ^h mais a tert re péi»o.

11. Estou its tuas ordens; o como Rabos.

I osto sempre de ouvir-te póies conti
i.uar.

C. Oarigalo; ma-, antes, pm qu te fa-
lei do novo om «liheriade*, p... .nitte m »

que precise a sigr.iliesçlo de>t" vocahu o
a "plic.ido ao indivíduo. A lilnrd id i aliso
I it i. independente de toda cansa, do todx
iiiHuencia, não existe», como jl ti \\<l ver
noutra parte deste artigo.

Submettido, comoestií, ?.toJas asinllu
in ias que sobro o seu organismo somático
c (isyc.hii'0 exercemos divtirsis pbuionn-
nus da sua naturozi, o inrlivi luo é deter-

Ja minado. K' o que devia ser, K' o que nào

ir pedia deixar de ser, dadas as c m • «çòes

mesologica naturaes quo o tom rt d saio
a ello á sua ascendência.

Se vive om coltoctividade, (1) a ess: s
influencias physicaJ vé mu juntar se as in-
íluoncias dos plienoínenos sOciaes o as dos
outros membros da eollectivldado.

D,hi resulta uma determinaçàn prjcisa
do indivíduo somático e psychic.). O re-
givtro dai recej:i >1 o percepções d(i idé is
e a proJm ã > ilc- conceitos são funcçAo
d°ssi* inllueiicias na uraos e s miacs que
r > dizer, funcçào da. hereditariedado do
terminadora da manifira do ser geral d(.
indivíduo, funcçàò oa.-> condições clima-
teriras, alimentarcs, i diicncionaes, sociae^

quo determinaram a rua uiru de ser espe-
ciai do indivíduo.

Daqui se deduz que o indivíduo não 6
livre nem no registo ^aa recepções e per-
cepçô s dus suas idéas, nem nuproducção
dos seus conceitos. listes e aquellas aào
o que deviam ser, dadas todas as condi-
rões da ambiencia jireexi lento e exiiten-
to no momento dessé --egisto ou dessa

prodticção. O indivíduo nuo gosa da liber-
dado de pen ar, de perceber,—já o vimos
nas nossas primeiras licçõos.

Mas gosa da «liberdade de proceder»,
isto é, tem a faculdade de traduzir em
acto toda a voliçào. O indivíduo,
dias? llerzen, n<lo tom a liberdade de

qiu rr o (pie quer. mas icm a liberdade
de fater o que qu»r, se nenhum entrave
impedir a execuião da sua voliçâo». Pista
liberdade dc proceder existp 'jm todo o in-

visto como hioloyieamen* sou, repito, uma

personalidade iicticia im mytno. 1'ara

aquelles que assim ponsao, tu querns dl-
zer, ou oxprimos a situaçV dá uma pes«- ?
lôa )ui est tênue do anhirtt c^nseqiien-
cias do seus actos»; ma> pnra os quo nos
consideram do modo unieo 

porque 
mo ]>a-

roce devemos ser . ncarado, isto t, biologi-
eanientc, não se te pôde definir como a
mim também nllo, por hflo existirmos, ou
melhor, por nào termos existentia própria,
por sermos um conceito humano, uma

qualidade dada pelos homens a todos os
lioinen», vivnndo em collectividade. «Um
homem vivendo absolutamente só, em Uma
ilha deserta, nunca ti responsável, a me-

nos quo se pretenda que o ê para cora
esse produeto da imaginaçílo que se cha-
ma Deus.

A responsabilidade, quer so* intenda no
sentido de Tarde, o qual examinaremoa

na nossa próxima licçáo, não so concebe
ssnão em relação a um outro indivíduo.

E' uma relação puramente social, 
'sem

existencia real, Nfto existe senão no cero-
bro dos homens quo a imaginam*.

Um outro ponto que tambóm precisa ser

ventilado aqui, & que tu, Itesponsahilida-
de, nlto és um estado de consciência, com

.o qual se te confundç muito freqüento-
mente, diz o mesmo auetor quo acabamos

jje citar. O estado de consciência existe,
Continua ello, é a expressão duma manei-
rn de ser do indivíduo, fora de toda a re-
lação com os outros seres da mesma espe-
cie. Nto â o produeto da imaginação hu-
mana, como lu.

Kxprime a constataç^ pormanente dura

phenomeno existente, |lc.
(Continua)

L.

l^TL hillionario airierieano fnlle-
ee^Êdeixando a binjatela de .7 bi-
' 
^P, 

ouro f

Senhor Vierpnnt Moryan, deus do dinheiro!
1'erinétti que uma kupplica eu vos fsça,
Mis nào me tome o caso por cbalaça
Ku nào brinco o sou muito verdadeiro.

E creio quo nào sou eu o primeiro
Cérebro, em que esta idéa se refaça;
E como onde tem fogo tem fumrç i,
Onde ha ouro a fartar, ha cavalheiro.

Por isso, lá da velha eternidade,
liem podeis revelar vossa bondade
Mandando-me^Uns pacotes bons% ao menos.

Não ti preciso muito,- só Mil, contos
Dr. rkih, p'r<* nio ficarmos tod is tontos:

Ku, a mulher, a sogra e dous pequenos.

Job. *

> arclil(lui|ue lVan< Uco l<Vi'nando, herdeiro da coròa

t tia Aublrla, <: alia faiiiilla. O aiv-liidtii|ue é o chefe d<>

partido militar tio seu |»al7t onde é cousiderado um
/fervoroso adepto (fk guerra.

.

indo, ou melhor, nós somo» determinados, > dividuo som que se presuma a esj eci \ o
/isto é, so noa o^m » não podíamos deixar i gonero, a família a que pertence,
do sor, dadas todas as condições. Somos i Esta liberdade, ó uma propriedade inhe-

!a resultante fatal dos múltiplo:- ambien- rente ao indivíduo e a todoa em commum.
les no meio dos quaes vivemos I!acionai- Todo o entrave a eata liberdade (l) todo
iVe ite, portanto, não so p de censurar a o damno a esta propriedade é um damno
ninguém ser como é. porque não pode ser para o indivíduo. Na analyso, vê-se que
üio outro modo. Não se devo censurar a todas as nocividades ao indivíduo são sup-

i j J-r prjggges ou re;tricções dessa liberdade de
proceder >.

Concluída esta dig easào, vamos agora
às outras considerações mais, que disse
a traz ter ainda que fazer ateu respeito.
Uma dellas 6 dotinir to, como já o liz a
meu respeito, por causa dus que querem
quo eu exista, * « i<do'jicimente 

'falando,

criminoso Rafael Sanciio Alegre ao dar entrada na Estação de Segu-

rança acompanhado da agentes e soldados de policia l

outro modo. Não so d<
óm indivíduo a Mia mentalidade defeituo-

o a; o se não deve censurar a ura in J i - :
iduo ser cego. corcuuda < u cambaio. São j
Hj.idi," 's 

psvchicas ou phy-icsR que, lori-
Io do d> penderem do iuii\iduo. formam j
fm vt rúade i s>e individr.o. «Fm s» r
Kumano, dtc arou ju-,taiqente Clémencc
Eoyeb, é mais responsável pelas suas vir
ti»deb do que pelo- seus viei>>; nà»> de i

,;ymde dolle t».r S. ViciMite de iu 1» mai>
di> quo Lacenaire, Uigulus mai. do que
Ca/tilina. Newton ou o ultiiuo d» - pedan
ies.» Também t- m ra/io t.s anthroj o'o-
e.i^tab como I)all\o do Lapongo, quando!
Mi.Montam quo o homem n.lo | /• l: ser um- I
rarucite mais responsável pelos s n ; a to j
d tf (juo pela> doeu; isque tra/. ai nascer
oyi que contrahiu no d» rur» (da sua exi '
t«|ncia Sendo o universal determinismo a
vjbrdade scientitica, resulta que a respon-
sàbilidado moral não existo. Ella nào j ole
(/onceber-se. E', com eüeito, coatra a ra- I
Àão «humana, considerar como respon-a I
tjeisautômatos, sere- invent ivaImenteobi i
íijados a serem cjuio são. Não se considera .
li-.sponsavel o penedo <juy, despenhando- j-y*. e »#•»tra o que encoin ra na >ua pas>a
iíjem. Nao se considera re.-pnnsavel o4igre
•yiio ataca o mata um h ineui. Nào se deve
considerar responsável o li^mem em aevão, j
pfbrque elle «' t io autômato como o tigre !
jU o penedo. Irresponsabilidade geral. 

'

tal é a verdade (1) Maentitica

It. Isí e>|>t-rava por esta tua r< nclusào:
pois outra não podia sor depois desse teu j
exp -to. De sorte que insistes, o coui ra- j

• | „t.\N ittll lU'lllt'S a rsS.t Villi!
. :<¦ . .jtituum. ;..<o .i . II. . tivi.l...l. into r « xa-

.iiit' Mi- .i si.min i i) itlnui-ti. i ilns hi'iih «-iini|»t»-
r, ni.- Hade v.lvitii. iii> «!«»t arait. r»*s novni

I' v <1 ,i qn • »s i nl v iiln is i itfyri'ifaram <-m
"•'•I. v «n»lii t" « i - «r|f la.I. uj.. ronsti

.,!>>••]tit.i .i ura .>.tim.iI. N.io «• |i.>de « onsl.lrr.ir
null V'iiliii) . . nun it in a ««-/lul.t f it H.<rifda«l«'

. ..in., um .t it i in ill plarl.i-llnlti A #o. i.dado u'to
int.i etUul.idi-. ntn lotto que pojisa estudar

tiidt jicndr iti'iiirnto do> i idividuns qut* a tor-
ni.i. I . |»>>r isto, s >ja dilo injiij .-ntrt' pa

i .-iith.-M .. *|• s• ¦ ii.l') i r in tjui1 |m»sa run rbar
tit.j ,nlo qiit- l.-sr a . oU»-f'kfCMadf. spin qtif
misnui Iciup • ii jo s.jtt I.s.idi'a iiherdnla- dun
..M i ii! i i"• imliv .1 . ? ritntivatnentc n.'io se
I.-'d.- 1. > , tint 1.,.!.. , -I •:» ul.id.- -I ni Irs.ii iituu
pail. i].i..l.|iii'i iii111vi• 1.... istt, mil,i \, rd.id»-
. a.- t: si tnustiM ii A s.n i.-iiadf niio It tu vida
¦jm i m N '.o s.' |»..t£ i .ui Hmt in,.., |es;M,

lull.. I '*• I" • oiitrario, < mn ••l>rim. I at 11 in. ¦ it I < - a
|..i*siliM .l,i.l. .!•• li»8iir .. ittdividun n s quali.l.i-

s«*r pntr;An.la por mu

m' tr.inhjMjtl.ir dum poc-¦ •l>sui ttnp^dr-o «||> ira
i«,- i". :t mia lilx-nhidi- I. i

•nos pli) so .
11.) luon j

não o, h.| qi.

a votk-ão, a
» è «jvhlfiitf
io a compre

por«|u«* t. iu
ira do podfr

Agressões e ferimentos

Km Val-de-(Jães, ante-hontom, ã tarde,
indivíduo José de Andrade aggrediu a

cacete o seu desaüecto Manoel Fiel da
Silva.

O ataque foi brtttal, não tendo Silva
acçào alguma para defender-se do seu
aggressor, (pie sé» o abandonou depois de
vel-o prostrado ao súlo.

A. victima, quo apresenta vários fnri-
mentos, entre os quaes um na cabeca,
outro no nariz e outro no sobr'olho di-
reito, compareceu hontem, ã estação cen-
trai de |>olicia, rotatando o oceorrido.

A auetoridado do permanencia fel-a
recnlbor ao hospital de Caridade.

Uma outra aggreasão dou-se tam-
bém ante-hontem, A noite, à avenida São
João. Foi auetor o indivíduo Ignacio de
tal, residente é rua São Miguel, e victima
Ângelo Luz, morador no local om que
se deu o facto, n. MO.

Luz recebeu diversas contusões pelo
corpo o um ferimento no peito.

A policia tomou conhecimento do facto;
iniciando inquéritos a respeito. I

OS FARTOS DA VIDA

Mais uma tentativa

Pela manhã do hontem, corca da« 7
horas, ojoven Antonio de Almeida Me-
deiros tentou suicidar-se, ingerindo uma
solução de fjramma e meia de ehlorhy-
drato de cocaína.

O farto passou-so nn pbarmacia Ita-
tiays, á avenida Dezeseis de Novembro,
Sj, ondo o joven treslo«c»do é einpre-
gado.

A causa do tal acto de desespero foi
haver o proprietário da alludida pharma-
cia, sr. Joilo Marcellino de Almeida, ad.
moestado Medeir s, seu alilhado, por fal-
ta de cumprimento de seus devores.

Logo que o toxico começou a produzir
os sciiB terríveis efleitos, o pobre rapaz
poz-se a gemer e a gritar, acudindo os
demais empregados da casa, bem como o
sr. João Almeida.

Foi por essa occásião chamado ás prea-
sas o dr. Tertuliano 1'acbeCÓ, que minis-
trou os primeiros curativos ao paciente.
Em seguida seu padrinho 0 conduziu A
estaçilo central do policio.

Alli. ainda Medeiros tentou enforcar-
se, passando ao pescoço uma £orda que
trazia num dos bolsos das calças. Soccor-
reram-no as pessoas presentes.

Em estado grave, Medeiros, que 6 ma*
ranhense, de c«'»r branca e solteiro, foi
recolhido ao hospital de Caridade.

Compareceu, hontem. á estação central
de policia o lavrador Francisco Nauci-
meuto de Andrade, domiciliado no sitio
Combina poucas horas de distancia desta
capital, formulando queixa contra seu vi*
sinho Manoel Luiz do Espirito-Santo,
que constantemente o ameaça de matar.

A' travessa Primeiro iIh Março foi
preso hontem, pela manha, quando profe-
lia palavras immoraoa, o indivíduo Anto-
nio Martins.

Oliveira Pereira Lima, hospede do
hotel Cearense, ;i rua da Industria, apre-
sentou queixa, hontem, contra o próprio-
tario do referido hotel, por havei-o enga-
nado numa estancia. -

NAVEGAÇAO

TNTEBI0R

LLOYIl RBAZILKIBO—Procede ate
ile Mttliaus ilcve ancorai hoj** cm o
nosso porto, o vapor •'Pará" 

que hoje
.iicMiio. ã li oi te proseguirá em viagem
ao su|.

—Deve deixar hoje, á tarde o

porto do Maiai hão, roo destino i»ti
doso ond^ dwe fundear dejiois <I«
amanhã, n vapor "(Unida 

que aess« '

uicsmo «lia proac^uirá em viagem it
Afannns.

VAPOKKS Aia.KMAKS —'Deixou
hontem d iioaso ato oradouro, eoi% dos-
tino ao de Manaus, o paquete 

'• 8ji>
Negro*' conduzindo os passageiros a tu

guiutes: J'õào Álvaro Ferreira Pinto o

•wKmLLII * •' 4-.! *" '' Jfflffc'i y
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1 Hip do Padre Rocha

BMado do Pará Domingo 4 de M i o de I9i9

mm

O que 
ficou deliberado na reunião de

hontem da colonia cearense

lifi
Intel
.• para il<

tomai' unt

M'.

uniu
«rarei

tinir ;

«i'"
coIiímo «le F.cl

í io ('and ido <l:i

««* « cnroiwt

domit ilio ncfte

porar
n i»»l ¦

•t «1 m

nobre

Rm lm.
I?»

m.

ruiumi* *

>obre

Coiitinhn, mivi

H pndre Auto-

d virtuoso nu -1

II aiiuoH tem |

Foi eleita para u roduci;i\o «I»h toli

da mensagem uma coiumiM

(,IU|

lit.l

or ar

ila irfpu Ceartmw ro

iimle i>urt« >1» tolonii»' (p-awtnuH
a atti- «ao, composta dos srs. Jauuario de m

' iíiihIu, JJÓelui Moreira o Antonor

| vulcnnti o outra para oiitroj,»ur a

lUeiiHngem Aquilo sacerdote

dos htm. Drumond Nogueíru,

Miranda c Vicente Verei r* -In Coslu.

Autos «)<> «lar por findos os trabalhos,

o srf .fu^é Rodrigues llnratu falou.

Disso ò talentoso cavalheiro, eonj miiitsi

oliiqiicnrin ç \igor il* phriises fortes, que

não podia deixai th' prazer o seu rim.

riirwi uom briosos lilhos^Jo Ccnr/i, (jni1

moirejaiu nesta terra; ora solidário com

ollos no juninoiito, porque A'iu estarem «Io

tivnmcntè, o» in.incg ludo u juatica o o direito! 111111

• Januário «It* Mi- olhava crenças, falava como uni cidadão

rida Io, Asylo do Mundíeiditdu u Hospício

do Alienados.
11' franca lí ViiltaçSo publica, dm K

Ah 11 horas da munh* e da» - li# .r) da

tarde, ho museu (Joldi.
Detalho pura o serviço do Corpo do

Romheiros Voluntários : ronda, íiscal ( ar-

Ioh Pereira; chefe do pionete, 1' patrão

Coimbra; promptidão, bombeiros l,«l o 15»

Tolophono, 515?.

DIVERSÕES

liar Paraeniio -Ultima ropresontuçilo d»

MUf^croHtiva peça histórica «• Itui Maldicto»,

em 5 notou « 7 quadros.
Moulin Rouge Espoctaculo variado o

nttrahento.
Olympia O sensacional o ompolgnnlo

(Irami A Enfaimoira Vuluntaria», em 2

I aitoi.
Uio 1 tranco

..  ciai cm '? 
paitOM : «Nick

coiupuiitti do PlUB».
Juiiuiti-iu I l'arl» -« Chamata* <1« Oiumo , uello /»//«

d'arte drain dica um 2 partes.

-O «planilido drama poli

pai Io» : Nick Winturi o os Azes

Imnnçào «Ioh

|*i i• ri r
presentes, foi j
| ? CSSUO, o il -,

Jotó Rodrigues

«lia-

r*o

1 escolhid

lustre ou-váll^eírd

Barotti.

A:<íUi;iíií.iIo o íogur proprio, i

tinrto 
*: 

r l/.aiutii. * etr. idoii l",r"

U" poeretui io:v rospe

Drumond Nogueira

rnnda, a • iuí etfino- paru tomarem as-

•nato A menu <la j.n-irliMicia o» »r«.

dr. liiii/. Cnuipos, L'" prefeito auxiliar;-

venenimlfi tr. dr. laymo Pômbo BrL

Vi« n'putftila filrueiiso, «¦ o ar.

dr. Manoel Iíol>at^. du.".rolha".

Ei|M tr» li» iiílniilof-da roíinifio. di

?rraoa o> dm maiiircutaram "«a» opi.

ruões t.obri: o n'surupto que alii con

jiroRav a a ans:: ícucia, na (jtial se nota-

\ ti ai filho: •liai nu t<> lio 1'orá, ((">' «l«-

rlarartW) num ncsto uiiiírh «le solida-

riodadi'. :« n ?'¦'i a»lt:esão a atti

tnde da colônia ce:u-

Foi unaniü-èjnejite oc«.oita a propôs-

ta mjm ¦ .'iitndn irtu I. tíorliu Morri

ra, rnnsi--ii.il» cila 0:11 <|»o ao paaaasw
um to'(;; inina n nuiir.nlior Avversa,

núncio api.sl.fli<.i| jnnto «o aow(»9 do

Hra/il c lio i|iiul iie oxpuziwao o *clu'-

mente /rote-to da' colonia cearense

ontra » ai to tio u, HtJrWapo do Pará,

HUapctidcudo dl' .oídtliaw virtuoso su-

nrdoto ('ourou:!' Aülonlo Cumlido da

Rotlitt, I' podiiidfi.il!!! fizesse revogar

ai|UM)r iu to, i(Ui- i oiisideru in,justo e

oifenaivo «os a-.-.» Ijtíos. Outronimi

que ae expeditiem I ili';,'ruminaa ft im-

jirensa do TTio, a re^peito^ e j»or tini

que se dirigi ao padre Antônio Can.

liillo du liaria utiiu in.imajjom de snli.

dariedadr l^inif^clá na presente emer-

gjacin.'

j>ara collocar.M' em defesa ao lado do

fraco e oppriinido; dava todo o seu

apoio A colonia cearense, que n^ia cm

auxilio do um digno patrício, attiiiKido

por um neto p^potente da auctoHdade

superior, com o (jual m' tiravam ao sjicer.

dote os meios *(le MiliHsteiicin. O m-.

hataVn peroroe. brilliaiiteiiiente, f:i/endo

a apologia do ^trabalho do ccareiiHc na

Anta/.onia e convidou os presentes a que

cr^uoM-iii um viva á Terra ija Luz o da

Liberdade.
l'm viva caloroso foi levantado tani.

bem ao Fará—"a terra fecunda e };rau.
(leniente hospitaleira".

Agradeceu, ainda o sr. Itarata a pre.
sonca du dr. "2" 

prefeito áquclla reunia(»,

di/.endo que s. s. teve a Mi ensejo de vér

os justos intuitos da colonia carensc, a

ordem e cotrecçfio com que IímIos se mau-

tiveram;e ao illustre sr.dr. Ilricio, o im.

meuso conforto moral, o grande alento

esyiritual que levou áquclla asscinbléa

cijRi a sua presença respeitável.

O sr. Jtarata foi por vozes interrompi-

do na sua brilhante oruçno por salvas

prolongadas de palmas.
Pouco depois de 5 horas terminaram

os trabalhos.
A colonia cearense, por nosso interino,

«lio, agradece aos i-ous irmãos paraenses
e de outros Estados que acccdorain no

seu convite concorrendo á reunião de

hontem.

A 1'arii Eloetrio liiadgurou nntn hontem

uma pirada do koiih vehiculos era frente

uo Cinema Olympia. l'7ra um» medida quo

so impunha para bom survir ao publico e,

a i mo ino tempo, nos interesses das du k

empresas a do'Olympia o u da Fará Ele-

ctric.

Aos n iinrlirs da imprensa do lloldm.

Fedam-nos a publicitário do seiiiiiuto:

A cnmmlssfto abaixo nsslgnada con vi-

da a todos o«* reportoiH em serviço na im-

premia do Iteló.n, fiara uma reuniRo, d-»-

min ;o, \ d<» norronte. á-* '.) hora* da ma

nlirt, na fede da AhkocíbçíIo Itanclicente
dos Fraticos do Auinz nas, frontilmente
cedi d» p»da mui directoriu «omI- »»i i<

difcutidns nssumptuH do grande inteiessc

para a cbisse. ¦
Augusto Ferreira da K Um %rl< :

Antonio Csiepos, do l>i \i>«> i»<> I' »i.x.

Leeticiano ('avalléro, rio (Jttt n-iotU liclrtn:
Luiz Martins, d*O //cmA/o

Estão convidados t dos os srs. dirocto-

res da Festividade do N. S. du Nozareth

nu corrente anuo, para uma reunião dia

Ft do lluento, ás 7 1 -í hora» da nuito,

no prédio n. 117, sí avenida São Jerony

mo, a íim de serem tratados assumptus de

rulevancia.

João Hctilini-èài í" iliisao e 6 em

BOUT1 lilNB T)olxard o nosso air

(oiiolcuro. i-oin «lestino'ifo de Manaus,

no dia 7 do «oiucute, ás I» horas da tar-

• le, o vapur " Ai«f;* 11 **

— IV. : a iiicsmn pro; edencia fundeou

hontem, • m o nosso porto, 
"o 

vapoi

"Aml.ro: <•" 
' 

tr.i-'< ado os passageiros

(egninte : ,'d. Átix-lla l^rroirn, ADiert

Momardo, 1'cdro !'¦ (1 Jovltl1

dr Sou/a lo:n,|U:.::i : Motta, AaeoiiÇttQ

pinto 1'rani i:« o li- (tosta, Antônio

A/evodo c i-spo a. d. ' 'tdiu Vascomel-

lis. Jorffr Alentai, Kortuuato Porto,

Paiulv BbnvV. Agostinho ('. Oliveira

r espora d. I-vilia Valle. Antônio 1)

Teixeira e Nagol> Ountiis em 1" elasst'

THE ÀMAZON 
' 

111VKK STEAM

Iiixarãn o nos: o I Iirto. no dia 7 do cor.

reate, mm ihstii.il a Maués, o vapor

'• Hapucnia''; n dia '.?. Vma o rumo do

Ovapo/ U, o vapor desse uicsmo nome:

no dia 111, e« vlemiuid» do .Tapajós
. vapor tlollif) ^|ai(pira, o

Io II ori. ti ri t f * *

Furus, t

da uostja lie-escala por alguns Estados
nhã, piwedento do líio via Prata com

Bel-

Mia l;?, para o lio

João Alfredo":
' Uio ¦ Mar'

dia lli. para Mannus
,10 dia iltuHt V. )II>•«!'>:. 0 erseve-

rança"; n» ilin 
VI™1»1"'' 1

"Casai) oró"; no dia 25, para Tapa,;.,

o '• Beni" e no du: 20, para o Madeira

o •'Campos tSalleb
—1 ieve fundear em o iiosío porto,

no dia Kl do rorreute, procedente di

Manai;, o csuila», o paquete 
"Uio

'roMPANIIIA 
COMMEKCIO E NA

VE0A< U)~~l>cis:nam •» poi-to do IUo

do Janeira, rom destiuo uo nosso, ía
'/.-ndo cs, ila i oii» portos de Victoria,

Bahia, Matció, liet ife, Coará o Mura.

nbão ... «Hrangy" o"Tijuea".
Areantiã, devo ancorar

o no:: o porto, procedente de

nauu o tfaper 
'"íMticuiy^, 

quc
• mo dia (.n.segliirá 

viagem

por alj
tOTCdCkibu uu i«*m v««

publica o vapor iiA* rmí que ainanliã

mesmo, .á lioite prptièguirá em via-

directa ^ Manaus.
-Dessa mesma procedenca deve an.

corar em o nosso porto, no dia -O do

corrente, o vapor "Miras (Joraos" que,
nosso mesmo dia proaeguirá m viagem

VAPORES Al.l.lOM A lí»—1 loixarA

nosso ancoradouro, com destino nos

portos europeus, 110 dia 1.1 do fluente,

ás 10 horas da manhã, o paquete 
"líio

Negro".
HOOTIl LI NE—Deixou o porto de

Montevideo com destino to nosso an.

coradouro" onde devo fundear no dia

1(5 do corrente, o vaporN"< risp'in ".

—Procedente da Europa devemiicorar

em o nosso porto, no dia !• do fluente,
'vapor "Anselm", no dia 10, o vapor

llildelirad"; 110 dia ^7, ti vapor-"Bti'-

phen" c 110 dia 4i0, o vapor "Lanfraiu

devendo deixar o nosso ancoradouro,

com esse mesmo destino amanha, o

vapor "Anibrose"; no dia 15, o vapor
"líilary" o no dia 25, o vapor "An.

solm''.
Procedentes de Now-York devem

fundear em a nossa Inibia, no dia 1<»

do corrente, o vapor "I»oniinicno

dia FJ, o vapor "'Cleinent '' 
o no dia

2"» o vapor ".lavarv'* v no dia 110, o

vapor ' Vinceut,,f devendo deixar o

nosso porto, com osso niesfno destino,

no dia II do corrente, o vapor "Cliris.

tpher," o n dia 22, o vapor " Aidnn"o.
—Procedente da Europa, via Ceará

ancorou hontem em o nosso porto, o

vapor "Aidau" trazendo os passagei-
ros seguiu tos:

1»«» Londres—11b Toul.

De Leiloa-—Joaquim Leão o João

Como ó sabido, M. Taft, terminado o
seu nutmlaltmi presidência!, acoéitou a ca-
deira de direito da Universidade do Vale,

que estava vaga.
Essa cadeira existe desde 1830. Os ven-

cimentos do M. Taft c.uno profe-sur serã »

de'5.000 dollais poi* anuo, isto é, 000
francos, somina une iião ó muito grande,
mormente paru ma untigo presidente de
uma das maiores republicas do mundo
mas M. Taft se contentará com isso o y\
tomou providencias para a sr» installaçfn»
em New-IIaven, no Conneeticut, onde »'•

situada a Universidade de Vale.
Na ultima semana M. o mme. Taft abi

estiveram para alagar uma casa modesta,
onde ellos so installarfto logo quo deixem
a ¦ Maison Itlaorhe», em abril próximo.

Os honorários du um prensidente nos
Estados Fnidon sãu relativamente diminu-
tos, 2f)OOOQ francos; uma iniseria coinpa-
rada aos do presidente da Republica Fran-
coza, (pio rocebu 1.200.000 francos e que
de cerH náo permittom aos tituliiros fazer
economias parif a siuf velhico. Forçoso é

que trabalhem para viver, se não tiverem
fortuna própria.

Esse pratfmmmad o soí/uinte : 0

Maio—Abirii/rurs r elhnoymiilm, polo
dr. lioqüete Pinto;

Junho mrtik» lira.ilnros, polo dr.

Alberto Rangel;
Julho O culto da fiirmn m portm

Imt . itrira, pelo sr. Alberto do Ollvolra;

Agosto ii prultlema tfo> aeeeo», paio
dr. Arrojado Lisboa;

Setembro —Justiça c- aMtshwia. Os an-

ros harixnutrs, polo desembargador Ataul-

pho do Puiva;
Outubro A funrçitn i/oirnimiiruM rm

ata/"ria dr, hijyirth', pelo dr. Cariou Soidl;

Novembro--<)* ftanwisttis, pelo
dr. Loopoldo do Bulhões;

Ahril a julho—rf« 
rieili-.iiriVi.

sua oliynn, sua marcha ' sru iIrsrtirolri•

incuto tio iituwlo aiUtaa; serie do confe*

rencias pelo padre F A. Deiher;

tlulho a setembro Folh sorie do

conferoncias pelo dr. .lofto Ribeiro.

Temos satisfaeefto ein transcrever a

npreciaçAo (pio fez o nosso bfilliante con*

Iradu a collahorador Antonio do Carva

Iho, da representação ante-hontom, n

Uar Paraense, da Irmã Celeste, bem urdi-

da comedia do Eustichio de Azovodo, o\

traliida do romanco desso nume. do oteri-

, pior Vieira da Costa.

Damos assim lima prova dos nosso»

melhores desejes inrontives nüo id par»

rom o dmtineto auelor da psça,., uio Um-

hím para o» raros dramaturgo' do nono

pai 7..

Em Paris, relel"'m-se hoje festas tm

honra de Joanna d'Are.

Crniidioso cortejo desfilará ate junto rt

estatua (Ih heroina, depondo grinaldas e

p-iluias íe ti\as sobro o pedestal.

T " l 
'proseguimoiito, idi anliü, na Re-

liartiríio Criminal, o summario do culpa

do processo crime do hoinicidio de (pie

tio réus Antonio Pereira o José Farreii i

Btalixnn sn o mcz pissado om Tokio,

no Jspào, uma exposição «ul-ainericana

No principal saUo do otlilioio figurava um

grnnd« ([uadro a uleo, representando deis

amantos.
A pintura ó executada por M. Sangi

Oohira, proprietário da Companhia d(

Coinmerrio Snl-Americaiia, o traz a poo
sia • O llomtevi» do rosso apreriado es-

eriptor sr. M«ll«> Moraes Filhe. Mo es-

sa a iiiiio:» lembrança do Rrazil na Expo-

siçün de Tokio. Figura tamhnm alli um

Café 1'anlists. onde são distrilmitlos ao.

visitantes pacotes de exeollente Ci»fe.

/f—^Coinniotnorando a duia de l' ««• maio,

eonsagrada ho operariado uni vai nl, uiiiii

oommisbfto du l i ;a Operaria foi, em ro-

taaria, espargir tl'ires nos tumulos qps

seus indito os collegas, no cjiniterio San-

ta lzatel.
De v<^a, os esforçados artistas, quo

compunham a dita commissilo, dirigiram-

se aos sou! collegas quo trabalham nas

offlcinas dos srs. Manoel Pedro k C* e

ein outras, solicitando de todos qua f»

riassetn o dia, no quo foram attendidos.

AV II horas du noite, nu trile somai,

realizaram uma sosafio mauna, sob a pre-

nidencia do sr. Honorio Armando de I a

ria-», secrotariado pHos reproHentantes ua

Mecaniej» Paraense o do Club 23 de

Dezembro, rospectivamente.
Aberta a soasfto, o n* presidente leu o

relato ri o dos annos do 1012 e 11)1.1, o, em

pegulda, deu posse ao novo preiid^nte,
sr. Manoel Firmlno do Mello, quo, por

sua voz, empossou os sr». Celestino da

Silva Caliro, Joiquim 1'aeliern da oilva,

Miiiod Francisco dos Reis o Manoel ler-

ra do Meirolles, i os cargos do vice pre»i-

donte, secretario, thosoureiro ovice-tiie-

souroiro, respectivamento
A com missão llscal ticou assim consti

tuida : .loilii Cl mpwso da Bilva, llonorio

Armando do Farias, Francisco José do

Aaovedo, o a dus dologados dos carpina»:

Ti Io Monteiro o Htymundo llamo». .

Fizoram-ao ouvir os representantes do

Ciou 25 do D. zemhro, Unido do» Opera-

rios Sapateiros, UniAo Federativa Opera-

ria do l'a -1 n ontn>» orndorr

\ ... ,<;,!> foi em » rr.el.i '»s i nora

da noile,sendo oileici.elos .i i«»U' - i'ic
entes doces fi ius e bebidas tinas.

Amanhfi, haverá sessão extraQrdinarla

nessa sociedade.

X DIA SOCIAL 

*̂1/

ai,alvenaria*

FAÍI M asno«HO.ÍH :

A elegante ienhor)M Mariana OuimiK

rflo», tilha do fallecidtf senador Pereira'

OuimaiAes. „ | .
—A menina Nair, tilha du sr Maunciu

de Vasconcellos, imnrossor dista folha.

A senhorita Primitiva lelxeira, bo-

brinha do sr. Enrico Turri.

A menina Normelia, tilha uo sr.

linymundo Portugal.

A sonhorila Krandaca Valenti bor-

deiro, irinfl do agrimeniior Manoel \ alon

te Cordeiro.
—A professora normal'ata Mora S.

1'enalbor. v
—O sr. José Antonio de Souza.

A senhorita Msriu l.uizu liodrÍRllos, | n|i| 8(Ml|lnrila iduucia Mariioa Campos,• - Francisco | Ç™'  . 

Moreira, no dr. Josd Viitii.na Marques,

rilho do coronel Jol» 1''tf mandes Manpioa

o dona Maria i* (ilorin Vlanna Marqim

O auspicioso noivado causou grata sa-

tisfncçli Hp dilatado circula das pesaAw

amigas du família Ilha Mo eir», tanto no

líio, como aqui onde o velho e honrado

militar soube sr 1'azor quer,do a larga-

mente p.catado. ,

Somes grat&i :í gentlÉ parte ípação que

nos foi feita nlesse facto.

cunhada do guarda-livros
José Pinheiro. .

—O sr. capitfio Antonio Loureiro Mexa.

O sr. Armando Cabral, funochinario

Também contractaram o.asrjneAtu bon-

tem, em lt.,1 sr. llaymiinilo do Oli-

veira .\|or<'ini, s- idomico do Direito, o a

senhorita Maneia Ma
Martins Com-(ilha du íalluoido Franciu

pus.

A senhorita Laura Pereira,

do sr. 11. Androgino Pereira.

sobrinha 1

Ju-
Souza

em
Ma-

i ness^
oo sul.

Devia"ter deiiiado hontem o porto do

Rio de Janeiro, i óVn dístino uo uosso,o

vapor "Tnpy".

ESTÜAITA V.E-FKHRO JJOHTE DO

BRAZIE- De\elrí urvórur, hoje, em o

nosso porte, flr> e jente da zona to uo_

tios a lincha "Aliobaça" r depois de

amanhã o "líio Aruguaya", devendo

neste dia regressar com esse mesmo

destino fi prm$irti v no dia lu do an.

danic, o sé^tindo.

VAPO(li;s CAHTIC1TLABE8—Pro-
i edente. d" rio A«'ie ancorou hoiitein

rm o nosso porto, o vapor "Nilo Peça-

nhn" trazondo o passagoiro» segoia

tos: Coronel. Joaqui 111 Victor da Silva,

Rita Landy, «1 osíT «le Sa 1'ercira

( ques Mas ^icjii^asj Luiz F. de

em 1' 1 Ias*e o Õ cm *5a.
—l'rni rdento das Ilhas fuinlon hon

tem ria a resta l.aliia, o vapor "Bilvá

Cunha'', romlvzhnlo oa H.gãintes pus-

::• • • j,i ;,i,.: .1. Dfiioó. Josr Barriga, Mi-

neevina Horriga. Maria Borges^. Bar-

riga 1'illio. Ce v lluniga, Daniel Frr-

nanil'¦. Dalla Frrnanilrs, Emilin Na«-I

l ino otó, I'. BaÃtwu lioilrigues. U Es. 
|

pina-o, C^intnio de Cwtro r l filho,

R. M de Souza o «in filho, Maria J.

da Hlvii; .7.» Ferreira Lopes, V. For-

«andes Qneitoz, .lulia Cardoso. F. Oar.

do. o, Forluunto Attuas e família, Al-

fredò Keffê, Moys-s Esprigar, Manoel

Luiz FaMnha. M«n(xjl Francisco de

Souza. Gabriel Alho e esposa r llay-

mundo (Jnefroy. c Tíavnmndo Panhos oni

1* (l.ivsc ( 11 em :»s.
> «k» -rio também

entrou himtrut o ,vapor 
"Paraizo".

—ll( |t* . ilç\ efii Viitrar* do Xingu, o
•¦Aliança" a de Anjpu I' " Eorrto" o
•' (:«i i.'â • iltagá •",* «• aniaiihfi. a
"Américo*' e "Luzitana", do Cua.

má.

EXTERIOR

lllí AZlI.iClHO—Dc

Funidoclo.
Em transito para Manaus:

l)e Leixões—M. Ma^alliãos. Lama

Fernandes o filho, Carlos Augusto o

João Coelho.
Do Lisboa—Domingos Lopes o João

Mutheus.

/e 'e 'e 'e 'e '»* >t*

Dr. Alfredo Pinheiro

Operações, partos, vias urina-

rias e moléstias das senhoras.

Cura o paludismo pelo 014.

Dá consultas: das í) ás 11 da

manhã, c das 4 sís & da tarde,

em *ou consultorio. (Jratis aus

pubres, das 8 áa 10 da manhã,

aus domingos. Consultorio tra-
vossa Campos Sallos. 9 (sobra-
do). Telephone, 514. Residen-
cia: listrada dr, Nnzurcth,
í\ Telephone, 555.

+** •»*' »'? •*'

Topicos e Noticias

,Lf»V!

HOJE

Estii do permanencia, na repartição cen-

trsl de policia, o subprefeito major Sove-

rino de Almeida, auxiliado pelo escrivão

Movn' Bonchimol.

J tTelepbone, 31. ,
O correio expedirá malas pelos so-

guintes vapores : «Pará», para o sul e es-

cala, lis lí horas da tarde; e lancha Ilio

Mojli», para o Tocantins, ás mesmas ho-

rus.
—Dentro das horas regulamentaros, po-

dem ser visitados os presos da cadeia éo

nosso porto, ama- S. Josó o os internados no hospital do Ca-

Centro Acadêmico.

Estão sondo convocados todos os so.

cios desta agremiação de acadêmicos

para uma reunião na próxima terça,

loira, ás 5 horas da tarde, na sede da

da Fcauldadu «Io Direito, afim de couti-

nuar.se a discussão da reforma dos cs.

tatutofi sociaes o tratar-se do outros as.

sumptos «le ndovaiicia para a classe.

Estão intimados tudos os proprietários
do automóveis que usam taximetro. a e m

parecer, na próxima quinta-feira, ás S ho-
ras da inanhã, á avenida Marechal ller-
mes, a iir do so proceder a ullerição do>
referidos pparelhos.

Nesse ntido. vae o edital, na soeção
competei . >.

No palaeete du Estado, realiza-se de-

pois de amanhã, a reunião de credores da

massa fallida du J. R. da Silva.

Está designado o dia S do corrente para
ter proseguimento o processo crime de fe-
rimentus graves a que respondo Alfredo
de Carvalho.

0 sr. Presidente da Republica recebeu

do Vaticano o seguinte telegramma em

agradecimento :

Siint Pére qui a ótó ]irofondeinent

touchú dos V(cux ((iii votru oxcellonco a

bien voulu lui adressor en sou nom, nu num

de son gouverneinont et de !a nation bre •

silienne, me coniie rhonneur d'exprimer

il votre oxcellence ses jdus vifs remerci-

ments.—Cardeal Merry dei Vai.

Serão vendidos em hasta publica, no pa-
lace to do Estado, os seguintes iinmovois
no dia S, o prédio n. 71), sito á rui Diogo

Mova, avaliado em 2:5(10$ e um torreno
no logar denominado Pedreira, por 1 :')5U.|;

e no dia i), o terreno n. 3Í), ã rua Santo
Amaro, pelo maior preço. •

0 sr. ministro da agricultura solicitou

do seu collega da Cnzenda, na conformida

de do disposto no paragrapho F do art

100, do regulamento approvado polo de-

creto n. 1) 521, de 17 de agonto ultimo, so-

jam despachados, isentos dc quaosquer di-

reitos aduaiu^ros, 1 «colis pestaux», con-

tendo diversas amostras de borracha e

amostras de matéria co8gulanto pêrten-

contes ao centro das oxperiencias agrico-

Ias do kalisyudikt, Allemanba, o destina-

das á exposição nacional de borracha.

ooo

Está marcad-* para hoje, ás I» horas da

tardo, il villa (inarany, om casa do resi-

dencia do sr. Flaviano de Souza Vieira,

uma reunião de rap.izos, dentro os «piaes

vários empregados no conunercio, jiara

tratarem da fundação de uma sociedade

familiar recreativa.

Não demora a apparecer a IDEAL VI-

RNNA. ^

Mandou participar-nos o cirurgião-don-

tista sr. João de Deus da Costa haver sido

proposto membro da Suciedade Academi-

ca de llistiria Internacional de Faris. Fez

a proposta o sr. Viscondo de l* arias, pre-
sidente da inmortanto sociedade, devendo

ser remei lida-» brèvemente ao sr, João de

Deus as imognias, modnlba o diploma a

quo tom direito como socio.

Com data de 1(5 de abril lindo, o sr.

presidente da Republica assignou um de-

creto concedendo medalha militar de ouro

aos seguintes olficiaes:

Coronel medico dr. Martiniano do Ar-

vellos Espinola, majores Faulino da Ro-<

cha Freitag, Ticiano Corregio Daemon,

Odilio Ihcellar Randolpho do Mello, Hei

tor Coelho Rorgo-, Francisc • Antonio de

Otrvalho, Salathial do Q loiroz, Maxi-

iniano José Martins, Rubens de Monte

Lima o Pedio Cabral; capitios Luiz 1"ur-

lado, Quintino J«guariba do Oliveira e

Silvcrio Furtado.

A casa reputada do concertos e afina-

I,:r> do piano, A travessa Campos Sallos,

•J(» A, do propriedade do sr. Leopoldo

/iellor, tem tido, nestos últimos tempos,

avultad i Ireguozin. liem merece esn; con-

coito o referido estaboloc inento, pois

obras de real valor têin «dli sido executa-

das com todo o esmero e proficiência.

11a noata redação cartas endereçadas

ao sís. capitão dr. Fio luoso Mendes,

Jo'quim Ferreira, «íosé Sérgio Rezerra, J.

IV R., Josó Firmo de Vasconcellos o dr.

Joaquim Lalòr.

Estovo honlom em visita 4 Etcola do

Apprendiz.es Marinheiros o sr. Thomó de

Ma edo, inspector da alfandega desto Es-

O illmtre visitante foi recebido polo

commandanto do estabelecimento, sr. ca-

pitão tenente Ubaldo da Silveira, (jue,em

companhia de toda a oflicialidade da es-

cola, acompanhou o sr. Thomó de Macedo

na visita que fez ás varias dependencias

da mesma.
Oar. Tnomé do Macedo cumprimentou

»o coromandante llialdo pela ordem o

disciplina quo acabavade vorilicar 110 odu-

candai io de sua direcção.

Polo cr. dc. Elias Vianoa. d coutado os-

tadual, foi hontem pedida om casamento

pire a 
li?"i d* >'011/1 Siqueira,

| (i^uiiner- i*v 'o • ' C" " prin i . senho-
4 ... 

- nta Leop»'i>.:n 1 1'unna 't ei eira, irm: do
.luplei * ai noa bojo a ai. * I Br. Leopoldo 1'enna reixein o sobrinha

d ina Amélia Frade Palmeira, esposa do 
| ^ nolso ,.,,iieK, dr. JOhú Kerreir^Tei-

sr. dr. Theodoro Palmeira, promotor uu- I xeira.

1)1 ico em A lagoa, o tilha de nosso estima- | _ 
fui :lccB,to f otn t#4° 0 «°Sto

do amigo coronel Emiliano Frade. pela faiínlia da noiva.

Tainblim faz hoje annos o sr. dr. Phl-

lignesio 1'enna de Carvalho, competente

engenheiro da secretaria de Obras Publi-

cas do Estado o cavalheiro muito bom-

quisto em nossa sociedade
• * •

Passou hontem o anniverstrio nntalicio

da senhorita Raymunda Alexandrina Ma-

ciei, tilha do sr. liraulio Neves Maciel.

Baptiu udou

Keceberam hontem o sncramonto do

Visitante i

Em companhia do br dr. Maflfrodo

Carlos Jianiberg, iuspecior das linhas

telcgrapincas, fez-nos hontem auuivel vi-

sita o 01 "enlieiro Raul Mnniz I. Lobo,

novo cliefo da estai.au do teiegraht» 11a-

cional eui Relem.

Viajante»

Parn a Europa, em goso do licença, se-

guo amanha o estimavel 1 apitulista p tra-

ense ar. Emilio A. do Castro Martins, so-

cretario da Fazenda do Kstado.
 —. . • . Sou nmbaruue sorii ;ís s horas do

baptismo os meninos Juracy e Antonio, =>• '

filhos do sr. dr. Magno o Silva, estimado ] dia. pelo caes do porto, onde 1 -<i u atra-

cirurgilo-dentilta, e sua esposa, mme. c!lda uma lancha especial (iuo o transpor-

Analia Magno e Silva; Celyna, lilha do ^ Ambrose».
sr. Luiz Antonio de Paula Feio, fazen-1 ' inv, 

r*it*
deiro na Cachoeira e'de sua consorte, d. |
Maria Magno da Silva Feio; Oscar, filho 

|( | piut,, de sou genitor sr. Egydio
do sr. José Maria de Almeida o Silva, 

j,, Sallos, director da secrotaria da
fazendeiro om Chaves o de sua* esposa, vtíjn «nta Redacçâo o joven

J JPara typhilis —o Mururó Caldas
durng

Demonstração dos saldfis existentes 11a

Delegacia Fiiritl, nló o dia L' do corrente:

Caixa (íoral, ouro 025:1 17Í51 »7, papel
7:.'0:()'MS'.)10; outras caixas, nickel novo

lsiKIU, bronzeI2'J$ 120 prata iialOUfOtH;

notas substituídas na Caixa do prata.
ElOi-Sl11"; notas sulRtiluidai o dilacera-

das do Thesouro o da Caixa do coavorsão.

Sb:i:üOJ$Ui)U. Total L'.241:j:iü$()73.

A policia fez recolher, hontoin. ao hos-

pitai de Caridade o indigente Francisco

Militão da Silva.

Tornando-se um»ivporigo imminentc o

cruzamento das linhas da L. 1'. do Rra-

trança com as da Pará Ehctric, o sr. di-

roctor daquella ostrada solicitou ao sr. se-

cretaii» do obras publicas providenciíis
urgentes.

O lixeiro (pie hontem.á tarde, conduzia,

pela rua Senador Manuel Rarata, o carro

o. da limpeza publica, imprudente-

mente impediu o transito dos bonds, por

aqnolla via urbana, sem que para isso ti

vdsse justificativa.

A E. F. de Bragança arrecadou no dia

:I(I do mez findo a importancia do réis

3:795$33K 
^

Oflicio» dirigidos pelo diroctor dn E.

F. ile Bragança ao sr. secretario do obras

publicas , .
Coinmunicando que já se acham resta-

belocidas as coiiimiínicações telephonicas

entre o 1'tinga e os reservatórios dagua

de S. lira/, ti Paea do Carvalho. \
— Enviando o attestado do frequeucia

do pessoal administrativo, relativo ao mez

dc abril findo.

Ao bacharel em seiencias o lottras Josr

Julii Philooreii foi concedida provisfto
oara solicit »r nos auditorios das comarcas

do Ca oetii, Igarapé-miry e Muaná.

Foi designado o dia 7 do mez fluente,

da D horas da manha, no salão nobre do

Conselho Superior de Instrucçio Publica,

para elfectuar-se o exame de portuguez
iirithmeticu requerido pelos srs. Alberto

José Looncio e Antonio Oampello MacoÜo

Amurun.

d. Anna Lyra de Freitas e Silva.

Serviram do paranymphos aos neophy-

tos: do primeiro, o sr: dr. Dionysio Ren-

tos, intendente municipal de Relóm, e sua

distineta ospusa, mme. Tzabel Rentes: do

segundo, o sr. dr. Cândido Santos, ro-

dactor-gerento da Folha iIo 
" 

orle, e sua

esposa, mme. Delphina Araújo dos San-

to» ; do terceiro, o sr. Josó Magno do Al-

mcida e Silva, proprietário e fazendeiro

no município de Chaves, e sonborita Mo-

risbella Ausier Bentos, irrnft do sr. dr.

Dionysio Bentos; e do ultimo, o sr. coro-

nel Àmado Joaquim da Silva, commerci-

ante era Belém o d. Analia Magno e

Silva.
0.4 paes dos baptizandos oííereeorain á

noite, na residoncia do dr. Magno e Silva,

li rua El do Maio, n. 40, uma festa da

pessoas de suas relações.

Noivado»

Na capital da Republica, foi controcta-

do recentemente, um auspicioso casa-

mento. O illustre sr. general Antonio

Ilha Moreira^ o sua distineta consorte

dona Cartola de Sampaio Moreira, con-

cederum a inio de suu extremosa e pron-

dada filha a senhorita llhantina Carlota

Justiça,
Egydio Salles Filho», ii:;redeior-nos as

noticias que estampou eat i folha sobro o

nnnivorwiri" do sua digna esp jta dona

Catharina EeSo do Sallu » me*

findo.
^ c s i

Como pensionista, estil em tratamonto

lio Hospital da Santa Casa, o nosso con-

frade Jayme Calheiros, redactor da ¦ ho-

lha do Noite».
• • •

II* alguns dias, so encontra doente a

distineta professora normnlista senhorita

Maria Cleonico do S;l Itangel, que tem

como medico assistente o dr. Trancisco

Pondo.
• • •

Tom estado doente desde ante-hontem

o joveu Fernando Coelho, nlutnno da Ls-

cola de Pharmacia. E' sou medico ussis •

tento o dr. Foutes do Carvalho.

Missas (uuchrcs

Nu egroja da Venoravol Ordom'Tar-

ceir* de São Francisco da Penitencia,

haverá suffragios amanhã, ás < horas por

alma do senador Delpliim (iuimarôes.

A fortuna do Kai. or, da Atlemanha, é

inferior á do sua subdita Rertba Krupp,

;í do líablen Ilabac (70.80d contos, á do

Príncipe llen.'.kel 03.000 contos), A d»

Rarào (Joldschiuidt Rothsciii1! 0

contos) eá do Duquo do lljest (3H400

contos).

O Imperador possuo 
'15.000 

contos, dos

quaes !l(f.000 em propriedade torritoriaes,

em casas o quintas de recreio. 1'ossue

também :UK.H) contos em valores públicos.

As propriodades territoriaos produzum-

lhe yina renda de 150 contos aunuaes.

O periódico l\lemi'la<le, orgão das so-

ciedades espiritas Dias da Cruz - o Al-

lan Kardec*. da cidade de Porto Alegre,

Rio Orand"' do Sul, occupando-se em sua

edição do 20 de março ultimo, desto jor-
na'.* fez-nos lisongeiras referencias pelas

qi ais nos confessamos agradecidos.

pi ,1, 0 11 loa o volumoqued'Amicis escre-

» a ha quarenta annos sobre a missão que
lavou a Marrocos, certo guardaril por

to la a vida a impres-ão de que esse poda-

^•1, da África riSo 6. mais que um pedaço
dn inferno, destinado u frigir quem por
pI)p ko -ivrln-e Kntrntartn. Marrorf >•

tão itiío co'uu o Ura' ti' iiilliiuuiu -

pintou. O seu solo jtl está mais humaniza-

do e mais clemente, o tunto que já se o

quer integrar entre as teries destinadas a

matar a fome dos civilizados.

E , pelo menos, isvo o que está mandan-

do dizer á imprensa do Portugal uni anti-

go diplomata, que viajou u região marro

quina do Sharh; o uâo ti outra cousa que
so concilie quando se indaga a razão por
(pie os europeus se disputam tão em arni

çadammta essas lerras que os portuguo-
zes nüo souberam guardar.

O sertão de Marrocos contii ih, -ó um

dos mais fertAÍs do mundo. As províncias
do Cliania, llukala, Aheda o Chiadma—a

primeira constituindo o celleiro daqiielle

porto, e as demais tendo como pasto Ma-

/, igSo, Sali o Mogador são, todas, regiões

do terras incomparavelmente preciosas

para a agricultura, quo, de facto, nellas se

e^á desenvolvendo com uma rapidez as-

soiubrosa.

chas o «gente di casa>, não reuno a com-

posturas prerisa para o cargo quo exerce,

com preterição de amigos da mesma po-

litica, e sii fará o quo lhe fòr ordenado pe-

lo seu • protector»; e para provar esta

nossa usserçlo, basta dizer que o dito lis-

cal João de Deus e (Josta foi um dos ca-

pangas* quo acompanharam o chefe poli-

tico daqui, Alfredo Francisco de Naza-

reth e Silva (que 6 também «Fiscal Mu-

nicipal, escrivão da subpreloitura de |»o«

licia o agente da collectoria estadoal», da

qual |5 rollector o seu irmão Gustavo

Silva) na .Burra a umbigo de boi», que |

no dia 10 do ahril de 1906, «deram em

Antonino Craveiro e Mauricio» (sobrinho ,

de Antonino) na o ocasião em que se di- l

rigiam para Igarapé-assú, onde residem, v 
|

na estrada u_u« daqui vae para esse logar 
|

facto do quo tratou em tempos a «toLhaj

do Norte.» i
Por todas estas coisas, parece que a

nomeuçüo do lisral João do Deus não loi

e não li do agrado da maioria da popnla-

ção sensata, (jue ve, nessa nonieí*ção, mais

um dos perseguidores deste povo, lias

mãos dos oligarchas.
Ao sr. intendente municipal de Fe-

Irm, pedimos a reconsideração desta no-

nica a i priticando assim *. a. um acto de
••».!. Jo que tanto preci•

Hi ena, n este popular theatro, a empol-

gante tiragedia histórica i'< > Maldiclo, que
tão ruidoso siicc -so tom alcançado.

—Na semana ontrante. tara a sua pre.-
nn'< ri a bel!:i pec.-i em 

'» 
actoft tr rotip de

fiiet do llennequin e Duval, que Kduarda
(iarrido traduziu coqi o titulo <Jonlrocn+

Irmà Celeslo alia i:omedia de

Eustachiodo Azevodo exlrahi-
da do romanca ti • mesmo no-

rne, tio iitteraio porfuçuez Viei-

ra da Costa, doutor em mediei-
na, actualmonte no corpo tli-

plomatico, e representada, em

recita de auetor, no pai-
co do Bar Paraense, ao seiao

de hontem, 2 ãu maio do,1913.

, 0 sob

imistas
data me li
o ('Marque
linhas que

popqiio aini/.adi- •

dia, palavra

fíão
tiinentd
lougu
Azove.l
inrc:

o III j! i
da ain <|tie

Ei
Roll

anii]
esta

sumo

peso,
pensa

ja ir opinaihí<

btimos para nosso soeego.

Bujarii, iíí du abril de 1913.»

Theatros e cinemas

Para cffeito do licença, sorá amanhã
inspeccionado de aúde. o sr. João Maria
do Rego, encanador do Serviço de Águas.

Na secretaria do Tribunal Superior do

Justiça, serã, amanhã, submettido a exa

me para solicitar nos auditorios da cornar-

ca da capital, o sr. Antonio dc Souza Caia-

pos.

O sr. dr. Cícero Peregrino, director da

Riblioiheea Nacional, jã organizou o pro-
gramina das conferoncias deste anno,

E' de um collega do sul a o^iiinto no-

ticia: .

«Dòpois ae successivas oxperioncias il . . .
, , A' creancada conserva o Bazar luqui-

custa da própria inspiração, o Imperador 
d#dor erc,'nt&dora, BUrproz»s do segun-

(jnilherme da Allemanlra pareço ter e- »da-feiia em deante : ha alli brinquedos de

solvido adoptar no sou exercito o kopi | toda a sorte (pie serão vendidos ao^ireço

actualmonto usado p<'lo exercito francoz,' q lH 54 petiawia entender. Osjmpathico

. LvtVmso, sempre bondoso com as creanci-
e em via de prosynpçao. j ut n e#tl|rá par|| recebel-aa de braços

Os jornaes parisienses j.l so referem ao 
| a|)Grtüs.

facto como delinitivo: mas ainda so estã

em tempo de salvarmos a Allernanha dosse

Bar 1'uraeuse

Solemnizando n data natalicia, quo

hontem deoorreu, da distiniê t actriz Sarali

Nobre, da Companhia Alves da Silva, foi

levada á scona, neste popular theatrinbo,

a esplendida peça liei Maldielo, dedicada

ií gentil annivcrsuriaiite.

A concorrência foi extraordinaria, een-

do os artistas da troMpc que tomaram par-

te nessu eleganta festa, mu;to applaudi-

doa.
—Em ultima ropresontaçio, sobe hoje ti

1*U
nao esl

Não
t hedra 

'

Celeste
do irupi
balho (

Ao oori
de auetor

Vai' » do

]»roducto
tade, veii

furado!'
também

que \'<oi

Hobi

le
istaehio dn
')' as ano-

v ;io ler lãesmo
o são, hoje om

fadas que pre-
humanidade, om
in iii»', outr'ora,

l.olso... tj.iitxidO

critica "ex ca-
a cr de "Irin i.

alinhada sério
lelle minioso tra-.

Eust;i
di

nacional.
é,após Fraacisque

«ado de respon

apor o

jamais

,pc
t<
mais que p
(lobilinninuo

l «.isf tão si
dp |

Os cimo

\d5tl

m i da recita
;i imite, uo

im o referidj
nui bóa voa-

uni músculo
iin'diographi.1.

e i(0|iedias

t mestér tão
•s 

que a taii
n«ar.me. por

dn» minhas
vir.me ei
delimita-

peccado de imitação, emprestando ao kai-

ser^um dos nossos mais bravos olficiaos....

dc alfaiate.

Em m^eria de kepi o de fardamento

nós somor. por força, o primeiro exercito

do mundo mudamos de kepi duas vezes

por anno.

O que nos falta ó cabeça, ..»

Esc ovem-nos do Rujaní:

A nomeação do sr. João de Deus e

Costa, para liscal municipal deste distri-

ct »e de (iiiajará-assó, feita pelo dr. in-

tendente municipal da capital, não foi

bem acceita pela populaçã » deste distri-

cto, e nem pelos seus propriús correligio-

narios, que vêm nessa nomeação, o pre-
domínio dn oligarchia Silva, que ha mui-

tus annos aqui domina.
' O nomeado, que é parente dos oligar-

Ban\\a 

41 

?te\\\

Alva, puríssima e couslstonta
w -j»-

Não contém av mínima 
par-

ticala de sal ou salmoura

Representantes no Favft o Atuaso ias

Steiner, Martin & Comp-

6—Rua 15 de Novembro -b

Só A. Mourão & C

Rua Quinze de 
Novembro, 59^|

vendem pelos 
mesmos preços 

das fabricas do sul

FAZENDAS e MIUDEZAS POR ATACADO

W :

Telephone
11.
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Telegrammas

INTERIOR

com o dr.

das aflinnati-

O dr. Firmo Braga, entrevistado

s pela 
"Época", diz que ó intei-

| remonto solidário

{ L.ini'0 Sodró

f- HKÍ, I A pro|#lsilo
viu feitiiw |«'l" '1° 'llf" u" «lw.

Firmo Brilha o Tbeotcmio «Io llrito,

«leputmluM irileraoH por osso Ksliulo,

«rtitii >.tiniam»,! cuia u caiulicbitufa <l«»

scniiilur l'inheiro Mjwluuln ií |>ri-si-

deiK-iu tlu Hopublica -a "Upocn' 
pro-,

curou ouvir » primeiro dacjui lliw re-

prownlanton parawises a respeito «Io

«ssuiuptci.

ji m o jornalista ipie foi enconlraí

ti dr. Firmo Brii^a na uiai» iuliniu

pulsai nt chi Mwa il« «Ir. Lauro Sodrá,

e ftlli mcâuio coiivothiiu mm s. «xe.

O dr. Firmo llra^u contestou as «lo-

«lwaijSes do "1'aiz", uttirumáà) mais

<ju« ii®sn seiittilu havia prorunulo a

rodaoçãè <luijuelle íiialtiliiio carioeu r

telrjírapliara paia alú ao i-Ih#1 do
JP, . ,
partido a nuo pertenci'*
tal noticia.

D#clurou s. exe. por I

tinua na mais Iram-a

cuido dr. Lauro Soilró.

contestando

iiii quo con-

«ulidarialudc

Embarcou liontem para a

general Vicente Osório dc

0 embarque do general Osorio do

Paiva

lílft, 1

liuropa <»

l*aivsi.
O (listineto militar, que foi aeonr

punhado tle sua lamilia, teve coneor-

ridissimo bota-fóra, notamlo-so no

cúes numerosos clus seus catuaradns

de classe.

As festas do Trabalho

^Continuam a chegar telegrum-1

mas do adliesõcs á candidatura l'i

11 beiro dalii desse Kstado, do Ceara,

Purabyba, Alagoas c do interior do

lí io.

Festeja-se o amiiversario de um

ministro-almirante

ltl O, 1—Com memorando o anniver-

sario do contrai mirante Belfort Viei-

ra, ministro da marinha, celebraram-

se liontem varias lestas.

S. exc, foi bastante felicitado.

Français" no (Irund

obras de vários ar-

as quaes têm sido

muito cedo

em honra ao

Na Camara andava uma lista pe-

, dindo subscriptorca . . r y

? KIO, J l>i/. o "(>orrcio da Ma

nhã" que nos corredores da Camara

andavam apresentando uma lisla

procurando assignaturas de deputados

pura bypotheear o seu apoio á candi

datara do senador Pinheiro.

A lisla lei subs<TÍpta por parte de

Membros da batieud, do Kio (irande

do Stll, 6 mais |»• I si'nuiuli's ilrjiu

tailos: Moreira 'In líoelia, ilo Ceará;

Joaquim Pires, Ha vm ai ido Arthur, do

Piauby; Antonio Xo.-jicira, do Ama

zonas; Souza e Silva, do Kio e l'i

gueiredo itocba. •

Entretanto, posso aftirmar que ao

senador Pwdieiro Maebndo foi passa
do liontem uni tekgnininm contendo

assignaturas de muitos outros deputa-

dos-

Um novo c importante orgão cir-

culou hontem no Rio

1 IMO, 1- Circulou hontem o pri
nieiro numero do "('orreio do l'»ra/.ir\

dirigido jh*1o dr* Almeida Nobre c

eom um escolhido e competente corpo

redaccional.

No edifício do novo órgão celebrou-

pe o seu surgimento com lesta, musica

e "champagne". Com pareceram á

redacção representantes de alguns mi-

nistr.os, da imprensa carioca, o depu-

tado Mauu Hermes e muitos outros

membros das bancadas bahiana e per
jiambiwana, distinetos outros cavnlhei

ros de elevado renome social, escripto-

res, scienlistas ele., etc.

0'dr. Làviro Sodrc em cònferencia

no Catette

KIO, 1 O dr. Lauro Sodré confe-

renciou liontem 110 Catetto com o ma*

recbal Hermes da Fonseca.

A cònferencia foi bastante demo-

rada.

RIO, 1—Iniciaram-se

hoje as festas opera rins,
dia do Trabalho.

As ruas estão cheias; o operariado

prepara-se para seguir para as villas

operarias, em construeçào, onde serão
celebradas varias festas,

(i proletariado, cm geral, toma par
te nessas manifestações.

0 temente Lconidas Hermes não

Vrá a Washington.—Porque o

filho do marechal prefere ficar

líl(>, 1 Affirma a "Kpoen" 
que o

tenente Lconidas Hermes, filho d<

oresidente da Hepublica e seu ajudau

te de ordens, eoniprohcndeiiclo que i

<iiii «Io convite que lhe fez o dr.

J,uuro Muller para acoinpanlial-o aos

Kslados-1'iiidos é afastai-o do movi

iiieuto contra a oligarchia do Kio

tIrande do Norte, desistiu do eouvite

para continuar tomando parte na

qnella campanha de regeneração dos

princípios republicanos-

0 dr. Lauro Sodré c amigo d cm

operários

I íescrevendo <

los operários,

retrato do senador

um grande

programni;
a " ICpoca'

Lauro
O • IJI >mui:

KIO, I
djis festas

estampa o

Sodré, eoino
classes operarias e que sempre traba-

I In mi em seu favor.

.\ " Mpoca" ali mie aos esforços do

eminente paraense, agora, em fundar

uma companhia de Seguros-—A Cerni

<jue é ilesliuadu u garantir o futuro

tios operários.

As mulheres no Correio.—O cx,n,

levantado aqui, desperta a at-

tenção da imprensa carioca

Novo desastre num trem da E,

Central do Brazil

F.

li 10, J
vantada a
uhoras ao exercido

rcios tem |>r»Aoead<

A interessante questão Ir

coiii a pretencão das se

cargos nos cor-

ittcncão da im-

prensa desta capital-. Algiuis jornnes
oceupain se do assumpto com svmpn-

tliia e de inteiro aeeôrdo com o modo

de pensar do administrador dos Cor-

rcios do Cará, quanto ao trabalho da

mulher em matéria que demanda pa-

Está adiada

Mineiro

a reunião do P, R.

' 
KIO, 1 A "ílpoea" noticia

possível íjue li reunião do C. lí. Mi-

neiro seja adiada.

Diz que não se realizará

tempo marcado por
SaHino Barroso não pode comparecer

por ter de presidir á installa«;ão so-

leiiinc da Camara, dejiois de amanhã.

talvez 110

qilc o «li

O 
"Centro 

de Acadêmicos de Me

dicina", em São Paulo, e o seu

patrono

KTO, 1 Para patrono do Centro

tios Acadêmicos de Medicina de ^ão

Paulo foi escolhido o noim* do einiueu-

le sábio Oswulilo Cruz/

A candidatura Pinheiro e O"

adhesistas

seus

lí 10, 1—Cmiüta aqui ter liaviilo um

j^ainle ilesaslre num Irem dit K. F.

Cenlral ilo Itruzil. na eslaçúo de Meu-

iles. perto de Hão Paulo.

Diz-se que numerosos passageiros
ficaram feridosj entretanto laltain

pormenores.

O poverno nomeia addidos mili-

tares ás nossas legações

líl(), 1 (l governo assiguou deerc-

tos nomeando addidos-niilitares: n

embaixada brazileira nos Kstados-

1'nidos o tenente-coronel Pedro l^er

reira Netto e capitão Antonio José dl

FonsecaJ á legaçno na Argentina <

coronel de engenharia Liberato l»nr

roso, e n legaeãio na Bélgica o cupituo

de artilharia Manoel Corrêa Lago.

Os operários cm acção

KIO. 2 Houve hoje uni grande eo-

inicio do operariado, no Largo de Sao

Krancisco.
Falaram diversos oradores, delibe-

ramlo-se enviar nova mensagem ao pre
sidente da Hepublica pedindo, al

das já n<loptadas, outras medidas tm

beneficio das clnsscs ])obres, cujo \ i

ver é dillicilimo em lace da grande
caros!ia dos gêneros.

Continuam ns festas promovi-
tias pelos operários em vários pontos
da cidade.

\'o discurso que pronunciou
na Yill:i Operaria o ma recital Hermes

terminou declarando que velaria sem-

pre pcio proletariado.
S. exc. foi alvo de muitas conside-

rações.

EXTERIOR

FOETUGAL

O inquérito sobre o ultimo levan-

te cm Lisboa.—Reina calma no

paiz

LISUOA. I -As auctovylades pro-
seguem aclivainente ns deligencias do

inquérito sobre o ultimo levante.

Novas prisões timi sido effectundns.

Por fnlta «le ])rovas foram soltasf

diversas pessoas.
Foi levantada a nieommunirnbilida-

de dos offciaes do excreto presos.
Posto <iue reine calma na cidade os

nnvius de guerra continuam de prom-

|it idão<

FRANÇA

lon dos Artistes

Palais, notain se

listas brasileiros,

apreciadissimas.

Entre outros filiaram os srs. João

Paraná, Macedo Qouvfa, Alves Vr

Madruga, Simões da Fonseca,

\'irgilio Maurício e outros.

Um aviador triurophante

PARIS,1 -O aviador Quillaux.ven-

cedor da taça Pomery, in» concurso de

Paris a Hiarrilz, foi recebido doliran-

temente a<(ui.

Brazileiros banqueteados pelo nos-

so plenipotenciario em Paris

PA Kl 8, 1—O dr. Olynto de Ma

galhães, plenipotenciario brazileiro,

bunquetcou a divei*sos compatriotas

seus, entre os quaes posso citar os di>

Alfredo 1'intoi Monteiro de IlurroH,

Laurivnl Souto, Antonio Penido, Luiz

(Juimnrães, Miguel Calmou, Kruesto

Mattoso. José Dantas e Muniz de Ara

Um banquete offerccido pelo dr.

Rodrigo Octavio

PAKÍH, 1 No hotel Clilloii o vllus-

t re escriptor brazileiro Hodrig*1 Oeta-

vio banqueteou os professores da Sòr

bonna e vários amigos seus.

Hecorreu com a maxima cordialida-

de esta festa, na qual se trocaram sau

da<;ões affectuosas^

aLLEMANHA

As victimas da aviação

HKIíIJM, 1 Victimas de desastre;,

em seus apparolhos morreram os avia

dores Mclbarii e lirunn.

M0NTENEGR0

Concentração de forcas

CIOTTKJNl*i, 1 -O governo mandou

concentrar todas as tropas nas regiões

(!<¦ Niegiisell.
(Jrandes contingentes acham-se

tumbéui uesta guarniçSo.

ALGERIA /

¦ 7

O logo devora

AKUKL, 1 Manil'ostou-se tremeu-

udio nos grandes depósitos dc

i lixo Ire.,
O fogo ameaça devorar todos os

irmazens. ,

INGLATERRA

PELO DEGB CIVIL

Obliuar o--Aiotifiearani-M», hontem,o»
seguint9H óbitos Maria Seabra, cearense,
branca, 45 annon, viuva; oongeatáo ciíro-
hrel.—Inaiiinn do Hoiarlo, innrnaliun»»,
earda, 24 nnnos, easada; tuberculoso pul-
monar. —Maria Florsntina Brito, norto-
riofírnndense, branca, 26 nnnos, catada;

Rastro «ntrrite infecciosa. Uaymundo dos
Santos Abrefi, paraense, branco, 1 mez;
athropsia.—Uma creança do sexo femini-
no. na^ci u morta.

Nascimentos—Uegistraram-Be, hon-
tem, 5, do sexo masculino

• 
MATTONIm

Deliciosa agua de mesa

• 
Mineral, natural, alcalina

de afanadas fontes de Karlsbad -

A' V^IDA NAS PRINCIPAE8 CA8A8

DfioslUtliis: STEINER, MARTIN & C

Rua 15 de Novembro, 6

Gr ndostock

Garage ««Panhard»

A PEDIDOS

KTO, 1 O Congresso do Amazonas

(o da facção nerysla) coniniunicou

para aqui haver reeonimendado a can-

ilida!ura do senador Pinheiro Maeba-

do ao sul fregio do eleitorado.
—- Telograpliou para esta capital

o presidente do Tribunal de Justiça

de Sergipe communicando que a can-

didnturu do chefe do 1*. H. está

sendo acceitn em todo o Kstndo.

Uma ccnf^roncia que
êxito

terá bom

]'AI!IS, 1—Aeeredila se aqui que
tenha muito bom resultado a eonfo-

rencia dos embaixadores no palaeio
de Saiiil James.

Artistas braaileíros em Paiis-'

Uma exposiçàu dc pintura

JWKIS. 1 \a inauguração do "Sa-

Uma allianca balkanica

niuittLONDRKS, 1—Tem sido

comnienjada lios cirealos dipl

nota publicada no "Le Journal", dc

Pnm, que ti Servia e o Montenegro

pretendem realizar uma allianca poli
tica.

* 
Suffragistas presas

LONDHES, 1—Fôram presas mai

(! suffragistas exaitadas.

O r^latorio do cônsul inglez no Rio

LONDRES, 3 -

News" faz ns mais

rcMicias ao yjjjiíorio

" FinancialO

lisongeiras refe-
do cônsul inglez

no Kio, ílo qual so refere aos progres-
sos commerciaes do Brazil, insistindo

na denionstração de suas innumeras

vantagens e nas opportuniilades que
têm havido para o commorcio ingl/v

exercer sua influencia nos mercados

brazileiros.

OS CONHECEDORES SO' BEBEM

BOCK-ALE e BRAHMA-BOCK(es 
>

alt; As únicas cervejas que não irritam o estomàgo

A Fabrica 

"Aurora"

Ao Publico, ao Commercio o em

particular aos srs. consumidores

de cigarros "União''

lia alguns me/es pelas coluninas do
rospeitivel or^Ao a Folha tio Norte, e em
virtudt^lo desc.redito que um nosso mui
to tnmpl collega pretendeu aciirretar pa-
ríi.Bü productOH da no mu fabrica, pro|iu/.o-
mos um certamen no qual poderiam con-
corror todas as fabricas do cigirros desta
eapiul, o mediinte jury liahíUtaita, sorum
examinados os produetos dos concorren-
tes: o» noRnoK collega» o o imlilico em go-
ral, comprehenderam perfeitamente que o
nosso cartol foi lançado ao nohre collega

que so empenha na queda dos nossos pro-
duetos, e que covardemente fugiu da are-
na para que o concitamos, por ter a cer-
teza quo seria vergonhosamente rechaça-
do. Hoje tomos altameqte surprehondiilos
com o seguinte echo do novel se mana rio

o Oowtnercial:
«O nosso distineto amig.) sr. Auroliano

Tasso, proprietário da acreditada fabricada
cigarros «lloiit Cruz», A rua Paes do Car-
valho, teve a gentileza de ritfertar ao nosso

queridodirector um inilheiro de cigarros
«IlosaCruz», vastamente conhecidos petos
srs. fumantes. Podemos garantir sem errar,

que os saborosos cigarros acima ref«rid s,
'suo melhores do que a marca «líni.Ao*,

porque nAo contém nicotina. Agradecemos
no nosso bom amigo sr. T» sso a sua gen-
til otferta.» **

Em primeiro logar cumpre-nos agrade-
cer ao illietre iornalista apreciador de

cigarros o bello re rtTime que faz aos nos-
sos cigarros *liiudo», no mesmo tempo
sentimentamol o pela sua indesculpável im

pericia na confecção do segundo topico do
referido echo, pois que conhecendo-o pes-
soalmente o julgamos incompetente para
'jarantir a superioridade desta ou da-

quella marca de cigarros. Pela reconheci-
da parcialidade que se nota em tal publi-
cação, tica, clarissimamente provado, quo
tem sido generosamente pagos os pampo
sos reclamos que aqliolle jornal tom feito
A fabrica «Hosa Cruz».

Pelo dedo se conhece o gigante; e nós

pelo escripto conhecemos a mão do quem
escreveu a noticia a que temos alludido.
E* produeto de um cérebro despeitado, ao
(piai não temos satisfeito certos e deter-
minados pedidos que repetidamente nos
tem sido feitos. Agora para terminar, de
novo lançamos o nosso cartel de desafio,
hão ãs fabricas do cigarros de Belém, mas
directamento e do vizeira erguida, ao sr.
Auroliano Tasso, proprietário da fabrica
do cigarros «Hosa Cruz», para (pio os

seus produetos sejam postos oin confronto
com os da fabrica «Aurora», e, perante
jury habilitado sejam os mesmos julgados.

Tomamos porém a liberdade de lazer
lembrar ao sr. Tasso a tremenda espinha

quo s. s. tem atravessada na garganta1
A Cirande Exposição Internacional de

Turim em 1911, a primeira a que concor-
remos, o na qual estiveram em confronto
os produetos da fabrica «llosa Cruz» com

os da fabrica «Aurora», tendo ostn rece-
bido a subida recompensa do um (irande

Prêmio (a maior quo ato hoje ó distribui-
da nos grandes certamens) e a «Hosa

Cruz» foi contemplada com uma simples
medalha de cobri. Caso o nosso cartel te-

ilha a felicidade de ser acceite, espera-
mos «pie o sr. Tasso tenha a gentileza do

nos fazer sciente, para^erem combinadas
as devidas condicções.

Belém do Pari, 
'¦> 

de maio de líílil.—
llramliio A: C, proprietários da fabrica
do cigarros Aurora», onde são fabricados
os cigarros «União . llua de Santo Auto*
nio, n. 1(>. Hrandào & C".

**(0 
gripho ó nosso)

EDITAES

E' a terra da maravilha
Os Estado*-Unidos do Norte,
Tudo em bom caminho trilha

Tildo dalli li bom o forto.
mm

E vae em prosperidade
Com a maravilhosa industria,
Tudo capricha e nu illnstra
Coin a electricidndo.

E' am grande paiz do peso
E de um grande rbneune,
Com as machinas New-Home

O dono & laetii vive prota

Nflo ha uma que resista
A's afnmadns Now-llomo
('uda vez faz mais conquista.
Na praça gosn mais nome

São bem macias as New Home

Que nem seimvo itruido,
Nas vistas a roda se some,
Só o que so ouve ó o gemido.

Mas, o ruido do panno
Que a costureira costura,
Parece dentro de oceano
O que produz a natura.

ilival, a New-IIome nflo tem
Na praça, nem substituta !
So quizer corra Belém,

Que não tem uma p'ra luetn ! .

Bomdito seja o inventor
Do mnehinismo divino,
E o bom Joaquim Vietorino
Agente fornecedor.

Quem quizer gosar o quo ó bom.
O quo ha do especial,
Pergunto IA no commerelo
Onde ó a CASA AMARAL.

ltua 15 dfl Novomliro, 40. domg».

I 

' 

. - ¦»

OARTOltlO 1)0 PBOTH8TO 1)B LE.

TIIAH, NOTAH PBOHIH80HIAS H

CMJTHOH TÍTULOS BE CM MUITO.

IVvo Halier, pdr eatu oieu edital, a Pi-
nbo & Marques, José Maria Marques l*e-

reira o Joaquim daMotta e Pinho, por lido
terem sido oncontrados, cpio foi aprosen-
tada em meu curto/i o A travessa Fructuo-
ho Onimarilea, 30, 1" andar, para aponta-'
mente o protesto a nota promissória de

rs. 500$000 (quinhentos uiil réis), por el-

los omittida a favor de G. d'Araújo & C*

« os intimo e notifico para pagarem ou

dar a iai&o por quo não pagam a dita

nota prouiissoria, tirando desde jA sciente

do que o protesto respectivo será lavrado

e awiignado dontro do prazo legal.
l^eléin, 1 de maio de 1913.—0 ofticial

de protesto», dr. Ihptista Moreira.

SENADOR |

FUL6ENÜI0 SIMÕES

Advogado

B

IGNAC10 FREIRK

Hulieitador

ESCRIPTORIO :

Trav. Campos Salles, 22

(Redação do KSTAIH) DO tKÜ)

ftosa 
de duro

Agencia Geral da Companhia de

Loterias Nacionaes do Brazil

i»7' extracção de 1913

Lista geral dos prêmios do

plano 210 da -O* loteria da Capital Fede-
ral, extrahida em 2 de maio

de 1913.

13806  . 20:0008000
2128  2:000*000
2270(5  1:5001000
28121  1:200$000
102811  1:000^000

' 
PKEMI08 DE 200$

7884 8159 8849 0400 '.<7# 1155B
11821 13371 14394 111492 10531 23226
24173 24450 25670 27239

PRÊMIOS DE 100$

Intendencia Municipal de Belém

De ordem do »r. dr. intendente de Be-

|ém o o dr. «luifii de policia, intimo ou

srs. proprietárias de «ílarages», cujos car-

ros usem taxitnetros, a fazerem comparecer

véus vehicnlos A avenida Marechal Iler-

mea, ás 8 hora* da manliíl da próxima

quinta-foira, 8 do corrente, a tim do »e

proceder á aferição dos referidos appa-

M rolhes.
A falta do comparocimonto doa taeK

cárros importarA na probibiçAo do seu

tralico.
luspector. Talisman F. Teixeira

Cbitma a aiteu^Ao dos 1o-

itiressailos para a Reso

lnçfto u. 211, de 12 de

setembro de 1010. que

trata do pesos e metal

inteiriços e balanças do

^ mesmo metal a serem

usados «m todos os es-

tabelecinieutos retalha-

dores.

De ordom do exmo. sr. dr. intendente

municipal, faço publico aos couimercian-

tos retalhadores desta cidade, que ainda

nAo cumpriram o dispositivo estabelecido
na Resolução ti. ' a r J( de 12 de »e-

tembro de 1010, a substituírem os unti-

£ os pesos c balançam por pcsus
de metal inteiriços o balança»

ilo mesmo metal atií o dia 30 do

corrente mez, sob pena de, findo esse

prazo, lhes serem applicadiw, do accòrdo

com o artigo 155 do co<ii/Jo dc poli-
' 
cia municipal, maltas de 50$ ; o a

de 100$ nu reincidência.

I E para que os commorciantos retatlia-"
.dores nflo allegaem ignorancia deste edi-

tal, mando que o moyno seja publicada
pela imprensa e affixado na «Porta» da

Intendencia em logar bem visível.
FiscalizaçAo Municipal em Helóm, S de

abril do 1913. — Ant/cliiw liotlritjuca <lc

Lima, Fiscal (íeral. (14 v)

• to ticguinlo

por
principaes, outro os quar.; sm mui ba-Jcipio

1'iliiit'uto jogadas as scena» quo run.s' i . menos (|uc

tucin o muito acccitavol cntrr. lio <la Agora, «luas
"Trrna Celeste'^ souboi-nh, |»or sem c-iiipeiiho «Ia p»'«;i

duvida, tirar bom partido da opportu 
' 

Alvos da tfilv

liidade quo lhes proporcionou a jk«; i ' 
j»a'pol

«Dwcua.lti. ,lo> I"'1" Pr'"",iru v

E 
¦ 

«laro que Itir fa< ititoB a Mina ¦< j-inrcianiente aobre a

mto, «i plirasc—"a
•xcopto se'',

palavras sobre o des-

siiuplú^dado de bom quilato c

rastejantes descamba montes paia i

uatidade, í* <pial siiiqdi<*idado i :i

ma caracteristicl do sedoso loati

aot;io do ''Irmã ?'tlrstoc I ta

e antes <k> mais nada um eh t( ||.U
rei bordado ^obro talagarca d' rosi,-

tente urdi dura, cominunicaiido mo a

impressão do um pequeno 
,4aubussi^uM

litterario dc inerécimouto.
A psvchologia da poça, despida to.

talmcnte das urrcbiçada coinphcac0«\

fjue euloiam fatitrautement»' o opecta

dor fluo bcfii cuidada e profundament'
liumana, em quatro actos, ropresonta

tios rui sessenta e s« i > minutos apona;

Náo exorna.-«eia outro predica,dos :i

comedia agora •-iodada, que se tio

creditaria, desde lo^of e.-sn dc ser sa

tisfaetoriaiwento des«'»ivolvida com si

brevidade do bom gosto, própria dc

genero o notada nos melhores especi.

mens da alta cono-dia.
A theso da peca será, por corto, ,}u!

gada por scCtarin -tliesc de oxrepeao.

uma joveu, fanatisada por uic padr•

que lho cúbica o doto, para a e^rcj •

^ a suggestão do confissionario, <1*

fí.natisada pela su:• l.«o livpnoti<a

operada por um nn-dico anti clerical

(fui- a aoiu apni\ooad:un. ote.

O enredo •(

den>ai'í conhe<
do Bar, onde
vezes alffuídt
ernraie agora,

e "tr
"ido

tem ;

[»a ri
lati:

nã Odoste" ó pc
do frct^ient adore
ido levatla «*« sccn

qce sobre « lie m
«mio o leitor.

<pmlida.ics i
« pioMcnte d«- Ku-
i srrii» de dialogt

Consignarei «•mio

ciaes do Ia\<»r fnn,

ta« li'0*de A".c\edo

cerrados, repassa-'n- di «•:«)« tra*d

{.elgante doa bons mestres na art

sobretudo, a lin^un^ n cartiea,

pretíMiiiÍMWi. »•>»•••• renl< a l.i por w .

naturalidade.
A minha sinceridade e sangue

dc critici»ta amador manda «f1

BJioiitar com* senão poqucniuoJ

tro actos, com formosos o bem execu-

tados trechos de musica de salão, ex-

cepção feita dc alguns cochilos simi-

teve a seu cargo o
de «Ir. Avies, e folgo em ter eu

/., externar.ine
«drria comiuo.

m»ni «iidade com <|u«' esse artista pisa o

I,;, palco e nelle *i/, coutrevertendo, as.

ipl; im, opiniões menos justas, que, em

palestina, tenho ouvido acerca de sua
linh a artistire tbeat ral.
•arali .Nol>re deu.lios unia noviça de.

li- io>a e formosissima, na sua lodcania
Ia primeira juventude, recordundo-nie

Therc/.a de .b sus, na ino< idade.
Adeliua Nobre foi uma d. AmebaI

orrecta, cheia de empenho pela liber_
tarao espiritual «le sua sobrinha.

U pliarmaceiitn-o foi feito por Ala
id, i ti padre, incarnado pMycliologii i

mente bem pele actor Reviialdi» Tei

ira. Ksscs artistas não desuierocriam
, de f ituro, velasicm uni pouco mais

sobre a prosodia «Ias partes cpie lhes
são confiadas.

A irmã : uperiora do serviço hospita

lar, cu jo nome infelizmente ignoro, deu

o nec( ssario relevo ao seu rápido, po.
i;

tonaes da flauta c do
Concluirei esta, para

fuuto resenha do espe

realizado no Har,

tarinette.
o leitor, esta-
taciilo liontem

nffirinnmlo desas.

Os restantes artisus,

auxiliares, liem increci

nota nesta chronica, cpie, de modo al.

gum, poderia ser desfavorável aos seus

esforços.
.sinto pruridos de registrar minha

boa impressão sobre certos lances ver-

•iadeiramente dramaticos da peça; po-
rem, t» adiantado da hora, ein qftc cs_

crevor folhe me a jwnna neshii tarefa,

em outro momento agradabillissima.
A casa ornamentada com distineta

elegância o com uma assistência «;ran-

de c selecta, entre a qual notei formosas

senhoras, pessoas gradas e, particular
mente,, altas luzes do mundo maçoiiiro,

applaodiu constantemente u |N»ça e fez
merecida justiça, chamando, por tres
vezes, o sou atictor á acena, ao finali.

í/ar o terceiro acto.
l'ma orehest.ru composta dos profes-

frio ires da Banda Portugue/a, sob a cs

ienas| forçada regência do sr. t<n:/ tjmjf de.

prin- üciou a platOa, nas aberturas" dos jua

sombrailameute, que Kustachio de Aze-

vedo, com a sua "Irmã (Vleste", ex.

hibe uma prova irrefutável de que po-
deria fazer carreira vantajosa de eo-

ineiliographo, num meio bastante des

envolvido coisas de theatro, como

iá se vae tornando a capital da líepii-

blica, Infeliziirente, porém, ninda nem

u passeio lhe foi possível palustrur ns

ruas avenidas cariocas; (piaiito mais

paia lá mudar os penates!
13, neste ponto, quer-i)ie n mim pure_

cer que o festejado auetor nortista per-
tence ao grnnde numero de província-
nos ile talento, que não têm a precisa
coragem para abandonar o torrão quo
lhes foi berço querido o.os quaes pre-
ferem o borra lho, no lar, ú fogueira, no

descamfutdo.
Naturezas ingenitamente delicadas i

tímidas destituídas das audacias do*

aventureiros sem entVanbns, século viu

te*,— fi< am-se á vida inteira a exgottar
saúde na faina moirejante do jorna-inpolgante "bout.de.ródc

seus papeis j0(.}l|? maÍH que em parte alguma
'scorajadfcra 

0xi,austiva nos climas torrides.

piinhãe, na mesa da oxistonris
arteira redaccional, sobsao a carteira redaccional, soo a cani-

cuia do da, e a banca da revisão, sol
a humidade da noite, sempre aMinir
sem vintém, a fugir aos credores, jul
gados por todos como "alegres mau.
ll ri cies" quando elles são sem centro
vorsia, verdadeiros inartyres de tra-
bnlho intellectual,—eternos degraus da
escada por onde sobem todos os felizni
dos da vida, dc cambulbada com uiua
boa dúzia de politiqueiros astutos •

uma melhor gro.-a dc verdadeiras nu!
lidades locupletadas com os proventos
das vesgas tramóias de toda especie.

Antonio dc Carvaloh

Monlin Uou(|e

(irande espcctaculo realÍFa hoje o Moii-
lin, com uma agrudavel surpresa de mllc

Mernèe Sarlc; Kl, a mignono eançonetista
francesa que tão profundas syiupathias
tem conquistado dos habitues desta elegan-
to casa do erpoctaculos.

Olympia

Hoje ás 3 o 1 da tarde, grande .ina-

tinée» infantil com (> bollissiinos < tilim;

proprios para creanças, moraes, instrueti-

vos o recreativos.

Salão do exhibições

1— 0 liio Olyilo»—naloral 1'uüiácci•

lor.

2—tA Enfermeira Voluntaria Pri-

meira parte deste doblumbraute «tilni».

3— Idom—Segunda parto.
-1—«Max Linder Jockoy por Amor»—

muito cômica, i

Kio Itriinco

Programma para hoje :

--«.Os Kneltos» exercícios do aco-
bracia- Path^-fréres.

Nick Wintor» e cs Azes do Paus
Primeira parte.

Idem —Segunda parte.
4—«Os Frascos do Pepinos em Con-

sorva cômica— 1 'athé.

Amanhã — < Parei vai»—3 partes Ambro*
sio tilrn — Soiróe do Arte.

1'aris 0

Programma para hoje:

1— < l'ma aranha que vivo numa con
cha»—Natural,

2—>01180111188 de Cinmo.—drama
Ü—ldem, idem.
4—«João dos anzóes conquistador—

Cômica.

Fabrica de Cerveja Paraense! :»hg_' i

1171 :wil> 47«S 5292 5327
7685 8053 8370 10383 11122

14352 14(132 15(173 1ÜÜ7B 17252
18204 li) IS7 203011 201)58 21219
22703 23737 21601 24684 25197
25645 25(178 2(il)(i8 213521 26708

13° dividendo

No escriptorio desta Sociedade, ã tra-
vossa Dr. Fructuoso (íuiinarãos, n. 12,

paga-se aos srs. accionistas, das 10 horas
da manhã :ts 3 da tarde, do dia 10 do
corrente em deante, o 13° dividendo, re-
lativo ao segundo semestre do anno pro-
xiino lindo, correspondente ao 12" coupon,
na razão de S$000 por acção. Os coupons
deverão ser apresentados devidamente
colladoH em folha de |ia|iel, por numera,

ção seguida.
Pará, 5 de abril do 1913.—Eugênio

Awjusto Soares, director-secretario.

(4 v. alt.

Dr Jorge Victor

ADVOGADO
%

Pela manhã, até ao moio-dia, na socre-
taria da Oamarn dos Deputados, e, ã tar-
de, em sua resideucia, á travessa São Ma-
thous, n. 117.

1 v/p/b

O XAROPE VIDO 6 o calmante por
oxcellencia. Supprimo muito rapidamente
a tosse e permitte aos doentes que sof-
frem do constipaçõws, bronchite, coque-
luclie, catarrlio pulmonar, laryngite. no-
sem duranta a noite dimi somno repa-
rador.

DB, ALE1X0 SIHÕES 
*

Oa Facuiiiailc dc Caris

OPEIlADOIl E PAHTEIUO

EspecialistaMoléstias de senhoras, vias
urinarias e partos.

Consultorio: Avenida São Jon', 13 (so-
brado) das ^ ás D, e das :> ás 4.

Uesidencia : — llua João Diogo, 30. Cha-
mados por escripto.

APPROXIMAÇÕES

13805 e 13807 
2127 e 2120

22705 a 22Í07

DEZENAS 
'

13801 a 13S;o 
2121a 2130  .

l.'l'7U1 a 22710

CENTENAS

13S01 a 13ÍI00
21nl a 22(10 

22701 a 22800

TERMINAÇÕES

Todos os billietOB inteiros tormi-
nadofi oin 00

Todos os bilhetes inteiros termi-
nados em 0.

Praça Visconde do

liranco, u. 5

Os agentes

J. Sarmento &

(514-1
11169
17(163
22131
25267
17172

200$
1808
120$

30$
20*
108

128
10$
sé

sSOOO

4$

Kio

C.

CHAMA A ATTENÇÃO DOS MUNICI-

PES DESTA CIDADE PARA O ART.

50 DO C0DI00 DE POLICIA MUNI-

CIPAL.— (DEPOSITAR LIXO NAS

VIAS PUBLICAS).
Do ordem do exmo. «r. intondente

municipal de Belém, chamo attençÃo

de Tonos ok MumciiPKS para o diaposi-
tivodo ARI'. 50— (itâlHXMTAR l.IXO NAU

vias PüBMCAS)—qos ó expressamente

lirobiliido depositar lixo nas via» publicas
da cidade, soli jfcna de multa, que será
applicada, pela fiscalização municipal, aos
infractores que, infringindo o que se

acha determinado naquelle articjo ik>

coDtao, nio cumpram o sen dever, zelan-
do, conjunctamante o goveruo munici-

pai,, pelo asseio e hygiene desta capital.
Fiscalização (leral da Municipalidade

de Relém, em ,4 de março de 1913.—An-

il/âiiío liutlrvjuc* de Unia. liscal geral.

APORAMKNTO ÜK UM TERRENO

A' RUA DOMINGOS MARRE1BOH,

KNTliK A8 TRAVESSAS 22 J»H

JUNHO E 9 DE JANEIRO, LA1X>

.NOlíTE.

Em observância ao disposto no arti-

go .t" «In lei de 17 de janeiro do
corrente anno, faço publico que pelo sr.

Thotué. «Io Moraes He r rã o, íoi requerido
ao exino. sr. «Ir, intendente municipal
d» Belém, o terreno hHo á rua Doniin_
«íos Ma irei ros, entre ás travessas 22

ile junho e 11 de janeiro, lado Norte»,

confinando de um Indo eom lfou!

Franco, «le outro eom José de Aguiur

Nunes e, pelos fundos com igupó, coii-

foi me a petição abaixo tiauscripta:-—
Exílio, sr. dr. Intendente Municipal
desta capital.—Thinué de Morues Ser-
rào, estando de posse ha muitos autios

de um teg-euo á rua Doieiugos Marrei
res, entre as travessas 22 de junho e
P de janeiro, lado do Norte medindo,,
de frente pela rua Domingos Marrei roí
2Sm, por 5N in ,<l fundos ou o quo fôr
«Io direito liiuitaudo.Kc> do lado esqner.
do com o terreno oceupado por José de
Aguiar Nunes, pelo lado direito com

fíndn 
*8 me"l0,BS ma,cas de farinha de

> 
trigo p vBiii 

^ 
marcado

Sublima,

Representantes no Pará:

Stgíner, Martin & C.

6—Rua 15 de Novembro—6

Rio 
Branco

ü

ngüento niger

Iftrpes. ernpinç<ens. dartliros, pano do rosto,

comitfhoes. erupção do pelle. etc.

de

rnoin rros piiaumam i ticíos

A. .1. A. de Magalhães

ITsacio

ca falhai

relli. dc

ha -)0 antios som. nun-

Dfji#>ilo na iiHuMiiâtla lipinml c v\m\m t Doaria hn-

PAHA n

B B1

teiner, 1

Home



EJetudo' d> yârA--'Dóinirlgl)> Mnio de 1P1S
5

Igaprt, sendo Ml' luruUfin «ate ter-

r filio está tu UH.tO ,j«10 Í«U|»<) «Je.

, nejknito f«"A HlfaStH oilifiineóes

vem respcikatuimo»,!' poilir , » v.

*•*1'.h« <IÍKitC mondar Um expelir
«» termo do torrei»o de necArdo com a

lei de terras iuunu*i)»açs um vigor, N.
termo» I'. deferimento!*^ 1'urá 22 «Io ou.
tubro de lttlíí. Thomft de Morno» Her.
rfto. San ( OHVilllulüH tütjoS os iliteres-
m iIom u compnrocoroin o apresentarem

qualquer reclamação noatn Hectjâo,deu
tio «Io pra/.d ilo ,'»0'*i|ía« eoutildos dcatu.
o para que não mu j\lle<jue ignortinciti
vae esto publicado pela' imprensa.

:i" Hoeçao «Ia t* «liret-torin «Ia lutou,
«lencia Muuiequtl ite^líeWon, 1" «Io nuiio
de .1013. Ailolplio Dourado, chefe «la .'í

JXLUMINAÇAO PUHLICA DAB VIL

X.AS PINHEIRO E MOSQUEIRO,

| PELO BYBTEMA ELEOTRIOO

De ortlcm cio esm". sr. dr. intendente
umitifi|»hIT o em viktmlt «Io rirt. 4", para.

grapho 4", «la lei n" 011), de 81 de do.

xemliro de 1912, tonclo cm vista o rapi

tulo XX da mencionada lei, fion aborto

|>elo proso de JlO dias.a contar desta data.

concorrência publica o serviço do illumi-
nação das villns Pinheiro e Mosqueiro
«»eIo systouia olcetrUfO, devendo oh propo-
». *es apresentar as suas propostas sob

as aeguiiitcs bases:

a) numero de lainpadas incandosceti-
tea ou arco voltaico;

b) distancia entre postos;
c) intensidade luminosa ;
d) preço, ouso horas por noite, das

0 1|2 da tarde ás f» 1|2 da manhã;
e) typo da iustullação, aérea ou sub.

terraiea;
f) plano discriminado da usina o ser-

viço de distribuição; o

K) energia mochaniea a adoptar.»

, As propostas deverão ser enviadas |ie-
los proponentes, doutro do prazo tnou
cioaudo, á secretaria desta intondoueia.

Para mais esclarecimentos os interessa-
dos poderão dirigir-se, nos dias úteis, ãs
horas do expediente, :i secretaria muni.
tüpnl.

decretaria da intondoncia municipal do
Iteléin, 24 de março de 11)13. O sooretOTio,
JoSé Ferreira Teixeira.

AJWtÍJIAMÉNTO DE* UM TKlíBBNO
V KÚA AUCYPItlMTE MANOEL

| THKODOHO N° 131).
"A commissão de alinhamento ti arru

mação da Intendendo- Municipal de
itelém faz sabor que, tendo Henrique
dos Passos Marques, requerido alinha-
rrieuto de um terreno, jle sua próprio-
datl#' á rua Areyprosbõ Manoel Thoo-
dorv "a" 131), medindo 21ni,lõ do íren
t-» por 47m,SMí de fundos, confinando
d(j liin lado com Os herdeiros de Jos6

dá XJosta' Lara Teixeira, pelo outi*)
e'*Mi os herdeiros do dr. IIerudito Ves.

]»asiauo J^iok Koiuyuo e pelos fundos
tom os terrenos do Ba\thokuueu de
Abreu Lima Menezes, tem marcado
dia 0 do maio corrente, «pelas 1) horas
<la manhã, para dar inicio aos trabu
lhos de campo. pu^ ° que convida os
eonfinantes aeima citados o mais pes.
sogs interessadas a comparecerem no
dia o hora mencionados afim de assis-
tirem aos trabalhos de campo e rocia,
mar em o que for a bem dos seus di-
rei tos.

Belém, 21» do abril do 11)13.—Pela
conimissão, Pedro Arj»vl|,'io do Moraes
Íáartnenío, agrimem:or.

Edital n" 62

ALINHAMENTO E AltlUIMAÇAO
D--Í UM TKÜIíKNO A' KIT A ANtlE-

LO CUSTODIO. N. 1«.

a *¦
A eommissao <);• alinhamento e ar-

j-umaçao «Ia Intendeucia Municipal'«le
Bèl^m, JJaz saber aos que o presente
edital virem que, tendo sido requerido

por Francisco José Moreira o ali-

iiluinieuto o arrumueuo de um ler-

reiio ã rua Anseio CustaiilW ld, iue,-

ilimlu lio frentr 7Hi,.ri(Wo»ifc.Jüih 14 'I"

fundos, confinando por um liulo cófi»

prédio de ]»ropriedade do requcrciile,

jmr outro, com prédio do propriedade
dos herdeiros do falloeido 1" tenente

Manoel lgnacio da (Jnuha, o pelos tun

dos com quem de direito, tem marcado
• i illn III <l<| nmio ilu «ã li o cortPliti', í'i^

S horas da uianlifl, pata dar começo aos

trabalhos requeridos. Convida os

nantes o mais ingressados a romparo

corem no referido din,lof;ar c hora a* ¦

tua desijxnailos, afim de assistir os tru

IiuHiok i' rcrlnnmr o <|uc for 8 bem ite

seas direito.
llidém, 21) de abril de 1D13—Pela

loniinlusrio, ÍV.Iro ArRCBiiro ik Mor aos

iSiiriiuinto, ngrimcusor.

^DlTAi- 
N. Uü

AI-INIfAJiÍHNTo ft AUTitlMAÇAO 1»I0

UM THBHENO A TBAVIiMMA.IOHB'
rio

A commissão de alinhamentos e arru

macões da Inteudencia Municipal de

HiiÚm, fllt Kiilx-r quo temlo Antoiii"

Hermunegildo «Ia liocha, requej-ido ali

nhamento e arrumação de uai torrem»

SUa propriedade á travessa José Pio,

entre a rua Municipalidade o 1 Seira

medindo fi,(l() de frente e 5dm de lumlo-

oQBflunndo ili- um linlo com a pro|nl#di»
lo de Joaquim TUiajço da ('esta o d«

outro com o irtimovci <los herdeiros d«

Elsiario <le Adriano Kibeiro Nery o fim

los com quem de direito, tem mareado

o dia 30 de abril corrente, pelas D lio

™n ila maríhfii iiani ilRr^lniclo no» trn.
Imlhos d ecninpo, pelo que convida a to

dos os interessados ncouiparccotom no d ia

hora designados, no terreno a alinhar,

afim de'assistir aos trabalhos de campo

reclamar o que for a bem dos seus

direitos.
Belém, H» de abril de 11)13 ,pela eom

missíio, Pedro Ayfffiniro .tlc .MoÂlrue*
Hqrmento, agriiuensor.

EpITÀL N. nu

ALINHAMENTO E ABBUMAÇAO IHO

UM TEBKENO A TUAVE88A

T1M150'

A commisKãy de alinhamentos «• arru.

inações da Intendeucia Municipal de 1 ?«

lém, faz sabux1 <|n0, temlo o pa«be Knéa^

Soares de Lima requerido alinhamento

arnmmçno de UII» terreno *á travessa

Tiinh", parti' ilo loto (• ilii quartoirfio
V' distjjcto desta capital, medindo 11 me

tros de frente l»or 70in de fundos, eonfi

nando de um lado com o terreno de d

jJoscpha Augusta de Abreu líibeiro r d.

outro lado com o iiniuovel de »losé (bfíiçal

ves Monteiro, tem marcado o dia 2* d»

abril corrente, ás 1) horas da manhã, pa
ra dar inicio aos trabalhos de campo

pelo que convida os confinautos e mui

pessoas interessadas a comparecerem no

ia o hora designados, no terreno a a linhar

liara do^nados, no terreno a alinhar
afim de assistir aos trabalhos de cnmpi
e reclamar o que l'or a bem dos seus di

reitos.
Belém, 1(» de abril de 11)13, pelu

commissão, Pedro Anjimiro <tc Alorae
Sarmento, agriuiensor.

EDtCAL

ALINHAMENTO l)C UM TCITiKNO
A TlíAVMSSA 2Ü llli JUNHO UN

TBK AS AVKNIOAS INIIÉUEN

DUNUIA E CONSTITUIÇÃO

A commissão de alinhamento o arruma

çoes da Intendeucia Municipal de
lém faz saber aos que o presente edital
virem que, tendo sido requerido por
Candida da Silva Cai valho o alinhamento
de um terreno sem numero, á travessa
de Junho entre as avenidas da Indepon.
delicia e Constituição, medindo 5m"»0 dc

ANNUNCIOS

I

Ama 
kstranoeiba.

Q

Ura» fcmill»
'que toncionn rotlr«r-»e |>«r» Europ»

no próximo mo% iln junho, |fredn da

iimu uni» o»tr«n«oir» par* cr«*i»v«» •

uuo entenda do offici".

Tratar il travi-Hiw Quintino llocayuvi,

n. 106

ASA - l'ri«!ÍiiH-»» dl uui» Diohilada, dn-

ranto slguns mezos, pari pessoa da

tratamento.no centro da cidade e em boas

condições hygionicas. Cartas at/ março

p^oximo s j. P. K . caixa Pontal «r)9.

ir»ASA—Coinprii-Hii uma para poquora
familia. Na Roronoia desta folha in-

forma-no. a"

1ACTY1jÒ<íBAI'I10S PvrtelçXo e
Jrijscrcçuo Kiicnrn'Kaui-so de escri-

ital commorciaoseexeeiitamqusesquer tra-

ialhos á machina de escrever por preço,
razoavol: cópÍMM, relatorms, roqueriinmitaí,

oHícíok,cartas, f icturas, etc. Travessa Cam^

pos S«IIoh, n. 12, 1" andar. v

011T0 MltNIClPAI,—Vendem M flô-

res e plantas. Também alugam-sa

piautiis e decoração», onde oxiste grande •

variado «stock».

EIliOEUlO—Lopwi Pereira, «im aeen-

cia do movois o oscriptorio, d rua Tre-

ze do Maio, esquina da travessa Campos

ttalles, encarreí»a-se do vender em leili^

casas mobiladas, estabelecimentos ^pom-
marciaea,prodios, torronos. vaporoa «joia»,

proHtandii contas, 2 horas depois dos olijo-

ctos VOlTOiJÔs. C **

OVElS—Compram-se avulsos ou caaa»

mobiladas a preço sem coinpotência.

Informações com o agente Lopas Pereira,

rua Troso de Maio, 71. 0—d

um lado eom Albino Uni/, tia silva o polo
ilitro eom Ibdeodoro Salgado da Silva e

fundo com quem de direito, tem nufreudo

o di» ^li ilo nlirll lorroatc as 0 liorna ila

nciiihã para dar começo aos trabalhos do

le camju» requerido.

('ouvida os conlinantes e mais pessoas

pie se julgnrem interessadas a compare-
•er 110 referitlo dia e hora no logur aci

na designado, afim de assistir aos tra-

balhos de campo e nndamur o quo for a

bem dos seus direitos.
Belém, Mi de abril de 11)13, pelo com

missão, Pedro Aryemirn d< Minute» Snr.

mento, agriuiensor,

PUOUnOAI.IÀi) POB 15 BtAS 
' 

j

»e em licitação, cm publico leilão cotrf-

mercíal, a:? sobrar» dc terrenos rema-

ncsccntcs do alinhamento dado á ave-

uida "Ferreira Poima" e pertenceu-
tes á Municipalidade dc Belém.

J)e accfírdo com a lei n" (»<W. de 20 do

setembro de 11)12, e em virtude do «lo-

terminação do exmo. sr. dr. Intendente

Municipal, prorogo por mais 1 
~> 

diss, n

contar de hoje, o prazo para o leilão das
^ohrss de terrenos remanescentes do ali-

nlmmonto dado ri avenida Ferreira Penna,

ora em via de construcçflo, o qnsl teia lo-
•isr :íh horas da tarde, no dia 10 de maio
vindouro o será apregoado pelo'proposto
to agente J. de Freitas Leito.

Os lotos ou sobras a terem licitados são

us seguintes:

LOTK n" 1—Situado no caquiiMl ila

rua Paes do Carvalho.—Affoctn a for

ma do um traju-zio, medindo 25 met ros

pela avenida "Ferreirft Poiina" o 1

metro o 00 centímetros pela rua "Paes

de Carvalho.
LOTE u. 2 — Situado no canto da rita

Unes do Cai valho, «in ]>oai(So frnntoira ao
lote n. 1. K* um trapezio que tem de fren-

to, pala avenida 1'flrri'ira 1'ennTi, 20 ni«-

trrs o pela rua Paes do Carvalho C> metros

o 10 centímetros.
3—Continuo ao pre«

frente por 4.1in ile fundo», eonfinando <lo | tc.—K' um quailrilal.i ro, medindo

metro* do frente pula avenida "Fer-

roira Ucniin" metros ile íuihIobj

LUTK nu 4—Continuo ao lote acima

o como elle medindo 10 metros «lo freu-

to o 22 ditos de fundos;

LOTE nu 5—Situado no canto da

rua "Lauro Sodré".—Tem n forma de

um qundrllntoro, enjoa llnliuu do fren-

to I« la. uviMiTila "Ferreira lVnnu", inc-

dom 33 metros o pela rua "Lauro So-

d ré'* 1 nielro e 70 centímetros;

LOTIí n" 0—Fronteiro ao LOTlí n°

H.—Tem quatro Jndos desiguaes, dos

quaes um medo 1" metros e 50 centi-

metros pela avenida "Ferreira Ptnna"

o outros H metros pela rua "Lauro So

d ré

LOTIJ iiu 7—Contijçuo ao lote pre-
cedente. medindo !<• metros de frente

pela avenida "Ferreira Peniin" o tem

<le fundo médio 7 morros o LM centi

metros;

LOTK n" S—Continuo no do n" 7.—

10' um quadrilátero que tem I" metros

pela linlin do frente ilu avenida " 1'Hir

reira Penua" e 7 metros de fundos;

LOTIO n" Situado na osqnina da

rua "Aristides Lobo''.--As suas di-

inousões são: pela avenida "Ferreira

Peiina" 12 metros e .".u centímetros e

pela rua "Arisiidos Lobo ' I metro.-» (•

5 contimetros, medindo, ainda, a linha

divisória com o LOTK n" 8, 5 metros.

J.OTIO n" 10 -Front

D, canto da rua "Ari-lides " Lol

medindo 12 metros de frente pela ave

ilida "Ferreira Penua'' o 13 metros e -10

centímetros pela mesma rua "Aristides

Lobo; «- •
LOTl-J n" II—Continuo ao loto^jiro-

cedente, ípedindo pela linha de fronte

jda avenitla "l'erreira 1'eniia" 12 m«•

tros de extensão o pela linha divisória
com o LOTI-J n" 10, 13 metros o affe-

cta a forma de um rectan^çulo.

l.llTE.n. I;,' ,C< uti«no mi n. 11..
dindo pela linha de frenlu dn avenida

Ferreira Penua 1» metros o do fundos lít)

metros.
Feitas as vendas «Ias sobras rol'

lias se ri feita, do conformidade com :i

mesma lei, eommunicaç&o immediata

ao Conselho pelo exmo. sr. dr. íateu-

dento ou a requerimento dos compra-

dores, afim de ser iludo iinijiedlatainen-

to o aforainouto, nos termos do art"

30, parajfrajdio 7°, da lei n° 022, do 10

de outubro «le 1004.

O produeto dessas vonilai poderi ser

appUeado nas oliras nei essarias á nica-

ma avenida, tues como calçumciito,

passeio, etc.

Quaisquer outros esclarecimentos so-

bro este assumpto, poderão os inlcres-

rndos obter na «ecrotarla da intendeu-

eiu, Md os dias ulois, ás iiurus do «*•

pedieute.
K para que chegue ao conhecimento de

todos, mundo publicar o to edital pela 'in-

pron-a e af|i\-il •» na portaria da iiiton-

dencin, em lopnr bem visível.

Secretaria da Intendeucia Municipal

do He)óin, .'7 do abril do 1 Dr. -fost

Ferreira Tei t hocrctario. i:.

im mi liO'!'!-; n» | I "i|"lít;is pura
. li ,|i— '• l.i.I..."- Mveres as pi;

JSSI'K<:.(<> VVHM.WKNTK IKÍ

HKIII .V/M ItlUíl.W MILITAR

l)t> ordem do sr. coronel inspector

interino desta Ueyião, fai;u publico
inie no di:i 

'< 
do ttUlio vindouro ás !l

horas «la manhã, neste Quartel (Iene.

rui, serão recebidas, cru curtas tochades
f oriicciinent o de

praças dosta (»unr)ilção

durante o 2" semestre do corrente anuo,

a saber: ^
Km kilo—Assacar fino de 1" e

qualidade,arro/ nacional, bacalháo. ba-

nha d- porto,batatas,café em tfr:io.(Mo.

!(„ ,|i 1" qualidade, eafr mnido earne.

seri-a do vaeta (manta esporial), carne

fresca do vai i a, earne fresca de pórco,

goiabada especial, liorva mntte, massa

para sopa, manteiga nacional, marme.

|ada, peixe saldado queijo nacional

toucinho nacional, lenha, acha d»'

Kilogrammas. Lm litro—aguardente

i,acionai, n/.cite «loco «le Lisboa, farinha

d suruhv, feijão preto, sal fino,

commiiin, vinagre, vinho vordo

collarcs. '* •ill
Km ração— Temperos o verduras,

sobre.mesas, 2 bananas ou laranjas.

NenlHUna proposta será recebida som

liabiliMfão previu do proponente do

uccôrdo com a lotrra A do artigo .»

da lei 2.Í21 de :m dezembro de 1B09

Das firmas eollectiyas w exigirá cor

tidão do respectivo contracto social;

extrahlda dos livros do registro da Junta

Commcrcinl.
Na oeearião da nlairtura das propôs,

tas, exhibirá o proponente o recibo «Ia

função dc feita lia Dclcgaci

Fiscal para garantia da assignatuia

para a execução «Io contracto.

As propostas serão em duplicata

seiladu a primeira via, sem alteraç&o
• ou ra/ura, assign.-wlas pelos próprios

proponentes, que deverãu comparec

ou Inzer-e representar legalmente

I Oceusiào lia ubertura das prepostas, quu
será elfeituado ás !i horas do dia.

' 
Quartel (íeneral elo Pará, 25 de abril

de lttllt. Modesto dc Moraos, 1"

nente, a:: istento interino.

20, 2S o 30,—2, 4 e 0

Edital n.° 1

Prorogarfo do prazo paru reco

llilmcnto dc notas

I»n Recordo do sr. delegado fiscal, faço

publico, pura conhecimento de todos os

interessados, haver a junta administra

tiva d i caixa de ainortisação, resolvido em

sessio dn lfi do corrente, prorogar ate !10

de junho próximo, o praso para recolhi

mento sem (tesconto, das notas abaixo

rnencionsdsH dos valores seguintes :

5$, das H" e 0." estampas.

|()f!, das 8.* o estampas.

20$. r.0$, 1U08, L»(K>g. o D0«)t, fahri

cadas na Inglaterra, a 2uü$, estampa 10".

O secretario da junta 
— Cândido

OotHCA da Cunha.

MA III IA CASA. Traspassa-se umlio-

tequim e hotel á rua dr. Assis, n. 50,

canto da travessa do Carmo, vendendo

também muito gelo. O motivo da venda

ó porque o dono não pódo estar a par,

quo tem outros negocies a tratar; também

se admitto um sócio paru a gurencia da

casa. (•* VB*

.»•! 1 •( í í' t f t V ! T ! 1 |
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COMMERCIO 
E ITOEGACA0

Transaccõas_da Bolsa

Cambie

Por ter sido feriado o dia do l^ontem, o

nosso commorcio consorweu se totalmente
fechado.

Valorei
—

Valores das moedas dos prlndpaes pai-.
¦es que tém relações de commercio com o

Brasil, ao cambio de 1& 31|33.
Libra esterlina........
Hhilling
Penny... •••••¦••«<••
Marco
Franco
Dollar
Peso, ouro
Valor 1U0I fortes
Agio do oura  •
Deprecia^Ao do papel.

I5»020.:i5k
J7.r)2,U4

B2.V4

1737,72!)
$B95,5»>

81000,100
2S987,8(>1

I38$801,:I68
69,41
*0,97

Cambio sobre Londres,

90 ditu Á' riflo.Saque»
Agencia do Banco do
Braiil

Banco Commercial do
Pari 

Banco do Pari....
London Bank . . .
ltiver Plate liank . ,
Bafco de Credito l'o-

pular
- Zarges,Berringerftc

Cobrança

Agencia do Banco do

fyazil 
Banco Cominorcial do
Pari

Banco do 1'ari . .
London liank .. .
ltiver Plate Bank ..
Banco de Creditol'o-

pular . . 
ZirgesJWriwier&e

 ¦ U.

conduzindo 2.500 toneladas do carga para
a nossa praça.

Deixou o porto do Lisboa, com dos

tino ao nosso, o vapor «Anselm», con-

duzindo 1.250 toneladas do cargas para
Belam.

—Deixou o porto de Buenos Aires com

destino ao nosso, e vapor «Crispim» tra-

zendo 800 toneladas de carga para a nossa

praça.
—SahiiMo porto do Recife, no tim do

mez proximo lindo, com destino ao nosso,

onde dove ancorar no dia G do tluente o

vapor Pirangy», conduzindo 6523 volu-

mes de cavga para a nossa praça.
—Deixou pela inanhft, o porto de Ma-

naus. com destino ao nosso, o vapor

ingloz «Amhrose» conduzindo da<jue4la

,praça para a Europa 210 toneladas de

borraoha e 125 ditas de castanha.
—Teremos neste mez, pelo armazém n.

8, da 1'ort of Pará, os seguintes emliar-

quos de borracha: ,
Dia 9 para America; dia 12 par» Iii -

verpool; dia 12 para Europa; dia 20 para
Aiuorica; dia 23 para Livurpool: dia :il

para America.

Taxas Bancarias em 2 de Maio de 1913

10 5|:i2 15 31/32

15 25|32
15 7 8

lilG 15 i:i|16
15 25/31

16
16
10
16

16
16
90 i/tat

15 25/32
15:U|32

A' tula

16 5|32 15 :;i/ll2

15 25/32
15 7/8

lilU 15 l. jlO
15 ií&j38

16
16
16
16

16
1«

Associação Commercial do Fará

THhella pari o fenriço mansal dos nrs.
dírector-ís desta Àhso :ia<;üo durante a ges-
tio da nova dirojtori.-i :

Aniceto C. da Uarna Malcher, do 15 ao
fim de março, .julho e novembro; Pedro
Pereira lloulhosa. de 15 ao tira de aliril,
agosto o dezembro; Aureliano Antonio Ei-
rado, de 15 ao üm de maio, setembro de

1913 e janeiro de 1Ü14 e Antonio Jo.<é

de Carvalho, de 15 ao !im do junho, ou-

tubro e fevereiro de 1914.
»<lllt

Guarda-Moria

15 25/32
1|IU 15 1 j|16

Borracha
" íi* 

• f
Durante a semana hontem finda vig >-

raiam em o nosso mercado, as seguintes

cotações:
llli.s—ll tina :I$!I50. :t> 1<K>, 3*150,

ri$fi(X)e :i$550; vernamby l$ifK)o 1$000.
OameU—1»750 e l$80tt.
Cajary— 3$6IX). ?
Cnviana—:í$IW0, 3871H; o 3$750.
Caucho— Tocant
Sertüo -liorreclia tir%^^l00 e 4Ç200;

sernHinliy 2#550 e 25600 e caucho 2$750

e2|800.

Cacas

Poram entrada i'iu o nus«o wi-rc^o

durante a «wnnn» próxima linda ap»na»

4 (B6 kilos d"1-"1 geeero. tendo viir.irad

„ ,.„t,ç4o do Xii^l para n de Csmeti e de

$700 para o d? Serta».

BANCOS

Agencia do Knnco do Brasil...
Zarges, llerringer & C*........
Banco Commercial  ....
iliyico do Pará 
Banco de Crodito Popular
London Bank .
ltiver Plate Bank

cC .S

1 S £ w a
< g S 1 J»• £ £ 

'T 
"2

•JO V. $0 V. I'ruv £ K

. 501 6!Ml 73" 730 — (105

 51)7 60,". 73S 748 300 304 3$150 W0 105
5!)l><ip7 74(1 750 297 302 3yii>0 &N0 «'•<';>

... . 61X) 60(1 740 750 2!)5 300 3fl60 5H0 tiOj
bill) >7 7 In 750 80S 303 fiSI) (ilij,
5D9 (K)7 710 750 3(H) 304 3$1A0 5SO PO&
 589 6071740 750 300 — 38150 &«0 OO5

altaiidetsu
1p.-ipal.

Agencia do üanco do lira-ol — VA LÊS OU 111), 10 d. ou

Corretagem

III

AtJBO»

Deixou o porto do l.isliôa, Com destino

Amazônia, via-Ceará, o vapor «Aidan

Ezpedlen e. —Becretarla N< ru -ira de
Faria; pro'ocollo, Itodiifí» Sa'les-, fo-

lhas de defcarjta, Thnodoro A) ros; folhas
de pagamento,Josó Kvangeli-t»» e Ilaymun-

,do Proen^a; alfandega, Burlamaqui lio-'sannah 
e delegacia, Antonio Leal.

Armaxein n. 1—Antonio Lyra
Armazém n. 2—SaJustiano Barrai.
Armazém n. 6—João Barbosa.

ArmrrTir a. ?—Augusto Ue/ende.

Armazém n. 8—Saliino Vieira.
Lloyd Br#zileiro—João Baptista.
2° posto terrestre—Henrique Salle» e

Rayraundo Bpicliado.
Val-de-cans—Kaymundo (iondim.

Caes#e armazéns—Severino do Carmo

e Jostf dos Santos.
2* posto maritimo — Maurício Santos

e Antonio Marinho.
Serviço para hoje:
Na barra—Ernosto Pinto.

Nu littural Augusto Ueznnde o JoHo
Barbosa.

Na permanência—I.niz Dantas e ati

ciliar Couto Júnior.
Uondii nocturna—Antonio Callet.
v9rt^ do Sal—Abilio Silva e Almeida

trn i.

Dè ias:
No i -VA — Cnrlns RAefcW*».
Di^c; -gati—Álvaro l'iri». Tem nem Por-

Io, VasconaRos lunior, Hocque Pereira

Marinho ('oHa, Moines Álvaro, t.imllierto

Pereira. Oliveira He!' e Klydio l^ima

(JntaçOea «le titulon pulou correto-
res (Juedes da Coata. Htalrlffues dc

B >u/a e Freilae Leite iih «emana de
'^8 de abril a 2 nuaio de 1913 :
liauco do Pari
Banco Commercial do Far.l

Hanci) de Credito Popular
(;<>iiip»nliiu de Megurns
Commercial

(yomp. dc Seguros Ama/.onia
Cotup. de Seguros liloyd
Paraense

Comp. de Be^iirne J^uhlado
Idem Lealdade, offertaa .

CompanhiadeHeguroa Para-
eiiae

Companhia de Seguroa Al-

lianya
Companlila de Seguros Hu-

guraii(/a ' 
Brazil Heguradora e K<lifica-

dora com 4o °/0 »»iitrad»a

Comp. Pastoril paraonae
Companhia Pará Klectric
Apólices da divida publica

federal... 
Ditaa dos juma dn 

'»?(;, 
ami.

Apólices da divida externa
do Estado, juros de «5 %
ouro

Apólices da Municipal ida-
de de Belém de . . .

idem, idnin do Hiupteatimo
de I »I2 cada Ib 50

Fabrica de Cerveja Paraense
Comi*. Carvoeira dn Ama-
zonia

* bilhetes, uma fc(Xl
Cartões pobtaos, simples. ..... 100

> * duplos . . 200
anuscriptos, 50 prammas ou

A racçfto , . . 80
mestras, 50 grammas ou írac-

ção. 50
Kegistro 300
Kecibo de entrega 100

7>f

7õ$
h/v

m

«Of

351

s/v
r>8

7H(

l:ll2llt>
s/v

T2j(

510$
lJUg

Correio

Para o interior :
Gaitas, 15 fçrainnias ou (racçfto .

« bilhetes, uma
Bilhetes postai, simples ....

» » duplos ....
Manuscriptos mnon ou
Jornaes e revistas, lt)l) gramma

ou fracçào * .

Encommcndas, fiO grammaH ou
fracçâo 

Amostras, &0 grammas ou frac-

ç^o , . 
Registro
Aviso de recebimento. . . .#

Para o exlrru/r:
Cartas, 15 tçrammas ou fraeçfto

800$

100 réis
100 .

&0 .
100 .

10

100

100
w
100

200

E»ta reparti rio expelirá hoje mulas

pelo vapor Amoroso . ii->. S hoias da ma-
nhà.

Importação

ltesumo da car^a do vapor 1'araizo»,
do JuruA:

Federal Jnruá I»{li na 11.70-1 kílos,
sernamby 3.425 ditos, s|caucho 1 H) oi-
toe. f

Do v.ipor Nilo .IVi.-inha . do A ore:
Federal Acre Bjüna 1 ! 025 kilo% ser-

uamhy 4.210 ditos, s|c iueho I !»81) ditos^

Movimento do porto

Entraram hontem — «Aidan^, da Eu-
ropa; Ambrose- . de Manaus; «Nilo Pe-

çanha», do Acro; < Paraizo», do .luruú;
«Silva Cunha , das Ilhas e > Kio Moiií^,
do Mojú.

Sahiu h"ntem—«Itio M«\jú . pira Ma-
naus,

1 >evem entrar hoje Partf», de Ma-
naus; <Altamira., d<> Xingu: «Ccrrêa

Brs^a» e «Loreto». de Anapii; Cidade
de (iurupá». das Ilhas e «Alcobaça» e
*Arumatheua», do T<icantins. Amanhã:
«Acre», do sul; America» c «Lusitana'1,

do Gatfml.
Devem sahir hoje—«Pari . psra o sol:

«Cidade de (lurnpá?, para as Ilhas e -líio

Mejú-. para o Tocintins. Am.inliã «Am-

hrose». para a Europa; «Pará*, para o

sul; «Antonieí» , para Manaus; «Ria Xin-

e?ti . para o Xliígii; «I rariil , para Maués
e • Victoria», para o Acar:

Imposto do sello

PRIJX) DE DtxniMBNtOB

Continuara a «er apolicado .ia fóriti»

0 secundo os pre^ ripçõea «Ia lo^islaçào

A INUT1L18AÇAO DO tíKLL.0

A oatampilha devi» aar inutuíaada '"orr

« (lata e assignatura, oserlpta» parte no

papel e parto no sello, de modo que unia

e outra fíqueiu lançadas "por cima das

mesmas estauipilhas". Os documentos,

portanto, cm qne a estampillia é col-

loi aiia sobre a ilata o a assi;;iiiitnr(i de-

pois de esrriptas estas, evidentemente

mio estão soilados pela fónua regula-

meu t ar.
De mais de 200$ at.6 400$000 440 rs.

" " " 400$ " 800*000 600 rs
u u i< 800$ " MÓIOOO, 8SII rs.
,< u " l.OOOtOUO, l$100rs.

K assim por deante, oobramlo-se eein-

pre umis 1$I"0 por 1.0(I(I$(I0Ü ou ira-

t <jão d« sta quantia.

OOBIÍANÇA DK BKLI/J

O sello a (obrar nas dissoluções do

Bocioiludes coinmerciaes, reiahir
sobre a quantia que se repartir pelos so-

cioá, compreendendo capital o os lu

cros que, porventura so verificarem, no

(•aso lia retirada de nin ou mais Bocios,

eoiitiiiuniido a sociedade com o mesmo

levantada.
Até o valor <le 2U0». . 300 rs.

ura vigor, com as soguiutes modifica

«ões;
Paxi í;rapto 1' .No» estos ile omissão

terá Jogar a revalidarão:
a) pasainlo «a 10 vezes o valor do sei

Io. ate 30 dias da data oui quo o mesmo

«o tornou devido;
ti) pagnmlo-so 25 vezes o valor do

sello, de «0 diaH da data «a que o uios

ino so tornou devido;
c) nagando-so 50 ve/.es u valor do s«l

{?, dê Co dias por deaute 
~ * Am

oata da omissão.

Do Mosqueiro a Bulêrn: Begundas,

quintas-feiras e sabbados, ás 6 horas da

um.ili.i o J hora ila tardu.
Terijaa, quui tas e »«ita«-feira., ks #

horas da manhã.

Dpmlngos e feriado.:

l)u Bolíin ao Mosqueiro, ia B hora. d.

manhã « 1 hora da tarde.

Do Mosqueiro a Belém, âs 10 horas da

manhã e as 4 horas da tarda.

Llovd Brasileiro

VAPORES A ENTRAR:

Acre do líio da Prata a b.
• Olinda, do sul a 6.
«Bahia' do Manaus a

Cearii - do sul a 12.
Acre* de Manaus ali.

«Olinda do Manausu 15.
«Maranhflo» do sul a Itt.
uMinas (ioraes* do ltio da Prata a 20.

«Sergipe» do sul a 24.

VAPORES A SAI11K:

«Acre» para Manaus a õ.
«Olinda» para Maniui» a (i.

Bahia-» para o sul a i).
*0oar;W para Manaus a 1-.
«Acre para o ltio da Prata a 14.

«Olinda, para o sul a 15.
«Maranhão» para Manaus a 1H.

Minas Cornes- jfira Manaus a 20.
«Sergipe» para Manaus a 24.

aArump^ioua»
*C. do (í irupí »..
«Altaiana»
< Loreto»
«C rrèa llrstça»..
-Acre 
* America»
«Lii/ilana 

VAPOHKS H I.AN ;il\S A 8AHIR

KM MAIO

Dustaê Destino

Tocantins
II has
Xingu
Anapti

4
Sul
(Juami

5 «

a contar da

Horário dos trens

HA111HAS DO P1NHEIHO—Dias

Úteis, &s 6 1|2 dn manhã >á I hora da

tarde; rominjjos e feriados, Ãs 10,50 da

manhã e ás 5 da tarde.

Pira Bratíauça
1)0 ÇASTAMlALi 

A líKLBM—To
lios os dias úteis, ás 5 V\ da manhã.

Aos domingos o trem d« recreio «ahe

de llclóm para o Caetanhat fts « horas

da manhã e parto dalli para Bolòm ás

ü horas da tarde.
SAIUDAS 1JK BKI.KM—A', torça,

feiras, quinta* « sabbados. às C lioraí

Para o Castanhal
DE BELEM AO OASTANllAb—To

dos os dias úteis, á3 4,30 da tarde.

Para o Pinheiro

HAHÍDAH PE BELEM—Dias ntnis

fts 19.50 da manhã e ás 5,20 da tarde;

aos domingo, o dmi feriado., -'is 7 tio

ras da manhã, i 1 hora da tarde * fcs

tia noite.

HA Hl PAU 1)K BRAOANVA—A*,
«ogundas teiraB, quartas e anxta., á»

da mauhá.

Linha do Mosqueiro

DIAH ÜTEI3:
IV iV!i'm ao Mi>Hqn»iro: Sairnndas

quintas feiras . hiililiado», ht lu horas da

mauhã 0 4 da tarde.
•Terças, quartas e seitas f.iras, áa 4 ko

ra* dn tarde.

Boofh Lina

frhitradas de Xcw- Y< rk

«Dominic> a 10.
Cloment a 19.
Vinftmit a 110.

Sabidas para Ne ir - York

«Christepher a 11.
«Aidan *22.

Entradas da Europa
«Anselm», n í).
«Ilildebrand» a 11).
«Liinfrane» a 20.

Sofridas para Europa

•Amhrose» a 5.
«llilary» a 15.

Anselm» a 25.

Linha do Rio da Pt ata

? Crspim» sahiu de B. Aires a 23.
llubert» sae a 23.

Linha lie Iqutlo»

Javary» do New-York a 25.

I.inha intrrmciliaria

Stephen» da Europa a 27.

Vapores allem&ea

-Rio Negro, i
• ltio (írandn.

SAIUDAS PARA A EUROPA

15 de4 maio.
a 2 de junho.

VAPORES E MNOIUS A RNTRAR
KM M MO

Datai /^ocerleneiat

I 4 Manaus
Nome*

l'»r*.
« Alrobs • i» 4 •Tecsntirs

Nomes

Pará*
lüo Mojú......
C. de tlurupA».
Santa Maria»..'
Victoria»
Ainbrose*
Antonico*
Riu Xingii
Urariii 

Sul
Tocantins
Ilhas
Ilhas
A cará
K ii ropa
Mainut»
Xoiwú
Maués

AVISOS C31IERCIAES

Communicação á praça

Manool Alvos Castanheini, José Maria

da Silva o Margarida E.rpilia de Almeida

Santos comuiunicsm n esta praça e aos

seus amigos e frejjue/os do interior (jue,

em dsta dJ 0 dn shril próximo passado,
compraram ao sr. José Pinho da Crus o

activo do sen ostaheleriuonto commercial

cidade do Vigi», livre e doaemharaça-

do, até «quella dala. e qne eonstituiram

uma Fociodade de res|»ons»bilidade soli-

daria para oh dois primeiros sinnataribs n

em couimandita para o terceiro, continu-

ando com o mesmo ramo de negocio sob a

lirma de Alves, Silva & C*, conforme o

contracto archivadona Junta Commercial,'

en 1 do rorronte.
Pará, 2 do maio de ÍOPI — Mavorl Al-

res Castanheiro, dose Maria da Sdr t.

Cífcitirmo a deelnravto supra.— I" n. d.

José Pinho da Crui, Antonio Aynti»l>o

ta Sitra. •-!

Ao commeroio

Os abaixo ossignados tendo liquidado to-

dos os débitos nesta praça até ao dia 31 de

março do corrente atino, julgam nada de-

ver ao commercio ou a pessoa alguma atí

aijuella data; entretanto pedem a quem
se julgar seu credor, a fineza da aprosen-

t ar-lhes seus ti^nlos até so dia 6 do eor-

rente mez, para serem conferido-'.

Outrosim, i»dem a seus credor*, pos-
teriores a supramencionada data, o obse-

quio de apresentarem suas contas até so

mesmo (lia, a tim de Berem egualmente

conferidas. Apr -veitam a opportunidado

para participar ao commercio iests praçi
e a quem mais possa interessar, que ne» a

data constituíram seu bastante procurad ir

para tratar de seus negocio*, o sr. M >-

noel IiOpes de SA, qne desde já assumi» a

gerencia de sua capa commercial.

Pará, - de maio do 1U1 i.—Lope» Ri-

beiro tí% Qnnp. (2 TI

Em!

ra



Monumental cura! *«» 
¦«» I 

i| CONtStll/roillO 
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» \ A.% PHARMACIA MARAVILHA- de MACHADO & C* MWUCO-oiuukmoG • ,

Phenomenal suggcsso! f pilulas contra as sezoes i»am^PAcu mu j*

MEIII O «<II5 Approvada pela 
Inspectoria Geral dc Hygiene' . 

; 'V.i«

/¦iiFiWif.vl'k^ 
D0 PHARMACEUTICO jose; de MOURA MACHADO j»| Dr. AUnxo SimuuH, djis iOiisI 1 «v

TiEIAM ! LEI AM! ™ Dr. lYrnntuhuco, da* 11 4# f2 r
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Dr. d mil da* %•>

Aolnndo mo Hoffreudo JA ha imilto tempo de mint emforuiidade n<» - - ,, 
,;.'v 

' 'I1,l,!m 
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nailx. ali&t bam amUHtadora, undl vez mat* notava que o iual mo t«»r l"-* 
^ , . .. _ V »'r- Diouysio lientotj, dan - '(S

tiava mai* Mer i«»t c nnproiuettondo mo profuit lamojito h exiMenela Kit \ A, , — .*! «•» U^rd0. .

t<Ml» e*|ieolo de trdtameuto, nam medir de<pez*H imhii# Mucnf'oioM para li- / Eis flf|Ui «1 UHlCa rflfllTO CitlS AttGngaO! '! r>» rimillo Snlguda, aa* •» ;>:<

vrar me de um iual ta» cruel; porem tudo deb.tMe! UomOIv otubircur , S /A \ Tis 
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r\ Dhopmnnmil i#»r> % TncA ' n • n i" i < 
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pa-aa Ruropa, oude me Hiibiuotti a rigonwotratan e »tofeito pur nmdicoc'e Primeiras Pilulas Mara* / r *YjO 
Iiarmaceuuco flOSO \)v [,.n (,!«mp0K. dux 4 
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nwU ub^leoeu « eu «oui o«perai\v*«H d » cu »*rmo vmIU'I n'HiKnn«| , ,»n von Vllha do PliariTiaCCUtlCO / / ^ «^ 
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(\ da tardo.

Ku^ladoanoiiNeltiuii iu«. purflti. moiiitii-hlonola, «|tif tunianHj «. kcu p<ide Jos6 do MoilFU MacllU- / /' V X\\ \ VCntOf das Primeiras v v >;<*
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no fteguudo fntaco. e, 6 cktraurdiiiarlu'. npciiavi ijiii me/. d«« tratameiitu « m» fabnCflntO (U1S rTl- ml —n. 
\InnUn II \
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Flores brancas 
-^1

)U(hroaicos %j£ Ai #v'.: f* 
' 
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* Pn"*''iw 

,* , 
¦•' •
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esforgo, pode-se ter m
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i==- II HEMOSANO" 
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mais, mas que por 
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uilcsiados '• 
por hemor- V all.v,o),RumorMCa- 
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fim, visto durar mais,custa menOs. O Sabonete ^

I iiiii.'ias ti'.triiKis peso nos Vj$## llBfa 
6 ZUDlbldo DOS 

| | 
de Reuter dfeito expressamente para amaciar I 
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-

1 , OvKI nnvirinv rapp* nn II a pelle, desobstrvur 08 poros e exercer uma m- B $ \ . 
• - : i „
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uv-ios, ... oijrios. 
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I I 

fluencia benefica que contrabalanga cs efteitos 7 -a
.) M-nirc ufci:::. sobrevfini fC^) flBltO, LateJameBtO 1^—-—| i de :¦ abonetes de ma qualidade, e d'outras causas. v' Jf
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P/-z?L (at arterial do pet- .— —)rFirj> 
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rii- "ir.atic-4». dorcs nas 
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wl COCO c todas as de- WW™ Iw ^ II 

differenga que notarao oa cutis fard com que o .
.•••.dciras, «*s cos;as. 
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II usem sempre. A venda em toda a parte. Com 

Uttl pedido para 
expe.

i > ^ / j | y* iUhCS li 12 ii 1ICS13 ¦¦ «. 9 # _
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i'„ di-1 ,ui essa 

fVeDde-se em todas as droMnas e pbarmacias do Brazil JLJr « LJ i* n » vJ
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-;i. Si'iiverncnie, t?:-,':,';'i Clinic* w dictt-tirnr-
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j .Olnc/r- |M»I. dia. 
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e pessoaa dobllitadas MiIi-stiaidMcreancaiedar

I^.TV\,^,h« CtRVEill 
I mUMM. 
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! •• , MS d.i Hias.i. l >¥A, . . . I'rof. Combe, lirof. M^rces Labbr, Prof Ornet. Prof. Variot, da*s,5S-» d»n««M •

|V ortjlie 0 (JUO (Mil lex I< 1 
parto se he- Prof. Austregesilo, Dr. Kduardo Mafitlhai ^,Prot Fernando Ma- nv»rm*oiaynivw*»i,dM

l.i"oratorio Im5 soiikmiIc a Especial Pilsen (clara) i? ?aMes, etc. 
'"' 'IC:t«

Ail / v 1'rnv" «^u de

j -ft '-AMarzen 
(CSPlira) Vnde ae a pre^os reduzidos: no deposlto na Pliarma- Mar;n,n?8«

I'ortpiesao asunicascervvjasque to- ..cor 
s.nto.s c.-np

niiicam ocstomago. 
»„ Rua.Santo Antonio, ns. 25 e 27 ^
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CONIfJbTORIf)
HEUiCO-OUtüUi.fOOPHARMACIA MARAVILHA- DE MACHADO & C^

- 
4, i PÍLULAS CONTRA AS SEZÕES <

Appvovada 
pela 

Inspectoria Geral de Hygiene

DO PHARMACEUTICO JOSÉ DE MOURA MACHADO

Dr. CnrlwH ôrnutei», dns H A»
!l du manha.

Dr. Çí'iihho Ivti liusa, dns í) áh 10
Dr. Ãloixo SimòoH, diiH lUiUl l
Dr. lVrnritulaiço, dun li ú« 13
l)r. ÃKRi^ti l)»nil">çut»t duv-

11 1.' da munliii,
Dr. DiouyKio Bonieu, du» 

'4 ús
H jIh tarde. i

Dr. Caniillo Rnl^udo, daw li rtn
1 cIh tardo..

Dr. !iintlol()h<» CampOK, dut 4
rtw 5 dn turde.

Dy. Pnrlo de Olivi ira, diiniii»
0 da tardo.

T.Kl AM ! LIIAM '

Illmo. Sr Joio Victal de M»tto«.
AiMnndo me Hnffreiiilu )4 Im uialtn tompo iln uma •mr«rmiiladu na

nuI/. hli.W b«ui HMHUHtiiüora, oml» v«»/ mui* notava (juc o iiihI m« t«»r
davamalR R«ri<i, o MiiproiueltoiHlM mo profun laiiK.jttc h oxihIuiu íh K ít

(•ida eupeolu do trdtaiuootd. nem iiumIh- «Io^m»/'*^ im-ui# pm;* h-
vrar "mi do um mal (A i cruel; porem tudo drluido! UdhoIv oiii»»-irr.»r

paiãH líuropa, mulo mo Hulmiotti a ri^oronolrataii e itufoito |»*»r iii»m|ico ('o
toda a uniiipotenoia, iHto duranto alguiH iik/um; port-ni, a maldita in >lfMtlau

ilida olxyleuuu o «u mciii onperanvHH <1 » cu ar mo voii»*l r*^iK<uid pn vou

do um roniiltado fat^l Ornou oarid 
^o 

•• pari ioular aui-vío Jo-C do .Ii-.-oih
KiirtadoMOunMelliou im», porfl#i, ooiii"o-lslonola, <|ut* tomanH.» o m u pulo
t «o Kbl.Vlll DH (JAKNAIIHA COMI'OSr<) I|I|« <.||H || i; Milimil» mitr<w
• H'|i da ciiran operadas polo menino romodio (Nnuproi mui franco o !• jt"
Qouteoel a unur. Ah iiiHllioruv foram t»- ^ «j iu mi- surpr»'li« iid-Mani o estou jfl
lio hokuudo franco. o. C oktraordinarlo •. apenas um me/, do tratamento e »ó

tenb i im» nari' iiiiih l'Kolra o'«s»trík tle mu mal ta • grande «pio mo atuou

yivi c ueliiioute a i-xintinicia, :j uubando do todoR remédios!
Kttçn llM osta »mii IumicIIcío do* «| io, e.mi » wu ikmh.uii nfocNar do

tio huiuaiiKario rouiedio e para patoiiloiar « * iiumh sine im agradeci

11101 t ». "
Amo e CkIii.,

, Attençãol

Pharmaceutico 
Ti 

JosA

:1o Moura Machado ó o

único fabricante o 111-

ventor das Primeiras

Pílulas Maravilha, o

\ mais ninguém. ,t.

j Único deposito nn

'Eis 
nqui a Única mnrea das

Primeiras Pilulas Mara- /

vilha do Pharmaceutico /Á

JosÍ! do Moura Maclia- I tf *

do, único inventor o / i; C

fabricanto das Pri- ti ^

meiras e Verdadeiras 
|

Pilulas Maravilha. I 
j

Approvada pela \ vT"

Inspectoria Gorai do\^j\

Hygi ene dos Estados \
*\ 

Unidos do Urazil.

rV/NVx>y>A

V MARCA ^

REGISTRADA

' / do MACHADO & C,

/ ã Vrav. 7 do Setembro,

ns. 42 c 44, esquina dt|

Rua 13 de Maio. J

furo — Llelcm»

ÚNICO DEPOSITO

^uíamarn^

^chaoo^

Rev.niheçn a »«HÍ(çimtur» nipra

Ktrt lintoniiinho de verdade Ad lumn

BALSAMOBIVUI»

(PHINOL)
Só com esta marca vendo ns minhas legitimas PÍLULAS MARAVILHA premiadas com

- medalha de Oure na exposição do Rio de Janeiro de / 
")0S. ¦

Erirfimtú ntfdicumrntee r/f tao hws tffti
lai (funwo txitomoó nn rhnmalo duvno.
hnpnyrt M-wm immnl/mo /km/Md iuu
mtiiMxj flruütufilprj, wfantj r/nc/mtftu,
mdMfdtiUnôtu na j miulgim ih tedn c*
gtnt/ano rficumalijmo.nn.) tryyipflffl,ntu
tjiuimadartrj. f.'o ttrdadifrn npat/ico dou
fítmdajioify ritrain. \#n1oiua.', lacram cu
ira nniirwrj e inuc/aj da/nrtadtíj cft/iruam

PREPARADO NO

LARORATORIO PHARMASEUTICO

O "ifiliar pTfrnitlvn p.iri «'

IHSiôn* i/m: rrsideU; «II viajãlB
,1 ; u >; o li.i& «J'U

A »«!H-la nas boas pharmacias
i. drogarias

iiii;i'om roí

I^ii.i I fci d»- Novcnilit o <1 \

¦¦.Ev. 

Vendr-so em todís as Phormície»^
e D'"og'irias nrrndita^ia

UMÍCOS EXPORTADORES

R.SlNGLEHURST« C? Lr? ÜVH?POC!?
ALGODOINA

Koniedt» d<^ liso interno, do Ih mI emprego

(pois é liquido e s« toi»ii á; « olli^rad*s) <|ue

dispensa o appuruto d<* Hpp»r<'llii»s, irriijaclo-

res, aloadous d<* tão conidicado aaano|o (|iiao

duvdosa efllcacia.

Nfto só as flores brancas cono todo-> os

PHARMACIA BELEM

101, IIITA CONS. JOÃO ALFREDO, 101

Secção de perfumaria

^EI^-cra^ESDEIjIOXOSOB
'irilhantVM 

jKtru rii/icllo ShIihhc-i. i'l<n<t t Mm nlml. jhu i ruhcllo ''t

In nu In, Klnrn < 1 ]< n iilrnl
Agua <le «^tiiiiii Exeoilonto prepaiav.o j .ira tirar a cuspa oviPn t ipi-íd i

fazer crese.er o eahftllo

Rivaiisam cnm os similares exlranguiros ura palidíilc e anniriv.r,11

Talco boratado o perfumado.Carvallio -i»c n rüimu nniii i

üjçradHMil. usado nimio pó ile arroz, u muitas outra-i ;i;)pli .4/ôes.

ÒeutifrlCiOB -Opiata i:sm»U,iu;;, I'ó u Aglia.HAo os ím-llimcs pru-

[lartvlos pura al\«j»r o* «íbiiIih i: n ii»r manflítinii-iTiiu a; j»ii i'.;i

vhm. |>erfuiuar a liooca u fa/.ur dcsapparcuur n mau hálito. Todas os-
as ;»t'rfuiiiaria>'ffirain premiadas cojii Modalhu <lu jii.ita na i•;. |,,^ i

yâo de Turln do 1!>11. oui confronto com artijlis similaios dos mais

atamad^s fabricantes do mundo, o «pie prova i ou ¦ -,! moro íimeu

o, esndo alliás muito mais baratsa.

Custo do vidro daw hrilhantinaf- 2$00')
» » * > loeòes d§tK)()
» » » de Agita do Quina 4$'W)0 .
> da lata de talco..*. Ifttv»)
« do hoifto do Opiata esmaltina  Is m
« da bisnapi
« da caixa do IM Dontifrieiu i.xini)
« do vidro do Agua Dontifrieiu  

'léoòo

Grandes descontos para revendedores

Mediante prestar 
òes mensaes

de 50$000 Rs. poderão 
com-

prar 
as machinas do escrever

J^ÜVAL no Centro Commercial

Paraense.

Ríiã Cuns. João 
Alfredo, 00 e 7/

NCVA MíDtCAÇÂ!) DA

y (ias doenças que d olla resaitam

flfla» PÍLULAS do

purgante ;;.m draslirn, náo tendo B
«>n iuoonvenient< r, dos purgantes. ¦
salinos: Atoes, /Csrutnouiui, Jc.Ihjhí, ¦
S«nt\ ále' toiii eují» ti > a pniiau do 1
ventre uãn Urda éitl tomar-sc 1
mais pertinaz. ?

1 A APH0U1NE DAVI O uíio j»ro- ]
1 voca nem nausi-is, nem eólicas
I Pode prolongru mui inéomre
I r.ientc u tvu ii ii ate <|iir r.c n-^tabe-
u ifiçain riorinriluifii . a • funeções.
B llr C DA Viu HA: "T Phsnnftreutico

FOtJCAS OOMIKUKM Al.
liviam. roucos HtAS-

COS ClfltAM

Vende-sooui todas as

pharmacias do Drazii

e oo Dr Jt sé ferreira Teixeira

ADVOGADO

ttSCjiUTúlilO- »»> 1 1H da^rfaio, b'J
fSOUHADO)

KKSIliENCIl Tlptsst S. lalkni, 176

Seiri se gastar 
mais por anno, e

sem grande 
esforço, pode-se ter

uma pelle 
macia, branca, bella,

d'uma magniíica apparencia.

Como se pode conse-

guir? Evitando a causa

de más cutis e usando o

que, no nosso pensar, de-

l|^Ví:3 monstrará ser benefico. Não

MllSillPI 
usem sabonetes baratos,

feitos para gente que rião

iS^iiSNil Pensa n''-;:í0- Estes sabo-

*. ne ies est^° cheios de matérias

impuras, que vão affectar a

i^ffaaw™| cutis. Usem em vez d'isso

um sabonete que custa um

pouco mais, mas que por

fim, visto durar mais, custa menos. O Sabonete

de Reuter é feito expressamente para amaciar

a pelle, desobstruir os poros e exercer uma in-

fluencia benefica que contrabalança cs efteitos

de sabonetes de má qualidade, e d'outras causas.

Se experimentarem um Sabonete de Reuter, a

differença que notarão na cutis fará com que o

usem sempre. A venda em toda a parte.

Único Importador, AMBROSIO LAMEIRO

90, Rue Theophilo Ottoni, 90, Rio de Janeiro

DEPUR ATIVO

FMnçANíi" II LYR A
A MELHOR

OS 1NCOMM.ODOS

tf, DA

EDADE CRITICA

CURA RADICALMENTE:

SyplilUi, Rheotna-  

tismo. Dlceras, UI- I

cerações 4a bocca í

do larynge (;>íacas ^

mu cosas), ElOStO- j

SOI (tumores osseos), wfâ? \

Cephaléas (dores na I lf ^

cabcçacontiuasesem 
03$, Jk

allivio),Romornaca- 1

beça e zumbido oos

oieldoi, Dôrei oo

peito, Latejamento ^es5

maes manifestações  n r\n

do terrível flagello, [ MEini9aSlfilO 
[í..^/|

— a syphilis. 

,;!v^ LABoiwomo

; Daudt A L.r? t.yunilla

RIO DC JAnciRO

ALYA ns. 1 e 2

I I ma s&iiliura, quando
^ chcga nos 40, aos 50

auiios, geralmenle solíre

piofunüa • alteração da

saiide. Sáo os incomino-

dos da cdacle critica, ma-

nllestados ; 
por hemor-

ilia 'ias utcriiias peso nos

uv. :ios, tí.çiíütrts, enjoós;

'i MMitre iiftl»i, sobrevím

ijorçs dij cabC<a, dores

rli!'ilil:atic.i«, dures nas

.•••idciras, nus costas, nas j

m inas, o c .loiua^o se \

lulnpiinie c c*Wtt«çam-sc

a sviitlr pcrlui l)a^'n:s da

V- to, iiiAo-cst;ir, cóIicas,

<• ic. Os plidnoint-nos do

a !i itismo nu:-iiU.stani-su

.mu ukiis iatensidadfc.

Com mn pedido para expe-

•iencia f carão convencidos c

mo usarão outra.
'AUNTR •

Luiz Dias & Coinp

Trav. S Matheus u 20

Marca

de Fabrica
Ver que |i

tenha esta |
ÍTdaocMari

SÓ gr. nua
ntêk 31^000

Clinica willcò-elmr-

filca
lOMpcçiiilidadca:

M defitlaadascreançanedar
viaa (irinarltia

Consultorias :
P bar macia Cevar Santo»,

das S »13 da luanhft

1 Vi - |i si-avemente,

•! inoi. n.M.M," di-.i.s uu Ires

j . oiiici«*s poi, dia.

| a Saúde üa Mulher

; vreru.e <e ern luil.ib «s

! •' -1 d«» l*»fasil.

Farinha alimentícia, apropriada ás creançab doentes

e pessoas debilitadas

Recommcndada pelas srgainte^ suratnidades médicas o

|'rof. Combe, Ilrof. Marres Labbc, i'rof. C^rnet. 1'rof. Variot,

Prof. Austrcijcsilo, Dr Eduardo Magalhães, Prol. Fernando Ma-

l.raihães, etc.

Vnde se a preços reduzidos: no deposito na Pharma-

aecICr Santos & Cciip

Rua.Santo Antonío, ns. 25 e 27

Porque 6 (juc em toda parle sobe-

bo aónionlct a Especial Pilsen 
(clara) o

Marzen (escura) V

Porque são asiinicas cervejas 
que to-

nificani o esloinayo.

EGstadtí ifó l^kMi -'Òòrtvngo' dd Mhío' de 191^

gj^ HO U MEDIC A QlU OA

iPBISlOleTERTBSj

} y ti£ - que d'clla wsnltam

polas PILULAS do 
^^1

|MKIRiM£ 
WWm

B puris'ante m;.- drasliro, uao t« ndo HH
B ort iuoonvenieut' dos pt.rK.ii.l-1';, ^9|
H salinos • AJoi's, !•'*¦ .uniiura, JeltijHi, HH

S«n i\ Ac | ».<»-: 1H|
ventre uio tarda «Mfi li.; nai* se

« A APHODiME DAVID nfi.» pro- H

mS niente H
jjflg iJ^aio noriHfiliiK'ii . a ¦ ' uteres ¦

jgffl 
llr f; DAVII) ha: "T Pba.-m.M-eutico ¦
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Casa 
Africana

1<N

Ç>eIephone 79

ÍFAZEIIPAS 
fc. miudezas

É IMPORTAÇAO EM GRANDE tSCAU

Bnovidades por todos os vapores H

Xiargo das (Bercês

CONFECÇÕES COMPLETAS: sedas

setins e todos os tecidos de phanta^

CONFECÇÕES DE LUXO—Ehfeites de

todas as qualidades para ves» idos.

Roupas brancas para 
senhoras 

— 
Fatos e vestídinhos para 

creanças

Enxovaes para 
casamento 

— Enxovaes para baptizado 
— Enxoval para 

luto

Freços mais baratosI20 
•/. 

<*o q-ue qualquer outra casa. Aviament >s per* costureiras

——————

\MIM—1 
primeira 

casa dc modas desk-capital"

Retalhos 
por qualquer preço 

ás sextas-feiras

| regulador uterino carvalho

Approvado pela directorià do serviço sanitario do Estado do P»râ

•, promiado com medalhas de ouro Exposições: Nacional

de 1908. Bruxellas e Turim

Fato ex.-ellente pre. arado. compos»o c >m aa mal. pura. e melhor*
KBI.H r*«.tJiieiiv A 

<1*. «(frito* OertOU IIH CUra «Ih« * fer
IrabitauGlaa tônicas'* * lounlari/.» 

" fiuX'> laieitHnl quamlo »»cas«o
Imlilmle" pruplri"''" 

„mrtyr laantea dor*« que q"*"1 »«im"e nppariwm
..u*..........

«<» KeaUtorloi il» mulher.

prkcos^ooo

|PREPARADO UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA BELTC1
j. UOJJim lOl 

-RUA CONS-1 JOÃO ALFREDO -O

fIrAiwlii dennaltft (1h droga-., prodifctoa tililmltM" e especialidade-, pliar

«scuÍTom nXl. e extrangeL., recebidas dlr. ctamente do. melhore,

-i ™ íMra rm

ímpio orna o uw dispõe lie pcxnoat ha- , das a dinheiro.
%tuw, para o ijiu g çynpe.tenna.

| bUUwliMinio* /-y w j t c. /"»

Herculano i^divaítto Cf C.

H Emulsão de Scott

Livrou

'Esta 

Criança D'uma Morte Certa

1,
Ar

A OVO-LECITHINE 
BiULON

E' a ÚNICA enlre

as lecithinas que tem

sido o objecto de

comum nicações feitas

á Academia de

Sciencias, á Academia

de Medicina e á 
y

Sociedade de Biologia 
®

de Paris.

E' um medicamento

phosphorado que teni

dado sempre os

melhores resultados

em todos os ensaios

féitos pelas celebridades

| médicas francezas

e nos hospitaei

de Paris contra

as doenças seguintes:

NEURASTHENIA, CONVALESCENÇA, TRABALHO EXCESSIVO,

DETENÇÃO DE CRESCIMENTO, CHLORO-ANOVMA

A OVO LECITHINE (Qranulado, 
(irageias) é rccomincndaila muito particularmente 

>:as doenças que occasionam

uma desnutrição rapida, taes como :

DIABETES, PHOSPHÂTU^SA, MOLÉSTIAS DO PEITO, ETC-

KtnltliHHiMiionlH POULIONC rVf-t-«-M, 92, ruo Vieille-du-Tcm pie, P A RI S, e l^çs_Pliimnncln^.

w>£ 
11 

'jfA

CYNIRA MARTINS

1 ^

"ív»;, ' 
a filha Cynjra fál

atacai na idade de dois annos

e moto rje pulmooia dupla.®

sitcceiôivãmente de fliph-

th iria, febf.! escarlatina e

outras affecções próprias da

idade que a obrigaram a guar-

dar o leito por mais de seis

aie/es. t
"Em 

taes circunstancias,

consultei o distineto medreo

Angel Simões o qual mandou

3ue 

se lhe désse a Emulsão

e Scott.
" 

Aper,as tomou os primeiros

fraxe., começou a melhorar

e, triido continuado o us»

da Lt .ulsão durante algum

temp-., ficou completamente

res'.?Víolecida e lio robusta e

saudavel que até á sua idade

actual 
'<novc annos e meio),

não tornou a adoecer."

B. MARTINS DE MORAES,

Campinas (São Paulo).

Oli lá, Anastacio ! Onde

vae com tanta pressa ?

Vou á Malakoff comprar

Liquid Veneer.

Que diabo vem a ser

isso ?

Uma droga para enver-

n'zar os meus inoveis si m

pa«yir um dinheirão ao po-

lidor. A minha velha está á

chégar da terra e quero tu-

do limpinho lá em casa;

Que grande invenção,Anas

tacio ! Vae á Torre de Ma

lakofí, 80, Huu Conselheiro

João Alfredo e pede uma

•'União"

Grande Fabrica a Vapor

__ . , ¦*-. ••• •

auioStra. Verás! üihn! Tem na vitrine patines e íoot-ball, inuilos

irinquedos. N

Já sei é uma casa que vende muitos moveis. Lá

amanhã

irei

Padaria e Funilaria

— DK -

Santos, Cardoso $ 
C.

5í n <50 Ti'&v«ssb Sele n< S >t. m jri —~>t a *»0

•

TomiiH soniprn grande «atock. ia» fuipírioreu IioIIiicIiiih l.a < <» Socrf

lOntrella «Io INoi ieo KeiHibllcana ^niarcjw rogiHtradiH), manipu-

IndiiH com as inelhore« farinhas.

Assim como Irallaclma, Soda, Mari», CUjolate de todti aa marca», assucar

cnf*5. . ,
Únicos tabriesntn o depoBÍtauos das

Ti{,"lli hiis ln'«lras k cavsuliis privikc|'Hd.u e pre

iiiiítd "-. ruiu me<lalliit i« ouro

Variado ai rtin onto de obras de fo!h«n.

Preços sem competencia

i !afflajiR3jaj3!a8Sffla9»Ks»e«itB^9?s

GONOL |

ín.ecçio que verda- §

deiramente cura a go-

norrhéa em menos de

uma semana. A' ven-

da em todas as phar-

macias.

Preparados de confiança

se

Hreniados com niedalba

de ourO

do phur mnerutici» J"St) tlr Moura
Miichmlo

Xuropo <l« .lulaliy, l'"edo

jjoso .larainacaríi <"•••• ¦ 'T"'-

|<IHl4JlifI «Io t»« 11«» «1 4

g»rir>"U ('"iict p*fOea e tub»rrul4#«.

TVfaravilli!» do «stoniuflo—

Cura coiii** v»init«»« a 'ju l«j••€%»* mo-

lentia d'< Hntoiuag". <lo lnf' Hllq«. eta. 
^

Einulsilo MaravIMi» <1^ Ma

Cliado—l!ura tuil*« »» iiiolea'!»»'Io

tn-wH, rouqublío, g» gauta e
?'?c.

Maravilha «los olhos—<'ur«.

tortua HH lnfiiiiniiiuVO':» a liioleatlBa
I|MU olhdW.

Klixir Depurstivo do Sal^a, ÍJsro-

ha, ManacA, (Juiaci o Hassiifrau il«

A—llurn certa o i. Htantaneado
rh«oiiiat»am", nyphills, niolestlaB da

nelle, irapliBen», darthro», etc.

A<|»a Maravilha das Se-

/.ôes E' " primeiro remedlo par»

>n ie/0» e febres qualquer que ellai
-ejain. Toma me-mo com febre.

Maravilha da« Manchas — Cura ti-

Itijça, patino, aardaa e qualquer
mancha da pflle, etc.

Maravilha das comlehrtes
-Cura rapidamente as oomlohõei e

larthros earnaa, caiiiibra®, etc.

Maravilhas daa Impigeui — Cur»
¦lerta daa lmp'gens em 3 dias. Cura-

e na occasi&o de dormir.

Maravilha das diarrliéas e

Jesynterias—Katas moléstias sto

(inradas Infalllvelmente, tomando 1
•nlher de sopa de 2 em 2 horae.

Vinho d« C elldonia do

Alaclinrio—K' o primeiro reoon-

«tltulnte e de grande valor na» au«f

nlas, 4>allldez, aiuarellldso, Inflam.

.i»vdea do fígado e do baço, dá o8r

apldsmente, e e poderoso regulador

Ia madre.

l'op<su Maravilha An-

ic«i>c*'oaa —Cura qua'qu,.
•¦ida me uuo as de 20 anuosfr tde*

ue " v. n mui doa Insectos o salaclo

? lido i a< picadaa doa iuaecto.

Vinho Touico ICeirii||:l-

«««-o de Machado—E' o prl»
melro regulador da madre, 8 o pp'«
neiro (ara anemia, debllldadce i,i-

Idez.meustruações dlfficeli, ohlorose«
•to.

Pedimos as pesanas adultas qn«
'a/em uso daa Pílula» Maravilha,

le Machado, para tomarem « pílula»
or dia; aeudo 4J. de 2 em 2 horaa,

orno manda a receita que aoouipa*

nha a oalia.

||« 
Exigir sempre esta marca,

sem a^qual nenhuma Emul•

são é bòa nem legítima.

Ibiwbbcmp—BflitaB—a agffig

PILUI .^S

DK/

CAFÉ QUINADO 
BEIRAO

Cnra Sezões on impaludismo
"om o usso de uma sA caixa.

São Inlalivel»

0 REMEDIO DAS SENHORAS

B' o Regulador da Madr«», Beirão

lllmo. sr. Marciano Beirôo :-Devo talvez a vida ao seu

Inimitável Regulador da Madre. Caneei de tomar um outro

Reo^lador que vl annunciado e umas outras panacéas que de

Maãde tem só-o nome; e se n«o fôsse uma minha vizinha me

hãver aconselhado a que tomasse o seu esplendido Regulador

ria Madre certamente já estaria debaixo da terra. Soffria ha

multo tempo de flores brancas, e com o cfecorrer dos tempos

!£mecei^ ficar irregular tendo grandes hemorrhagias e defi-

, jQ /tu a dia, mas graças Céu, abaixo de Deus, devo

a vída «Ò seu Regulador da Mldre, pois me s nto completa-

Para®'bemda^que soffrem, pôde v. s. tornar bem publico 
j 
Interior.

. 
a-ho , 

Depoaitoj
"S *Da 

sua creada eternamente agradeclda-Ksna PUilcmtna a», 
jjROOAKIA B£IRAO

A' venda em qnaiquer phar

macia >Io Bra/.il, ou barracão i'

DOrti*- Avenida Vinte e Dois de Junho.

BUCHANAN 
WHISKY ESC0SSEZ

I SCOTCH WHISK*

I 
"BLACK 

& WHITE

I HOUSE OF COMMONS

"BLACK

81

WHITE"

PRETO e BRANCO

Este é o Whisky que mais se

bebe nos principaes Clubs, Hotei»

e Restaurantes na Inglaterra,#

bastante prova da sua superior

qualidade, e vem agora brando,

proprio para o nosso clima, ja

estando e3te facto observado peloe

consumidores aqui e em Manaus

Exigir a marca" 
"BLACK 

SI WHITE

luico deposito destes preparado*

fharmaeia fâif ftíilli

de Machado & C*.

rraveaaa Hete de Hetembroí 42 e 44

•eqüina da rua Trese de Maio, Belim

Grande dsaconto dlnhelrn

RECONSTITUINTE

DO

8Y8TEMA NERVOSO

NEUROSINE

PRUNIER

" Phospho Bl/cirato dl Ctl puro 
"

ti, Avenue Victoria. O

PARIS

¦ Pharmacui

PURGEN

0 PURGAT1V0I EAL,

Sahorosas pastilhas de

f.íTeito suave 0 único

purgante radicado a >»

climai tropicae». A'

Tenda em todas >»

pliarmacias.

EM

1

O O

CD

( mm I
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Elysio Costa

mmw kuiwuw

No Bastidor da Moda|

nm\ H

ATTENÇÀO

tthftrinarfMirlr.o .ÍOtlá df Müttffc i -?*"1 "í
U pharroaceutico JoHá de Monn

Machado é u único fabricante o lu-

vnntor d»» Primeira» Pílula*

Mitruvilhity « ui*U ninguém Ah

verdadeiras a premiadas coin meda

lha d* oaro híc^ •» d> marca uai •

branca.

fix'

. "L„ !>"¦ V

B60TH LIME

PAqPETES 1>A

KRÃLÃ REAL

¦ i ¦ ¦» i i —¦ ¦ 

Seviço íepiÉ com luxo e conforto entre Manaus, Pará e.Europa

Cttbines dft luxo, camarotes, pava urna, du»« ouHres pessoas

Esplendida* e modernx* «ec.ommoctacõcs oura passageiros dé

TERCEIRA CLASSE—-

L

|

Ml

II .11

ür.Appio Medrado

Parteiro e operador

ESPRCÍAUDADB9 !
Cartim, operBçfte»

e moleaitlRM
'!¦« Tio* ifenlto-

nriiiaria*

| 
I :iKHA. DAKU í <OPA

¦KsrSt. •fae^í'"

ASVIBRGSE

K' sem duvida o melhor ren e-

dlo contra os

?B»MES INTESTINAIS

0 iiitilür m»l que t*rrMm Iníuuriik.

por «lota UlUBtrado» ollnlcos <le»ta ; pr;.,n.„iliV ,í.» vi,,..,,, I.i.or  no dia 5 da maio.,4* 9 «horas da nianli#,

oiiiwlo, 00Hh«M!Íd08 BHJHXilrtliistiM | f,,,^.,» »«C* a pm Mailelia. Lisboa, telxôeH, VitfO, « l»c« • 
;

em lliolesU» «l« Oroanj;atli , 1>««" «í < I''-1'ü '«• ' «>¦ M !»•< 0« «ornui». á; *^'ViaV«rt 
of l'«* 

' 
de 1

âfWavãn» mu» tmiiOH uni- * «*u» hafcatfe»n terá |»elo arinamiii u. S <U i ait or mu, ie ,
«Atteataiaos jm tomo i em 

, , hwt it r, ,u t(l'fde , (i)„mi„)T«,.
prepulo «principalmente na 111 - 

n»,»# ,,,.u« !>,. ,.«).«u m, ji» da sabida. ,,

o preparado» lio iliuBlrej q» ír.v |»ah: »g«!ioi emba' nra- paio tima»a n n. 8 «la l)< riof s arA. ôh /i,- j

Unha de Manaus

ánlm para Manaus a V do corrente. n.s I horiiH «In tarde. Malas no

wMnav corrói o á 1 hora. llocche pauBO^eiioH do 11 o •'»' «*Ii»hbi* O oniliar«|UO

r:\ pela escada, da IJort ol l'ard, ils 
'l 

1,2 horas da tardo do dia d;i uahidit.
mms

ír. i)lmrma«eutieo Abel Atuujo

(leiiomiiiHiio •

LOMBHKtUEIRA abei.

ohlemlo nem(i)e o mullioi rwfcl-

twlo.

«Mtttmns, 26 <Io abril tio 1^10.

«l)r. Joné ile Krito JJ«rüir».

«J>r. Krmieisfio d» «Iosíh Ker-

SanileR, firma* reeonhwiltlas»

l>eponitoM para tenda

A KKTALHO: Km tod»H

bOufl ph»mm(il»H e drogari» <li'8

P»rAe Ama/anan.

BMGKOBSO: No Laboratorio

Pharmaceutico ABE_i, i'rav* i> r'"

Caetano Brandão

De 4.Gon tonelada^ com hellco dupla o tolegraplio Mm fl0 
JL_.io.iaei cie IcjulíIos

«JAVARY»—Esperado ilt; Ncw-York a '2b.

Linha intermediária

«STF.IMIEN»— Da Europa a 27.

Unha do Rio cta 1 
'rata

hora* 'ta iiimi< 1 iA df dia da áaiii<'a.
A víhiimoN t|u« toiio» oj panuatfls dtwla c» mpanbia, cjiianoo ¦> Umpo per-

ndlta, ènWMtám > " c» s d, eort" <«¦ Uikna, ilmidn h sm fácil * Mpido nusein-

ban| J« a»»a sip. passa^wi"1 s tí 9Uah l a^aiçm« u cvii ^do da^pi sas do coiwiueç.io

' 
A vígaiiidB a r«:H[»eit'»v I c. lou a hef^anhola t|ue « -.Hpoi Anthro - , a • tli-r

pira a Kuro,» no dia !> >1b ma o, t, cará n> piirlo Je Vlijü, lu». iiíu a travesam

eu, li dian. . .

Li 1 nha cio

CSMSTWHER

T^evv-V ork

labe ptia New-York, vm llirliado», ,1 11 do luirranti),
i li.n , da inanlia. Malas 110 cirroio « horas da

«CRISP1N>- Esperado de Baenoe-Airef a

«ÍIUBÈRT»- Saiu <!' Bâenos-AiPM a 23.

MwMb úos yapüiês

Maranto o muz da maio de liüij

1(>

inhidoe para a ICnropa

, 
Kntrad. da Knropa 

| «Ambn»..

uiinlni. 1S« .Áe  de 1" Í3* filasaas. O Hinliiirqun s«r;l pato armiiz.)ra HHN Anw>lin  
I . Ililary r

da l'ort of Tarii, út V.:>0 liiiin» d:i aiBtibi do dia da sabida. ' 
I iiiiTi ¦nr' ..... 2«!«AnsBlm»

Kiitrndaade New-York

«Dominlc» a ....^

«Cloment. 

«Vinoont»  •• ^

Mulililua para New-York

«Christophor> 11

«Aidan  28

SABIDAS nn A UIROPA ,

s k\m\n a'25 k juulio dí ittiít

.Ambrmia. a 5 da maio
Ililary. a 15

Anual m> a 25.
Ihlilobrand. a 5 de jnnbi)

« I.anlrane» a 16
e Antony. a 25.

i ONSI ITMIO- UuiSlMa de Kant Anna
n. (7-â, uItiHo, dai il ia 4 linrai
ila iardn, c das S ás 'J da manha na
1'braarii S»ol'Anna, á avenida h
drprndeocia, «od« <U ninullai gra
In aoi pobre*.

KtSIt bMCU — tinida de Naurttt a. 71

UbamadoH por aircripto t

qualquer bura ^

Pomada Cicatrizante 
-

DO

.Phnrmneentlco

3. Casanova

E' o preparado inTallivol

n i cura dos. darlliros, eezemas,

empinfjrns, sarnas, ((ritlase toda

espécie de (jolpes, 
ul' er.as e can-

cros s1

Kua díY Industria, n. I Sootli «feC

Vendas nas prlnoipaea

pliarmaolas

Preeo ile mh vidro 2S000

PKDIDOH

73«Ru» Oanaehellro JoSn Alfredo 71

^ 
I i S ^ B' 

$§ 

4 
i

imasan River Sieam lariEalioil 
-A 

u-"l"r"

. /&%'¦ 4 
¦*
1

«, ,»¦ - I¦ ',JS . • • - O • ¦ ' ','A'Í . ¦ l_ a *• fllr-A.1*- k"< 'fíí,»}v<^,'¦íV'.'-»!,: . . T '

wnrr;<??+

AKVA A 
casa 

que

W^;\mais barato vende no

¦ HfP Norte do Brazil. 
g

ilezas 
EXECUTA PEDIDOS DOJNTERIOR

OS vapores. 4t-Xna Padre Prudincib-43

ço 
.v B.IPA,PR'i*-9A 

k

COMPANy ('19.11) LíMITKD

tJNIIÁ IH MAI'MS

C«H<i/isi'.i Sabiril pa Mane» «o dia .. ás D hora da manhã, lauMido.. or-

&ajpucül*i ,.„la do coiilraoU). ICspodioiue no d,a a- :t !««•-, - da tarao.

« INIIA l>M (lYACOCK

Sdiiri para o Oyapock ne dia 9, ils !) hora» da nianliS, lazendo

;i c-fala do contr auto. iíxpodionto no dia S. i • •» hora-- da tarde,

VI AO MM MXTHAOKD1NAMA AO «<l«» TAPA.IO/

n • SabirA para o Tapai»- nn dia 10, .,• !» Iiorau da manhil, fuzondo a iw.ala

Í5GÍ11 do costumo. Lxpodiontií no dia ;i.s horas da tardo.

VIAGEM l<;\TKAORI»INARI \ AO UIO M A1>I SUA

D / Ss-h &~f 1+1 2" ^ahirá para Madoira no dia 10, ;ís í» !n»ra: cia

ÈSGiiO m1L*'xíZ\Jm!L\* manha, fazondo a oscala do (•(?rttinnc Iajmíüí

ente no dia 9, ái horas da tardo.

M1NIIA DO SUO l'l Hi S-ACKM

m » Sabirá para o Uio Paru», at,' a Crfhoeira, ou alô onde

/OâO f\ll f[CLflJ f,)r poaBivoi, no dia 1 í. ;ís 1' horas da manha, fazuiido

a etcala do contrasto. Expediente no dia 12. án 
' 

horas da tardo.

VIAGPM MXTilAORDINARIA A MANAI'S

n • 
M 't— Sahirá para Manau» no dia lli, d» U horas da inanl,:, fazendo a

Cl* escala do costume lOxpedicnto no dia ir» :is > horas da turde.

MINIIA l>0 SOMIMÕES-JAVAUV

OAMitAimuanoa SaliirA para o Javary no dia 20, ás !> luirasdamn-

M Cf «Jv í4*Iiç't& nlià, ía/.ondo a oscaia do coiitracto ívxpedienie no

dia 19, ás horas da tarde.

* 
LINII \ DE PIRAIlAS

Sabird para I'ira!):-.u no dia - 1. ;1» hora.-- da m„ubit, fazon

do a "scale do oo itractn. líxpediuntü no unsino dia lis iíCassiporé

horas da tarde.

Li MIA DO klu T\l»A.IO/

kaJiiní para Tapa)i»H no dia "i >. '' horas da manhã, laznodo a escala

do coiitracio Kxpodionto no dia L'l. a> :) horas da tardo.

LINHA HO KM» MAHEIKA

Pamimp Qn/Fí»Cf 
'aliirA para Madi ira no d,a -li i H horas da |

V^m# / /O • Ç. o manha, 1'a/ondo a escalado c«»iiti..i:to Mxpcdi- 
j

ente no dia :'lt. A* • horas da tarfh1

Beni

r-'" 

" 
¦

Mst

Linha da IVirMiaos

lie Síraíitíe

' 
(COM i Kl.l UKÁP1I0 bi-:m KM»)

K' esperado da lairopi no dia I < d»

mii o^sahiiá pura Manaus depois da de-

mora indispensável neste porto

Hamhnri? iandam nr ^apisrhc Oanipfsrhifí.ThrtsgHSulisrba

VÃPÕRES ALLE.VlAES

Sewiço regular e tle luxo com os tnagnicos transailanticot,

RUGIA.RHA ET IArdn clai.se Ti IC

«•.ritif. os (xiitos europeus Pará e Manaus.

A btirdo de todos na paqnetea iia reada e cozinheiro portriKitezw

I.19CHA »A «liltOPA

Rio'Negro

Oòfu telegraphn aem fi<>

sa« para HAMBUÜS, eo.i, ..-caia p»r FUNCHAL, l.ISUOA, LE1X0RS

e HAVRE no dia i:> de inji», áa 10 bor-as da manhã.

ü tiidbar |U-' >!•: pa-^aj). iros tfíacluar-su A pola tscada <l" nov«) cao^i onde

estará alraca la a .umcuh da omipaahw, A» 7 e fts O h»ras da ra.inli4 do dia da «shi-

da do vapor. , ., . ®

j\a l. u-aven 'Uverão mr entregas no m^smo cea, no dti 1 i, veapera da hh-

Ji dn do v v«>r, <(e l at- >U d» tarde, cm frente ao arm.uem u. 8, da

jivitol e«râ.

Cusio nas passagens de 3' ' lasse p.ir.i Funcha', Lisboa o Leiiòes

rs ll().sliüü,iá lur.luido o i oi (insto fede, al.

LUIZ BARREIROS

ADVOOAHO

Ktcriplnrio: MalaeçOo
do tiitado do Pará

Conforma o ajuste tam-
bom, aceila eau«A» para o
interior deate Kftado e para
o Estado do Amaionas.

>®-V

álL.'
•«'«V

!

SAH»DAS PARA A EUROPA

 o - . i «llluetia», a 21 de junho
Uio tirando», a » de junho |

BOULEVARP REPUBI. TC A, 36

ZARGES tfERRINGEK & C. 
-Agentes,

ir

Consullorio j
Medico e Cir uraio.o

DA —

PHARMACIA E DROGARIA

INTERNACIONAL
|)15 —

Sampaio RaiuotiV C

(laixa postal n. 171

Travessa Sào Mathous, 10

(Junto ti Delegacia i-iscai)
üki.KM 1'AitA

Funcciona todos os d4fs úteis
MKDICOS

Manhã:- Das 9 sís 10, dr.

K. Ilatowitcz: das 10 11,

dr. Ophvr Loyola; o das 11

ás 12, dr. J. A. deMagalhfios

Tarde:—Das 2 its !», dr.

Lauro MoRalhilef; das 3 ás 4,

dr Torto ile Oliveira; das 4

lis 5, dr. Cn» Moreira; edas

j tis li, dr. Ausier lleuto».

4, 7, 10.13, 10. 10, i'J, 25, 28 o :il

Cupanhi0 

n

iaoOiaiiieic!cela?«aíüi uai ii

lapni-JBte Coip.' íh üa^gapü Síde 
-RIU RL iâlEIRO-Bfísil

m ovm ENTO DB VA eüRES

TabelIaH«par* Manaus, cot» lr»'i«M pxtraoi-

4loarluia*''"l<> r«dn»l<los. Iiifor !aa<;ô«»s canja u HyeBte J. tíe

lastiu Manos, a rii* 1^ IS-^vpsshro, n» *>5, I.* audaf

O paquete 
PiRANGY

ir
3ahiu do Ceará a ' d i corrante para M irauhão o Pará. *

O pa(jiictc 

r 

I i 
| 
UCA

Snlíiu do Uio :< 2<i doeonenlo. pua liabi liei ife, Coai.í l'ará e.Man ois. ,

O pct( i 
lictc M11C U K^

E ,>e>. do di> Man o a ide m oo, ,ah , no lae-ao dia p.tra o Sul

O paquete 
TUPY

1 biri rio Hio te Janeiro a tl de maio para S ictoria, 1! lua Ma< ei», liei ifo. iJea-

rá1 Mi a iliAo** 1'aui.

NOTA—As reclamações que níio fftrfi» apresentada

ou anuopria, |»or . (u-ripio. dentro do priiso do 5 dias co

ladof «lo O» «l» descarga do vapor, não serãu «ccolt -

J. do Caetro Hamoi

Kua 
15 dc Novembro, 55, 1 uudítr

ff» 6*
jrrtf iíí

com heroina >• 5Jiomtiia; mo I 0®1 ropi Heroína e Slovaiaa

¦as.*«' js <^5 w?

Ac.laaa insUutaneamrnto a g K • cur" df n0l1° sf9»rí

os Caiarrhos, Oi;pi)0, Kroncliiuí clironico», Cocjuoluclio,

Asthma. Lary n^iio. Catarrho pulmonar, etc.

sem dar peso na cabeça, prisão tlc ventre, caimbi Qs do estoniacjo, etc.

C. DAV1D, Diai%u! em Ph.rmeu O» ;• ' 'i ' d.: Paris o oni tod.is
-mm-Q^SS^^ÍÍ^íssssêsês^

ÜcptillM 1,0 Para . CAnUUO Ltllt t, L •,Cl.SAB UKIliS i t- ' a" priatipaet pta«-.dr»|ariai.

TA

Laiísasíderfa China

S\N LEE

53—Rua Aiistides Lobo—53

l»ARA UBA/ai.

# 
"

r ! , ],.(,.nim:idbi ia ;• Imont::.lo pelo «ysUma nortoa-

mcric-íinc» i>«<i o duo ;i dn•. ;• tem muitos inrios de expenen

,1, n, ., <11•:11, I.' Kl pnl.lii I.
( s iiMfi eilic'íilc*. ijuc usamos tcefti a vantrujem cie conser-

var liem u roupn.' Além ,lis»o, tomamos grande ctmero em la-

var, etuioiiiimtr e dnr mm - brilho u ròUpn, como se usa na

gramI'" ¦"-• I•'t " V
Como i v( r i. os nos os preços estao em relaçao com ac

uemais ençi«>mmadorias.
Também temos o especial cuidado do m tfldar buscara

roupn e levai n ás casas dos nossos frujue/es, cora B mais es

merada exactidào. .

I 
> • 

V
k::-'

L/''

! 

\

O Whisky "JohnnieA\ alker'*

Veai e:n i;ariaf.i «juadrada,

One, ctíiu um rotulo torto,

Tin totia pai te é encontrada.

«DOFIXIO

(.) r.tlnh» tlc Jwlinnie Walkei indica
.t t>iu .iiilivuid.uh: |»rl.i t »a

Ui.tnt t> mais th í» annos

\'« rim-lho mais «lt- l«) .mnos

Preto mais de u annus.

As optimas cjualidadrs do [ohhnie

Walker se conlirmam pi-l.i con^c-rVa,;",»

do maior stork dt? \V hisky 1-si osso/, dc

l>ura covada mantidp por utrtã uutci

firma,' que |>nr isso sr dispi-nsa dc

concorrer nus mercados quáiido 
ainda

não envelhecido.

JoilM WALRKR «'v iy«1 n.' -. f.TIV, Scotih Wlp kV I>istlllers. Iíll.MARVfX K

x^xmr Bwm—i—

\ ^ o\

LEILÕES

LEILÃO

— DOS -

dos 
predios 

ns.9e12

á nia Lauro Hodii1 e lü, á

travessa 1° df Marco

Situados no contro do com*

nicrcio e próximos á pra-

çu da Re.pulilica

Pel.! ordem descripta serão ven-

didos os prediss referitlos :

i, n. o, fle porta e janella, com

corredor e bons comtnodos, ren-

de ioois mensaes; 2, n. 12, com

grandes comtnodos para moradia

de const-ucção moderna, rende

2oqs mensaes; 3, n. 144, proximo,
á piaça d| Republica, também

tom bonsi commodos para mo-

radia e grande quinta), rende. 130$

mensaes; todos occupados com

bons inquilinos, podendo os srs.

pretendentes examinal-os antes

do leilão.

Cli,iina-st a dlhHiiíi para os

IíIhIas ilf lüoiirirdiiilc ipie se acham

11a iiiflliiir iinlfiii ile ilirrilo.

Marcos Hesketh

O leilão começará

ás 4 horas

A'.ff;< u/o mi ISJfl,
cont-eiva uimltio
seu iinttgo vivar.

Nota

< e o li'''ijuez e* gi.'. no

\es'f» ' iigununadmva ln>c feDJOiai«*-se

i'Ta/o d;- 2't horas.

DEPOS1TOS:

C. R dos Reis

Casa Camarinha

Casa Carioca

Casa Carneiro

Eucoutra se eui todos os bons botequins

Illim*. Sr. 1'rosldente da So-

ciedade Aiionyma— Aijtia

Corcovado-^ Rio - KM2-912

Cumprimentos.

Envio-x'os nesta as ninis ef*

fusivas felieitni;òes pela- sabia

explora vão da água Onróovado,
cuja fonte conheço di viuu ha

uma meia dúzia de annos. Os

surpreherulentes resultados

que ten-ho obtido em mim pro- .

prio, com um uso relativa-
monte pequeno, uuctori/.pm-
me a aconsejhal-a em minha

clinica, de preferencia a qual-

juer outra, com a plena eeite-
/.?i dos resultados desejados.

Podeis ta/.er desta o uso que
iui'c*^fd^s e dispor de quem se

erma vosso efiadoe obrigado.

(,Vssi|,nitdo; Dr. Attlln T«rtem,
initor em medi ti no e phi>r-

maceutico pelò Faculdade do

Rio Mattoso 1:.'b~7 de Setem-
bro, 139.

AGENTE

/. A donias & C.

Rn» Santa Anna, U1-li
alt. 14 v.

ffrJi

M

SEIOS

Pilalcs Orientaln

êi*m mezee ewegÍM°
Vol«toif«lu e a Armeis da
fwtto m-in 1'iyur damno «I-—-n Approvado p**- poiftMIlriadea tnadicM

J.R*TiePf'.5.rau.Vinta,'
huis. iritniçf<>Mi

Clwr SANTOS âC .j

Im


